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ed alves/CB/Da.press

Projeto segue, agora, para a sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em agosto, os servidores receberam a 

primeira parcela do aumento de 18% — custeado pelo Fundo 
Constitucional do DF. A segunda será paga em janeiro.
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Reajuste para 
Segurança do DF é 

aprovado no Senado

ana Dubeux/CB/Da.press

Kayo magalhaes/CB

ed alves/CB/Da.press

BRB fatura R$ 1 bi com dívida 
de servidor e aposentado

Com praticamente 60 anos de relacionamento com o servidor do Dis-
trito Federal, o Banco de Brasília fez um negócio de mais de R$ 1 bi-
lhão ao vender duas carteiras de crédito consignado de funcionários 

públicos e aposentados. A transação, realizada com o Banco Pine e a 
fintech Byx Capital, ocorreu em 29 e 30 de junho — a tempo de incluir 
os valores no balanço do BRB referente ao segundo trimestre. Com 

a operação, servidores e aposentados que têm a renda comprome-
tida — dentre os quais os correntistas superendividados — terão de 
negociar com os novos credores, da iniciativa privada. 
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Santos! Peixe cala 
o Mané Garrincha 

em vitória de virada 
sobre o Flamengo e 

decreta a segunda 
derrota rubro-negra 

consecutiva sob a 
batuta de Tite.

No quarto episódio da 
série de apresentação 
dos personagens da 

final da Libertadores, 
saiba mais sobre os 
jovens Barco e John 

Kennedy, os atrevidos 
de Boca Juniors e 

Fluminense. 

Aos 17 anos, atacante 
brasiliense Endrick faz 

dois golaços, inicia lance 
do terceiro, comanda 
virada sensacional do 

Palmeiras por 4 x 3 contra 
o Botafogo e deixa o 

Brasileirão eletrizante.   

agora quem dá
bola é o...

Deitou e rolou no
tapetinho

MAIS UMA MANOBRA FINANCEIRA

Cesar greco marcelo Ferreira/CB/D.a press

PÁGINAS 19 E 20

Senador Efraim Filho (União-
PB) afirma que a sociedade, 
o Parlamento e os setores 
empresariais entendem 
que a reforma tributária é 
urgente e necessária. “Há um 
amadurecimento”, ressalta.

Promoção / Lojistas e 
consumidores aguardam boas 
compras na Black Friday, que ocorre 
na última semana deste mês. página 16 
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Consenso para 
mudar impostos

ed alves/CB/Da.press

Deputado federal Gilvan 
Máximo (Republicanos-
DF) defende ações em 
defesa do meio ambiente, 
como a decisão de Ibaneis 
Rocha em isentar veículos 
elétricos e híbridos do IPVA.
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ana DuBeuX, enviaDa espeCial

Carro elétrico
é prioridade

Ao Correio, presidente 
da Fiemg, Flavio Roscoe, 
defende a reforma 
tributária com limite na 
carga de impostos e cobra 
mais eficiência da máquina 
pública. “O serviço é ruim”, 
destaca o dirigente.
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“Todo foco no 
gasto público” 

Roma — Um grupo de 25 crianças e adolescentes da periferia de Recife (PE), integrantes 

da Orquestra Criança Cidadã, participa do evento Concertos pela Paz, na capital italiana, 

e fará duas apresentações. Uma delas, para o papa Francisco. O maestro José Renato 

Accioly falou ao Correio sobre o projeto. “A arte tem o poder de humanizar”, acredita.

página 22

Jovens brasileiros tocam 
pela paz, no Vaticano

Grupo de 75 pessoas 
foi transportado por 

ambulâncias. Outras 345, 
com passaportes estrangeiros, 

também cruzaram a 
passagem de Rafah.

Feridos deixam 
Faixa de Gaza 

pelo Egito

 aFp

PÁGINA 9

Estudo, na Suíça, encontra 
associação entre a frequência na 

utilização e a qualidade do sêmen.

Alunos inadimplentes poderão 
revisar o financiamento e obter 

desconto de até 99%.

Uso de celular pode afetar 
fertilidade masculina

Lei permite renegociação 
das dívidas de estudantes
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SEGURANÇA

GLO será limitada a 
portos e aeroportos

Apesar de ter afirmado, dias atrás, que não lançaria mão do dispositivo, Lula recorre às Forças Armadas para tentar asfixiar 
a logística das quadrilhas, que são abastecidas de armamentos e drogas por meio dos principais canais de importação

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, 
ontem, um decreto de 
Garantia da Lei e da Or-

dem (GLO) restrito ao emprego 
das Forças Armadas a portos e 
aeroportos, do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, no sentido de ten-
tar golpear a logística das gran-
des quadrilhas de contrabando 
de armas e de drogas. Também 
haverá a intensificação de ope-
rações já em curso no Paraná, 
no Mato Grosso e no Mato Gros-
so do Sul, com a participação 
dos militares. A medida valerá 
até maio de 2024, mas foi vista 
como um recuo de Lula, que, na 
semana passada, em um café da 
manhã com jornalistas, garantiu 
que “enquanto eu for presidente, 
não tem GLO”.

“O dado concreto é que es-
sa situação chegou a um ponto 
muito grave. A violência que nós 
temos assistido tem se agravado 
a cada dia que passa e resolve-
mos tomar a decisão de fazer o 
governo federal atuar ativamen-
te, ajudando os governos dos es-
tados e o Brasil a se livrar do cri-
me organizado, das quadrilhas, 
do tráfico de drogas e do tráfico 
de armas. Espero que dê certo e, 
se for necessário reforçar mais 
portos e aeroportos, vamos re-
forçar”, garantiu Lula.

Segundo o presidente, tam-
bém “haverá, nos próximos me-
ses, reforços de efetivos e equi-
pamentos com mobilizações ex-
tras nas polícias Rodoviária Fede-
ral (PRF) e Federal (PF), e na For-
ça Nacional em São Paulo, no Rio 
de Janeiro, em Mato Grosso, em 
Mato Grosso do Sul e no Paraná”.

Para o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, co-
mo a medida é restrita a portos e 
aeroportos, a GLO não contraria 

o que o presidente da República 
disse sobre lançar mão desse ins-
trumento institucional.

“Não é um recuo em relação ao 
que o presidente falou na sexta-fei-
ra porque a GLO a que ele aludiu é 
a tradicional, aquela que sempre 
foi feita. Aí sim, implica a atua-
ção das Forças Armadas nas ruas, 
nos bairros, nas comunidades. O 
que o presidente disse, com razão, 
é que, no governo dele, não terá 
GLO com as Forças Armadas su-
bindo o morro, indo à comunida-
de, indo em bairro. Ou seja, o que 

o presidente disse está sendo feito. 
Só que, nesse caso, estamos fazen-
do uma GLO dentro daquilo que já 
é de nossa responsabilidade, para 
permitir legalmente que as Forças 
Armadas possam atuar junto com 
as polícias federais. Então, a pala-
vra do presidente está intocada”, 
justificou Dino ao questionamen-
to feito pelo Correio.

O ato de assinatura da medi-
da, no Palácio do Planalto, reuniu 
os comandantes das três Forças, 
os ministros José Múcio (Defesa), 
Flávio Dino (Justiça e Segurança 

Pública), Sílvio Costa Filho (Por-
tos e Aeroportos), Paulo Pimen-
ta (Secom), Rui Costa (Casa Ci-
vil), além do diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues.

Seguindo aquilo que Dino ha-
via enfatizado, o alcance restrito 
da GLO foi um dos pontos ressal-
tados pelos ministros. Nos portos 
e aeroportos fluminenses e pau-
listas, a ideia é a “asfixia logísti-
ca” do crime organizado. Den-
tro das áreas especificadas no 
decreto, as Forças Armadas te-
rão poder de polícia e poderão 

fazer revistas, buscas, autuações 
e prisões de suspeitos. A coorde-
nação das operações caberá aos 
militares e, segundo Dino, Exér-
cito, Marinha e Aeronáutica não 
invadirão as competências dos 
órgãos de segurança estaduais.

“Acredito muito nos resulta-
dos. Minhas redes sociais, hoje 
(ontem), se transformaram qua-
se num boletim diário das opera-
ções de segurança pública, por-
que é falsa a afirmação que não 
existe uma política nacional de 
segurança pública”, disse.

 » HENRIQUE LESSA

Lula assina decreto para GLO em portos e aeroportos paulistas e cariocas. Militares podem ser usados em outras áreas caso a investigação as aponte

Valter Campanato/Agência Brasil

3,7 mil 
homens

O efetivo das Forças Arma-
das na GLO em portos e aero-
portos, e na faixa de frontei-
ra terrestre, contará, inicial-
mente, com 3,7 mil homens. 
A Marinha empregará 1,1 mil 
pessoas; o Exército, 2 mil; e a 
Aeronáutica, mais 600, con-
forme anunciaram os coman-
dantes militares.

A operação do Exército se 
dará apenas na faixa de 150km 
a partir da fronteira, que não 
faz parte do escopo do decreto 
de GLO — isso porque já existe 
previsão legal de as Forças Ar-
madas atuarem nessas áreas. A 
Aeronáutica reforçará a fiscali-
zação nos aeroportos interna-
cionais de São Paulo (Guaru-
lhos) e do Rio de Janeiro (Tom 
Jobim-Galeão), assim como no 
patrulhamento aéreo na fron-
teira — em especial, com o Pa-
raguai e com a Bolívia.

Já a Marinha atuará apenas 
nas regiões abrangidas pelo de-
creto: nas baías da Guanabara e 
de Sepetiba, no estado do Rio, e 
nos acessos marítimos aos por-
tos de Santos (SP), do Rio de Ja-
neiro e de Itaguaí (RJ). Também 
atuará no Lago de Itaipu (PR), 
na fronteira entre o Brasil e o 
Paraguai, em conjunto com a 
Polícia Federal (PF).

O ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Rui Costa, ressaltou que ha-
verá um investimento grande 
em tecnologia para essa GLO. 
“Foi decidido pelo presiden-
te que façamos todos os esfor-
ços necessários para moderni-
zar os meios, seja da Polícia Fe-
deral, seja das Forças Armadas, 
com o que há de melhor em tec-
nologia. Mais importante que 
a quantidade de homens, es-
tamos integrando inteligência 
e equipamentos, que, muitas 
vezes, suprem a quantidade de 
homens”, explicou Costa.

De acordo com o ministro da 
Casa Civil, sempre que a inteli-
gência das forças de segurança 
identificar mudanças nas ro-
tas de tráfico das organizações 
criminosas, ainda que antes do 
vencimento do decreto da GLO, 
o governo pode editar novas 
medida e incluir outras áreas 
de atuação dos militares.

O governo promete que a 
atuação das Forças Armadas se 
dará em articulação com a PF, 
por meio da criação de um co-
mitê de acompanhamento in-
tegrado, sob coordenação dos 
ministérios da Justiça e Segu-
rança Pública e da Defesa. Tam-
bém está sendo elaborado um 
plano de modernização tecno-
lógica da PF, da PRF, da Polícia 
Penal Federal, do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica, pa-
ra melhorar a atuação dos ór-
gãos nos portos, aeroportos e 
fronteiras. Esse estudo deve ser 
apresentado em 90 dias.

A PF também deve ampliar 
as ações de inteligência e as 
operações de prisão e apreen-
são de bens pertencentes a 
quadrilhas e milícias, especial-
mente no Rio, com reforço de 
efetivo e equipamentos. Será 
implantado do Comitê Integra-
do de Investigação Financeira e 
Recuperação de Ativos (Cifra), 
cujo alvo será o poder financei-
ro das quadrilhas. (HL)

 » RENATO SOUZA

A Polícia Federal (PF) pren-
deu, ontem, Laerte Silva de Li-
ma, considerado o terceiro na li-
nha de comando da milícia que 
atua em Rio das Pedras, na Zona 
Oeste carioca. Outras quatro pes-
soas foram detidas na operação 
que foi um prosseguimento da-
quela que, na terça-feira, chegou 
ao ex-sargento da Polícia Militar 
fluminense Dalmir Pereira Bar-
bosa — considerado o chefe do 
bando — e seu filho dele, Taillon 
Alcântara Pereira Barbosa, que 
seria o segundo na hierarquia do 
grupo criminoso.

Taillon seria o miliciano con-
fundido com o médico Perseu 
Ribeiro, assassinado com outros 
dois em um quiosque na Barra da 
Tijuca, em 5 de outubro. Foram 
mortos com 19 tiros — entre os 
quais estava o irmão da deputada 
federal Sâmia Bomfim (PSol-SP) 
— e um deles sobreviveu. O gru-
po tinha saído de São Paulo para 
um congresso de ortopedia, no 
Rio de Janeiro.

O superintendente regional 
da PF, Leandro Almada, afirmou 
que mesmo após solto, Taillon 
continuou na atividade crimi-
nosa. “A região territorial deles é 
o Rio das Pedras. É uma investi-
gação nova. Taillon permaneceu 

naquela organização criminosa. 
Ele foi solto por progressão do 
regime, continuou exercendo a 
atividade criminosa e, por conta 
disso, a investigação da PF teve 
prosseguimento”, explicou.

A PF, porém, acredita ter dado 
um golpe capaz de desarticular 
o grupo que atua em Rio das Pe-
dras. Além dos agentes federais, o 
Ministério Público participou da 
ação por meio do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco). A Operação 
Embryo foi deflagrada para cum-
prir 13 mandados de prisão pre-
ventiva e 15 de busca e apreensão.

Nas diligências, foram apreen-
didos nove veículos de luxo (três 
deles blindados), três embarca-
ções em Angra dos Reis (RJ), um 
imóvel de luxo avaliado em R$ 2 
milhões, além de R$ 31 mil em es-
pécie. Ao todo, 80 policiais saíram 
às ruas para cumprir os manda-
dos expedidos pela 1ª Vara Crimi-
nal Especializada do TJRJ.

O promotor Fábio Correa des-
tacou que as investigações apon-
tam para o elevado poder finan-
ceiro dos investigados. “Isso (as 
apreensões) mostra o grande po-
der financeiro da liderança, fru-
to dos ilegalismos que praticam: 
monopólio de água, gás. Inclusi-
ve, substituindo as concessioná-
rias de água e gás, com base no 

Nova operação da PF 
prende 03 de milícia

Mais duas metralhadoras furtadas do Arsenal do Exército foram recuperadas no Rio. Um fuzil foi apreendido

Polícia Civil/RJ/Divulgação

poder intimidatório. Essa inves-
tigação é uma resposta a indiví-
duos que, mesmo em prisão do-
miciliar, exercem um papel im-
portante nessa milícia”, observou.

Metralhadoras

Quase simultaneamente, uma 
operação conjunta de policiais ci-
vis do Rio e de militares do Exér-
cito levou ao encontro de mais 
duas metralhadoras calibre .50 
furtadas do Arsenal de Guerra de 

São Paulo, em Barueri. Um fuzil 
FAL calibre 7,62 mm também foi 
apreendido na ação e sua origem 
está sendo investigada. As armas 
estavam em um carro estaciona-
do na Avenida Lúcio Costa, na 
Praia da Reserva, também na Zo-
na Oeste carioca.

O veículo pertenceria a Jesse 
Marques Fidelix, apontado pe-
los investigadores como sendo 
o intermediário entre os respon-
sáveis pelo desvio das metralha-
doras e a venda das armas para 

traficantes de drogas do Coman-
do Vermelho. Com o encontro de 
mais duas metralhadoras, já são 
19 as armas recuperadas — 11 
Browning calibre .50 e 8 MAG de 
calibre 7,62 mm. Faltam apenas 
duas metralhadoras calibre .50 a 
serem encontradas.

A suspeita dos militares é de 
que todas essas armas tenham 
sido negociadas com integran-
tes do CV e do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). (Com Agên-
cia Estado)
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CONGRESSO

Bancada para dar voz ao negro
Câmara aprova PL para a criação de colegiado que reunirá parlamentares pretos e pardos, e defenderá temas da comunidade

C
âmara aprovou, ontem, a 
criação da Bancada Ne-
gra, formada por parla-
mentares negros e par-

dos. Marcando o início do mês 
da Consciência Negra, o Proje-
to de Resolução (PRC) 116/23, 
de autoria dos deputados Talíria 
Petrone (PSol-RJ) e Damião Fe-
liciano (União-PB), foi acolhido 
pelos parlamentares e represen-
tará cerca de 24% da composi-
ção da Casa.

Existem, em exercício na Câ-
mara, 122 deputados autodecla-
rados pretos ou pardos — 31 pre-
tos e 91 pardos. Essa composição 
justifica a criação da bancada, 
que pretende se articular para 
garantir os interesses da popu-
lação negra no país.

“É um marco no Parlamen-
to brasileiro. Nada mais justo, 
no Brasil — que ainda não avan-
çou na democracia racial —, ter 
uma bancada negra para reunir, 
de forma pluripartidária, as do-
res, as lutas e as pautas das pes-
soas negras, que estarão repre-
sentadas organizadamente em 
uma bancada institucionalmen-
te reconhecida”, ressaltou Talíria.

Composição

O projeto que institui a ban-
cada prevê que o grupo será lide-
rado por um coordenador-geral 
e três vice-coordenadores. Um 
desses representantes terá o di-
reito de participar das reuniões 
de líderes, com o presidente da 
Câmara — onde são definidas as 
pautas que serão votadas no Ple-
nário da Casa —, nas quais terá 
direito de manifestação e de veto. 
Além disso, o PL estabelece o uso 

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

 » ALINE BRITO 

da palavra, por cinco minutos se-
manalmente, durante o tempo 
destinado às comunicações de 
liderança, para expressar a posi-
ção dos integrantes.

A votação do projeto na Câ-
mara contou com a participa-
ção de alguns dos deputados que 
comporão a bancada — entre 
eles Daiana Santos (PCdoB-RS), 

Benedita da Silva (PT-RJ), Ana 
Paula Lima (PT-SC) e Antônio 
Brito (PSD-BA). Benedita, aliás, 
celebrou o momento e reforçou 
que a criação da bancada é o re-
conhecimento de um direito da 
população negra e que assegura 
o protagonismo dessas pessoas.

Uma das mais antigas par-
lamentares da Câmara — foi 

constituinte, em 1987, e fez par-
te como titular da Subcomissão 
dos Negros, das Populações In-
dígenas e Minorias —, Benedita 
salientou que “viver 81 anos e ter 
dedicado a maior parte da minha 
vida à política, nesse momento 
me sinto recompensada”.

“Agora, tenho uma banca-
da, tenho uma frente, que vai dar 

continuidade a uma luta de sécu-
los”, disse a deputada, emocionada.

“Esse é um momento mui-
to importante para o Brasil. Um 
gesto simples. Não é nada con-
tra ninguém, é a favor de todos 
nós. Esse gesto é a demonstra-
ção de que não podemos só ter 
pretos e pretas para ter Fundo 
Eleitoral de partido, nem para 

PEC de Anistia para partido que 
não cumpre. Queremos ver pre-
tos e pretas compondo esta Casa 
e honrando o país”, afirmou o de-
putado Antônio Brito (PSD-BA).

Ainda não há data definida 
para o início das atividades da 
bancada, que depende da pro-
mulgação do Parlamento. Mas 
o projeto estabelece que o coor-
denador-geral e os três vices que 
comporão o grupo serão eleitos, 
anualmente, em 20 de novem-
bro — Dia da Consciência Negra.

“É um momento histórico 
porque nosso país teve quase 
quatro séculos de escravidão, 
com abolição inconclusa. A gen-
te não está falando de direita ou 
esquerda. Estamos falando da 
democracia que, infelizmente, 
ainda não chegou plenamente 
às pessoas negras no Brasil”, afir-
mou Taliria.

Trinta e três brasileiros que es-
tavam na Cisjordânia e haviam 
manifestado interesse na repa-
triação foram resgatados, ontem, 
na Cisjordânia. Brasileiros de 12 
famílias — 12 homens, 10 mulhe-
res e 11 crianças — foram condu-
zidos em ônibus e vans alugados 
pela Representação Brasileira em 
Ramallah até a cidade de Jericó. 
O grupo chega hoje, por volta das 
8h30, na Base Aérea dee Brasília.

Em Jericó, os brasileiros reali-
zaram os processos de migração e 
foram direcionados para cruzar a 
fronteira com a Jordânia, onde em-
barcaram em outro ônibus e foram 
levados até a capital Amã. De lá, 
embarcaram em uma aeronave do 
governo federal que os esperava.

“Os veículos foram identifi-
cados com a bandeira do Brasil. 
Para fins de segurança, as placas, 
trajetos e listas de passageiros fo-
ram informados às autoridades 

da Palestina e de Israel”, explicou 
o embaixador da Representação 
Brasileira em Ramallah, Alessan-
dro Candeas, segundo nota di-
vulgada pelo Ministério das Rela-
çõex Exteriores (MRE). De acordo 
com o Itamaraty, os repatriados 
terão como destino final as cida-
des de Foz de Iguaçu, São Paulo, 
Florianópolis, Recife, Rio de Ja-
neiro, Fortaleza, Curitiba, Goiâ-
nia, Brasília e Porto Alegre.

Desde o início das hostilida-
des na Faixa de Gaza, há 26 dias, 
a violência na Cisjordânia cres-
ceu com uma série de assassina-
tos e confrontos entre palestinos, 
forças de segurança israelenses e 
da Autoridade Palestina e ataques 
de colonos — israelenses que vi-
vem em assentamentos dentro 
da Cisjordânia — contra a popu-
lação palestina.

A repatriação é mais um ca-
pítulo da Operação Voltando em 

ORIENTE MÉDIO

Brasileiros que estavam na 
Cisjordânia são repatriados

Paz, lançada pelo governo fede-
ral após o início da guerra entre 
Israel e o grupo terrorista Ha-
mas. Oito aeronaves já vieram 

de Israel e uma da Jordânia, to-
talizando 1.443 brasileiros e três 
bolivianas, além de 53 animais 
de estimação.

Este grupo não é o mesmo de 
aproximadamente 30 brasileiros 
que está na Faixa de Gaza à es-
pera de ser autorizado a cruzar 

Um dos brasileiros que estava 
na Cisjordânia festeja a fuga da 
guerra. Mas ainda há um grupo 
de aproximadamente 30 pessoas 
esperando para sair pelo Egito

FAB/gov.br/Divulgação

a fronteira com o Egito. As au-
toridades brasileiras intensifi-
caram as negociações para que 
possam ser liberados sobretudo 
depois que Israel intensificou os 
ataques à região na tentativa de 
desarticular o Hamas.

A esperança da diplomacia 
brasileira reside sobretudo no 
fato de que, ontem, dezenas de 
estrangeiros e cidadãos palesti-
nos com dupla cidadania come-
çaram a deixar a Faixa de Gaza 
e atravessam para o Egito pela 
passagem de Rafah. Essa foi a 
primeira vez que a fronteira foi 
aberta para saída de pessoas 
desde o início do conflito. “No-
vas listas serão publicadas em 
breve e nossos brasileiros de-
vem estar nelas”, afirmou o em-
baixador Candeas. (Leia mais 
na página 9)

Viver 81 anos e ter 
dedicado a maior 
parte da minha vida 
à política, nesse 
momento me sinto 
recompensada. Agora, 
tenho uma bancada, 
tenho uma frente, que 
vai dar continuidade a 
uma luta de séculos”
Benedita da Silva (PT-RJ), 
deputada federal

A reunião do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), na ter-
ça-feira, com uma numerosa e 
representativa base aliada está 
sendo tratada no Planalto como 
uma inflexão na relação do go-
verno com a Câmara, que espera 
se estender ao Senado. Estavam 
presentes os principais líderes e 
dirigentes dos partidos do Cen-
trão, que definem os rumos das 
votações no Plenário.

O saldo do encontro não ficou 
restrito ao pedido de Lula a seus 
aliados para se empenharem na 
aprovação de matérias, neste fi-
nal de ano, que garantam a am-
pliação da arrecadação do go-
verno. O presidente deixou claro 
que 2024 será dedicado a circular 
pelo país, se aproximar dos que 
garantiram sua eleição e inaugu-
rar obras. O que não foi dito pelo 
petista, mas está posto: o gover-
no já visa as eleições municipais.

Outro propósito dessa 

reunião, além da demonstração 
de força, foi a fotografia de Lu-
la com alguns ex-aliados de Jair 
Bolsonaro (PL). Isolar o ex-presi-
dente e reduzir seu poder como 
cabo eleitoral, em 2024, é tam-
bém o objetivo dos petistas.

Ao Correio, alguns participan-
tes desse encontro falaram sobre 
o clima da reunião, a perspectiva 
das relações políticas a partir de 
agora, e dos dividendos eleitorais 
que podem surgir.

Um dos vice-líderes do gover-
no na Câmara, o deputado Jose-
nildo Abrantes (PDT-AP), par-
ticipou da reunião no Planalto 
e classificou o encontro como 
“excelente”. Disse que Lula de-
monstrou intenção em repetir 
essas reuniões a cada 45 dias e 
confirmou o pedido de que to-
dos se empenhem na aprova-
ção de leis que garantam recur-
sos na manutenção e ampliação 
dos programas sociais. 

“O presidente deixou clara sua 
disposição em não fazer corte de 

gastos nem contingenciar nas 
áreas sociais. O objetivo é melho-
rar a arrecadação”, disse.

Eleição

Ele também comentou o im-
pacto eleitoral dessa movimen-
tação de Lula a partir de 2024. “O 
presidente quer viajar o país, visi-
tar todas as regiões. Cada uma tem 
sua especificidade. E tem a ques-
tão de ser um ano eleitoral, obvia-
mente. O ano que vem será uma 
prévia de 2026. O governo vai bus-
car tranquilidade para formar uma 
coalizão para essas duas campa-
nhas”, completou Josenildo.

Na reunião, Lula evitou citar 
Bolsonaro. No entendimento de 
quem esteve presente, o presi-
dente deu apenas uma estocada 
no antecessor, ao afirmar que o 
nível da reunião permitia que o 
encontro fosse transmitido ao vi-
vo. O petista, intencionalmente 
ou não, fez lembrar a reunião de 
Bolsonaro com seus ministros, 

em 22 de abril de 2020, que não 
foi transmitida, mas, por uma or-
dem do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), veio a público. E se ou-
viu ali muitos palavrões e agres-
sões de alguns dos então minis-
tros contra a Corte. 

“A reunião deveria ser trans-
mitida. Os termos em que se deu 
foi republicano, alto nível e mos-
trou o comprometimento de to-
dos com o país”, disse o deputa-
do José Nelto (PP-GO), um dos 
vice-líderes do Centrão. Para ele, 
ao juntar a base nesse momento, 
Lula acerta no “timing” e se for-
talece para 2024. 

Outro vice-líder do governo, 
Rubens Júnior (PCdoB-MA) en-
tende a reunião como um avan-
ço na relação de Lula com a ba-
se. “A relação sempre foi boa, 
olhando para o futuro. É um 
avanço, não uma virada de po-
sicionamento”, disse.

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
escolhido para ser o porta-voz 

Reunião para atar laços com Centrão
 » EVANDRO ÉBOLI

Nelto: encontro de alto nível e cuja pauta foi o interesse do país

Billy Boss/Agência Câmara

do encontro, citou que se trata 
de uma reorganização da fren-
te que está isolando o bolsona-
rismo. “Reunião com ampla par-
ticipação de todos os líderes, 
de todos os partidos, mostran-
do a frente ampla que isolou o 

bolsonarismo, que isolou aque-
les que atentaram contra a demo-
cracia no dia 8 de janeiro. E que 
estão ajudando a reajustar a eco-
nomia, na reconstrução das polí-
ticas sociais e o reposicionamen-
to do Brasil no mundo”, explicou.
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O fracasso da “Faixa 
de Gaza” carioca pode 
se repetir com a GLO

Era domingo, 24 de outubro de 2012, o dia ainda não ha-
via amanhecido e dois mil agentes de segurança, entre poli-
ciais e fuzileiros navais, ocuparam a região de Manguinhos 
conhecida como “Faixa de Gaza”, no Rio de Janeiro — assim 
batizada por causa dos frequentes tiroteios entre traficantes, 
milicianos e policiais naquele subúrbio carioca. Iniciada às 
5 horas, a operação militar não encontrou resistência. Uma 
hora e meia depois, estava tudo dominado.

No dia 16 de janeiro de 2013, com pompa e circunstância, 
o então governador Sérgio Cabral inaugurou sua 29ª Uni-
dade de Polícia Pacificadora (UPP) na região. Manguinhos 
é conhecida principalmente por causa do Palácio Mouris-
co, a belíssima construção no alto da colina que abriga o 
complexo de pesquisas em saúde pública da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz). Quase 900 soldados da Polícia Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro, incluindo os batalhões de 
Operações Policiais Especiais, de Choque, de Ação com Cães 
e o Grupamento Aéreo-Marítimo, com apoio de efetivos e 
blindados dos fuzileiros navais, 100 agentes e um helicóp-
tero da Polícia Rodoviária Federal (PRF) e policiais federais 
participaram da operação.

Apesar de abrigar um dos principais centros de excelência 
em pesquisa científica do país, reconhecido internacionalmen-
te, Manguinhos é um bairro da Zona Norte do Rio com altos 
índices de violência. É conhecido, também, por abrigar a Re-
finaria de Manguinhos, privada, que produz gasolina, diesel e 
diesel marítimo. Entre Bonsucesso, a Avenida Brasil e a Linha 
Amarela, faz fronteira com o Complexo da Maré. Cortada pe-
la Avenida Leopoldo Bulhões e pelo ramal ferroviário de Sara-
curuna, a região tem um dos cinco piores Índices de Desen-
volvimento Humano (IDH) do Rio de Janeiro.

Com exceção dos arredores da estação ferroviária de Man-
guinhos, as demais localidades da região foram rebatizadas 
com nomes bem sugestivos, que se remetem a eventos ou 
personalidades: Coreia, Mandela e, por exemplo, Faixa de Ga-
za, como é conhecido o corredor urbano da Avenida Leopol-
do de Bulhões, cuja violência e adensamento levou à compa-
ração com conflagrada região da Palestina, onde, hoje, ocorre 
a guerra entre Israel e o Hamas.

Antiga zona industrial, o esvaziamento econômico da região 
ocorreu com o fechamento da Cooperativa Central de Produto-
res de Leite (CCPL), da fábrica da Gillette do Brasil e do Quar-
tel de Suprimentos do Exército. Como também aconteceu nos 
complexos da Maré e do Alemão, quando as forças de ocupa-
ção foram embora, os traficantes reassumiram o controle da 
região, que hoje abastece a cracolândia carioca, na Avenida 
Brasil e Jacarezinho.

Portos e aeroportos

Ontem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ao la-
do dos ministros da Justiça, Flávio Dino, e da Defesa, Jo-
sé Múcio Monteiro, anunciou mais uma operação de Ga-
rantia da Lei da Ordem (GLO), com emprego de unidades 
do Exército, Marinha e Aeronáutica, para combater o trá-
fico de drogas e de armas, porém limitado aos portos e ae-
roportos do Rio de Janeiro. Atuarão conjuntamente com 
a Polícia Federal (PF) e a PRF. Lula atendeu ao pedido do 
governador fluminense Cláudio Castro, que perdeu o com 
trole da situação. A operação ocorrerá, também, no Aero-
porto de Guarulhos e no lago de Itaipu, que fazem parte 
da rota do tráfico de drogas.

No Rio, serão empregados 2 mil homens do Exército, 1.110 
da Marinha e 600 da Aeronáutica, que farão a fiscalização e 
o controle de portos e aeroportos, com poder de polícia para 
efetuar prisões. A PRF cuidará das estradas e a PF das ope-
rações de inteligência e prisões, como as realizadas ontem. 
A operação deve durar até maio.

O que acontecerá depois? Provavelmente, os traficantes e 
milicianos, cada vez mais associados e engenhosos, voltarão 
a atuar. O governo federal vai enxugar gelo.

A operação anunciada é mais uma resposta política ao 
caos na segurança pública do Rio do que um plano efetivo 
para restabelecer o controle do Estado sobre os “territórios” 
ocupados por traficantes e milicianos, o maior problema do 
Rio, que agora se estende para outras regiões do país. Esse 
modelo da “territorialização” do crime organizado é o gran-
de problema a ser enfrentado.

Entretanto, não existe crime organizado sem participação 
de agentes do Estado, nos batalhões e delegacias que deveriam 
cuidar da segurança pública nesses territórios. A infiltração de 
traficantes e milicianos nessas instituições, e até no Judiciário 
do Rio, é uma realidade que precisa ser enfrentada de fora pa-
ra dentro. Inclusive, porque já mira as Forças Armadas, como 
são exemplos a utilização do avião presidencial para tráfico de 
drogas por um sargento da Aeronáutica, no governo Bolsona-
ro, e o roubo de 22 metralhadores do arsenal do Exército, em 
São Paulo. Ontem, um sargento do Exército também foi preso 
na operação da PF contra milicianos no Rio.

O governo só vai parar de enxugar gelo quando houver uma 
revisão da política antidrogas, para diminuir a população car-
cerária, e um expurgo nas policiais militares e civis, cuja ban-
da podre precisa ser investigada e presa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
ara o senador Efraim Fi-
lho (União-PB), o Parla-
mento, sociedade e setores 
empresariais chegaram a 

um patamar no qual é consenso 
a necessidade de se realizar uma 
Reforma Tributária. Ele, inclusi-
ve, acredita que a primeira parte 
do novo sistema de impostos se 
resolve ainda em 2023 e, em 2024 
— apesar de ser ano eleitoral —, 
se discute a segunda, que pesará 
sobre renda e patrimônio. A ava-
liação foi feita, ontem, em entre-
vista ao CB.Poder — uma rea-
lização do Correio Braziliense 

em parceria com a TV Brasília. 
Efraim também se manifestou a 
favor de estabelecer um tempo de 
mandato para os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
que o Senado confrontará a Cor-
te sobre a descriminalização das 
drogas. A seguir, os principais tre-
chos da entrevista.

Qual é o clima para a aprovação 
da Reforma Tributária no 
Senado?

Com a experiência de quem, 
há quatro mandatos, está no Con-
gresso, vejo um momento em que 
há um caldo cultural, um amadu-
recimento da melhor forma pos-
sível para que se possa avançar. O 
texto do relator (senador) Eduar-
do Braga (MDB-AM) foi apresen-
tado na semana passada e con-
seguiu construir alguns consen-
sos. O desafio desses 15 dias que 
se encerram semana que vem é, 
exatamente, chegar pronto para 
a votação. No cronograma, dia 7 
se inicia a sessão de debates, que 
já é a fase de votação da matéria. 
Ultrapassamos todas as fases de 
audiência pública, de diálogo, de 
conversa. Aproveitando esse cli-
ma futebolístico que toma con-
ta de Brasília (referindo-se ao jo-
go Flamengo X Santos, ontem), 
diria que foi a “fase de grupos”. 
Aquela que todo mundo joga, to-
do mundo torce, ganha uma e 
perde outra, e agora vai começar 
o mata-mata. É a fase da delibe-
ração. Perdeu, está fora. A par-
tir de terça-feira, a gente espe-
ra concluir na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça), na sema-
na que vem, podendo ir a Plená-
rio, dependendo do grau de con-
senso, ou ficar para o dia 22. Mas, 
no cronograma do presidente Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), será vo-
tado terça-feira na CCJ e, quarta-
feira, é possível levar a plenário.

O que tem de mudança da 
proposta aprovada na Câmara?

O parecer na CCJ enfrentou al-
guns temas. Entre aqueles mais 
polêmicos, que levantavam pou-
co mais de questionamentos, o im-
posto seletivo, o “sin tax” (imposto 
do pecado) — nesse caso, sobre be-
bidas alcoólicas e cigarros. Mas ele 
tinha uma porta muito larga. Trazia 
uma redação extensiva, que dava 
muita insegurança jurídica para al-
cançar diversos setores, vários pro-
dutos — e isso ia trazer uma ma-
joração maior sobre esses produ-
tos. Demos uma redação mais res-
tritiva. O segundo tema foram os 
impostos estaduais: se abriu uma 
porta para que, além do IVA (Im-
posto sobre Valor Agregado), que 
é o modelo que vamos adotar, os 
estados pudessem complementar 
essa tributação. Isso deixou todo 
mundo de cabelo em pé, principal-
mente os produtos semielabora-
dos, agropecuários, minerais. Essa 
porta também foi fechada de for-
ma mais restritiva. Por fim, a elabo-
ração de um “teto de carga”; talvez 
seja a maior mudança do ponto de 
vista conceitual que o Senado traz. 

Por que o senhor diz isso?
É importante passar uma 

mensagem ao cidadão, ao con-
tribuinte e ao empreendedor. 

Vamos mudar para um modelo 
mais simples, menos burocrá-
tico, que facilite a vida de quem 
produz. Agora, essa mudança 
não pode ser um cavalo de troia, 
para trazer embutido aumento 
de imposto. Estamos criando um 
teto que diz o seguinte: os cinco 
impostos que estão sendo extin-
tos (ISS, ICMS, IPI, PIS e Cofins), 
substituídos pelo IVA, represen-
tam, hoje, cerca de 14% do nos-
so bolo tributário. O IVA terá esse 
mesmo teto de 14% do PIB. Isso 
é para dar tranquilidade de que 
não haverá aumento de carga, 
mas a gente não pode assegurar 
isso por CNPJ, por setor. No to-
tal, a sociedade deverá pagar, no 
pós-reforma, aquilo que paga na 
atualidade.

O cidadão comum vai pagar 
mais ou menos impostos?

A ideia é que possa ter uma 
carga reduzida pela simplificação. 
Se não vai ser reduzida na alíquo-
ta, vai ter um sistema mais sim-
ples. A ideia é que possa reduzir 
o Custo Brasil, ter um sistema de 
crédito e débito mais próximos, 
principalmente para as famílias 
de baixa renda, as mais vulnerá-
veis. Teve a garantia da alíquo-
ta zero na cesta básica nacional, 
com os produtos com 0% de im-
postos para os pequenos serviços. 
O Simples (Nacional) permanece, 
com uma alíquota bem reduzida. 
É um modelo feito para facilitar a 
vida de quem produz, vai ajudar 
muito quem exporta, a competi-
tividade. É importante a gente di-
zer uma coisa: ninguém está in-
ventando nada. Buscamos o que 
as economias mais desenvolvidas 
do mundo já praticam. Vamos pa-
ra um modelo melhor.

O ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) disse que fará a 
segunda fase da reforma 

depois que a primeira estiver 
concluída. Quando o senhor 
acha que será?

A expectativa é 2024.

Dá para fazer em ano eleitoral?
Dá se conseguir completar o 

cronograma de votar o imposto 
sobre o consumo em 2023. Se o 
Senado votar em novembro, terá 
um prazo exíguo, de 20 a 30 dias, 
para a votação na Câmara. A van-
tagem é que a Câmara tem acom-
panhado as mudanças no Sena-
do e são mudanças no sentido de 
aperfeiçoar o texto, preencher la-
cunas e vazios que ficaram. Em 
um cenário otimista, encerramos 
em 2023 a análise da PEC sobre 
os impostos de consumo no Con-
gresso, e, em 2024, virá a segunda 
fase (renda e patrimônio).

O senhor está relatando o 
projeto que criminaliza o 
porte de drogas. Como está a 
discussão?

Veio para mim essa relatoria de 
um projeto que acabou sendo do-
tado de um grande simbolismo no 
Senado, até pelo fato de ter o pre-
sidente do Senado como primeiro 
subscritor da PEC. Está no bojo de 
uma decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) no sentido contrá-
rio, entendido pelo Congresso co-
mo ativismo judicial. O Congresso, 
num sentimento em sintonia com 
aquilo que se vê na sociedade — há 
uma maioria a favor do combate e 
do rigor às drogas —, vem com es-
sa PEC para dizer: as drogas conti-
nuam criminalizadas. O problema 
da decisão do Supremo é que se le-
galiza o uso e a posse, a droga con-
tinua ilícita. Se quiser, tem que ad-
quirir no tráfico, que financia o cri-
me organizado, que é responsável 
pelas grandes barbáries da socie-
dade moderna. Não há vazio, vácuo 
ou omissão porque, muitas vezes, 
o ativismo do Supremo aconteceu 
em lacunas e omissões na inércia 
do Legislativo. Nesse caso, não. No 

Marco Temporal, da mesma forma: 
o Congresso estava votando uma lei 
e o Supremo resolveu interpretar de 
forma diferente. Acredito que essa 
relação interpoderes vai se ajustar.

Como fica a proposta para 
restringir as decisões 
monocráticas do Supremo?

Essa tese muitas vezes é levan-
tada pela sociedade, pela impren-
sa. O que é uma decisão mono-
crática? Uma lei que foi votada 
na Câmara, com representantes 
eleitos, aprovada também no Se-
nado, com representantes eleitos, 
sancionada pelo presidente, tam-
bém eleito. Aí, numa decisão de 
apenas um ministro do Supremo, 
ele diz que essa lei não vale e a sus-
pende. A PEC diz que, para casos 
de ADI (Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade), a decisão tem que 
ser do conjunto do Supremo. Você 
não está retirando do STF a opção 
de ser o guardião da Constituição 
e declarar inconstitucionalidade 
de uma lei. Mas, muitas vezes, em 
um sorteio, dependendo do mi-
nistro, pode ter decisões diferen-
tes. Quando leva para o pleno, o 
que vale é o conjunto. A tendência 
é da PEC ser aprovada no Senado.

E os mandatos para ministros 
do Supremo? Qual a sua 
posição?

Está na mesa. A proposta, in-
clusive, foi apresentada, está tra-
mitando nas comissões. Sou a 
favor. Acho que o mandato dá 
uma ideia de um ministro exer-
cer um papel importante, uma 
função essencial, como guardião 
da Constituição, mas sabendo 
que tem prazo. Há até uma pró-
pria renovação de pensamentos, 
uma entrada de conceitos no-
vos da sociedade. É bem-vindo o 
mandato (Para ministro do STF).

Um mandato razoável teria 
quanto tempo?

Em torno de 15 anos.

Pega mais de um presidente da 
República e não coincide com a 
troca de governo.

Exatamente. Além do manda-
to, também sou a favor que suba 
um pouco a idade mínima para 
ser ministro do Supremo. Hoje são 
35 anos, ou seja, pode ter ministro 
com 39 ou 40. Precisa ter uma ex-
perimentação melhor e maior, é 
uma casa com poucos membros. 
No Senado, você tem mais jovens, 
têm membros mais experientes e 
essa mescla é muito bem-vinda. 
Em uma casa com apenas 11 mem-
bros, há a necessidade de pessoas 
mais experimentadas e com mais 
tempo de carreira jurídica.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 

 » DENISE ROTHENBURG
 » ANA MARIA CAMPOS
 » RAPHAEL PATI*

 Kayo Magalhaes/CB

“Reforma Tributária 

está amadurecida”

Parlamentar estima que a primeira parte do novo sistema de impostos, que cria o IVA, 
se resolve este ano. Em 2024, começa o debate relativo à taxação de renda e patrimônio

 »CB.PODER | EFRAIM FILHO | senadOr (UniãO-PB)

O problema da 
decisão do Supremo 
é que se legaliza 
o uso e a posse, 
a droga continua 
ilícita. Se quiser, 
tem que adquirir no 
tráfico, que financia 
o crime organizado, 
responsável pelas 
grandes barbáries”

O mandato dá ideia 
de um ministro (do 
STF) exercer uma 
função essencial, 
como guardião da 
Constituição, mas 
sabendo que tem 
prazo. Há até uma 
própria renovação de 
pensamentos”
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Escolham outra
Tem muita gente ligada ao 

governo que não quer saber de 
ver a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, disputar o Senado 
pelo Paraná, caso Sérgio Moro 
(União) perca o mandato. Gleisi 
é um general do partido e seria 
muito ruim colocá-la à prova num 
estado em que os conservadores 
têm a força eleitoral. Cabe a Gleisi 
administrar o partido. E uma 
derrota por lá seria um desgaste 
desnecessário nesse momento.

Contagem regressiva
O Congresso não pretende 

adiar mais a votação do relatório 
preliminar da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A ordem é 
votar na semana que vem. Afinal, 
com o feriado de 15 de novembro 
caindo numa quarta-feira, o ano 
legislativo tem apenas mais quatro 
semanas de funcionamento com 
presença garantida das excelências.

Juntos, apesar de tudo
Com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL-RJ) inelegível em mais 
um processo, os bolsonaristas só têm 
uma certeza em relação ao futuro, a 
necessidade de manter o eleitorado 
coeso. Mas há um probleminha: Não 
existe consenso sobre quem deva ser 
o candidato à Presidência.

Veja bem
Se um dos filhos do ex-presidente 

decidir assumir essa missão, ou 
mesmo a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, o grupo vai se dispersar. 
No case de Michelle sair candidata, 
a aposta é que esse eleitorado só 
estará unido se ela apresentar 
índices competitivos já nas primeiras 
pesquisas.

A GLO da satisfação política
Ao aplicar uma ação de Garantia da Lei e 

da Ordem (GLO) em portos e aeroportos do 
Rio e de São Paulo, dois estados governados 
pela oposição, o presidente Lula dá 
discurso ao PT. Afinal, uma vez que a GLO 
foi pedida pelo governador do Rio, Claudio 
Castro, o fato de o governo federal não 
fazer nada poderia dar aos oposicionistas 
a narrativa de descaso por parte das 
autoridades federais diante dos apelos por 
ajuda para enfrentar o crime organizado. 
Por isso, Lula não teve dúvidas em jogar 
fora o discurso de que não adotaria uma 

GLO. Manteve, porém, a parte em que se 
comprometia a não tirar a autonomia do 
governador Claudio Castro para resolver o 
problema da segurança no estado.

» » »

Agora, com a GLO, o PT reforça o 
discurso para o Rio de Janeiro de que 
atende a todos, independentemente de 
coloração política. E, de quebra, estará 
presente, de forma ostensiva, nas ações de 
segurança pública.

CURTIDAS

Climão no seminário/ O fórum sobre 
reforma administrativa que teve lugar na 
Câmara, nesta semana, teve um momento 
constrangedor quando um empresário foi 
chamado de mentiroso pelo deputado Luís 
Carlos Hauly (foto), por dizer que a reforma 
tributária aumentaria a carga tributária. 
“Não vou ficar aqui ouvindo mentiras. 
Respeitar opinião é uma coisa. Mentir é 
outra”, disse o deputado.

Por falar em administrativa../ O 
governo compareceu em peso à posse da 
nova diretoria da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e já ouviu cobranças. No 
seminário sobre a reforma administrativa na 
Câmara, o diretor-secretário da Confederação, 
o ex-deputado Sandro Mabel, foi direto: “O 
governo federal não tem nem uma ‘peczinha’ 
para reduzir a despesa?” , disse, referindo-se à 
necessidade de equilíbrio nas contas públicas.

Por falar em posse.../ À exceção do 
governador de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), os governadores oposicionistas não 
compareceram à posse do novo presidente da 
CNI, Ricardo Alban. Tarcísio de Freitas (SP), 
Eduardo Leite (RS) e outros não foram.

Dia de Finados/ Hoje é dia de lembrar 
daqueles que amamos e que já partiram. 
Que o feriado seja de boas lembranças e 
orações para todos.

JUSTIÇA

Imagens do assédio
a Moraes sob sigilo
Apesar da reclamação dos investigados, Dias Toffoli não 
libera acesso público à gravação feita no aeroporto de Roma

D
ois dias depois do recur-
so da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), 
que chamou de “privilé-

gio” o ingresso do ministro do 
Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes como assis-
tente de acusação no caso da 
confusão no aeroporto de Ro-
ma, o ministro Dias Toffoli, rela-
tor do inquérito, cobrou da Po-
lícia Federal a indicação de pe-
rito para acompanhar o acesso 
da defesa ao vídeo que registrou 
o episódio de assédio.

A decisão de Toffoli man-
tém as determinações que estão 
sendo questionadas no recurso. 
Além do ingresso de Moraes e da 
sua família como assistentes de 
acusação, a PGR também con-
testa o sigilo imposto sobre as 
imagens de câmeras de seguran-
ça enviadas pela polícia italiana.

A decisão do magistrado é di-
recionada ao delegado Hiroshi 
de Araujo Sakaki, responsável pe-
la condução do inquérito. Ele se-
rá intimado para indicar o perito 
da PF. A defesa dos três investiga-
dos — Roberto Mantovani Filho, 
Andrea Munarão e Alex Bignot-
to — só pode ver o vídeo dentro 
das dependências do Supremo.

Brecha na lei

Segundo especialistas, a in-
clusão de vítimas como assis-
tentes de acusação é decisão 
considerada incomum. Ela faz 
uso de uma brecha legal relacio-
nada ao artigo 268 do Código de 
Processo Penal. O artigo diz que, 
“em todos os termos da ação pú-
blica, poderá intervir, como as-
sistente do Ministério Público, 

o ofendido ou seu representan-
te legal”. Ou seja, o texto da lei 
é claro ao dizer que a interven-
ção como assistente deve ocor-
rer na fase de processo. Mas, ao 
mesmo tempo, não a proíbe na 
fase de inquérito.

A defesa dos investigados por 
suspeita de agressão ao ministro 
Alexandre de Moraes e à família 
dele no aeroporto de Roma cri-
ticou a decisão do ministro Dias 
Toffoli que permitiu o ingresso de 
Moraes como assistente de acu-
sação e impediu o acesso ao ar-
quivo das imagens do episódio.

“Qualquer exceção que exista 
neste caso específico pode criar 
precedente em frontal desrespei-
to à legislação”, disse o advogado 
Ralph Tórtima Filho, que repre-
senta Roberto Mantovani Filho, 
Andrea Munarão e Alex Bignotto.

Dias Toffoli também admitiu que Moraes seja assistente da acusação

Nelson Jr./SCO/STF

O Senado aprovou, ontem, 
o projeto de lei que modifica 
o valor da pensão destinada 
às pessoas com hanseníase 
submetidas, compulsoriamente, 
ao isolamento ou internação 
até 1986, e estende o benefício 
aos filhos desses pacientes. 
A alteração aumenta o valor 
da pensão de R$ 750 para um 
salário mínimo (R$ 1.320) e 
autoriza que os filhos de pais 
hansenianos recebam o mesmo 
valor, sem efeito retroativo. 
Com a aprovação no Plenário, 
o PL segue para sanção do 
presidente Lula e, se aprovado, 
os descendentes passarão a 
receber o pagamento de forma 
mensal e vitalícia.

 » Pensão para filhos 
de hansenianos
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EDUCAÇÃO

Desconto de até 99% na 
renegociação do Fies

Presidente sanciona lei que permite a revisão das dívidas de 1,2 milhão de estudantes inadimplentes e prevê retomada de obras

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
na manhã de ontem, o 
projeto de lei (PL) que 

prevê a retomada de obras para-
das, a renegociação de dívidas do 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) e diretrizes para o re-
passe de recursos da Política Aldir 
Blanc. A assinatura se deu a por-
tas fechadas, em evento que não 
estava na agenda oficial da Presi-
dência. O texto tratava, original-
mente, do Pacto Nacional pela Re-
tomada de Obras Inacabadas, que 
prevê a conclusão de 11.151 obras 
em todo o país nas áreas de edu-
cação e saúde. Durante a trami-
tação na Câmara, porém, depu-
tados também incluíram os ou-
tros dispositivos.

Segundo o Ministério da Edu-
cação, são necessários R$ 6,2 bi-
lhões para concluir as 5.662 obras 
contempladas pelo pacto, sendo 
R$ 458 milhões em 2023, R$ 1,6 bi-
lhão em 2024 e em 2025, e R$ 332 
milhões em 2026. Entre os itens 
estão a construção de novas qua-
dras esportivas, coberturas em 
quadras já existentes, reformas e 
ampliações de estrutura. No Mi-
nistério da Saúde serão retoma-
das 5.489 obras em unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) e de Pronto 
Atendimento (UPA), nas redes Ce-
gonha e Neonatal, Centros Espe-
cializados em Reabilitação (CERs) 
e em oficinas ortopédicas.

De acordo com informações do 
Planalto, as obras serão priorizadas 
com base no percentual de execu-
ção e no ano da contratação dos 
serviços, e se beneficiam comu-
nidades rurais, indígenas ou qui-
lombolas e municípios que atingi-
dos por desastres naturais na últi-
ma década, entre outros critérios. 

 » VICTOR CORREIA

Lei sancionada pelo presidente Lula prevê a retomada de mais de 11 mil obras paradas nas áreas da saúde e da educação em todo o país

 Ricardo Stuckert/PR 

Após a renovação dos contratos, 
as intervenções devem ser con-
cluídas em 24 meses, prorrogáveis 
pelo mesmo período. O texto auto-
riza ainda a contratação de novos 
recursos além dos previstos origi-
nalmente para a obra.

Participaram da assinatura os 
ministros Camilo Santana (Edu-
cação), Rui Costa (Casa Civil), 
Paulo Pimenta (Secretaria de Co-
municação Social), Márcio Ma-
cêdo (Secretaria-Geral da Pre-
sidência) e Margareth Menezes 

(Cultura), além do secretário
-executivo do Ministério da Saú-
de, Swedenberger Barbosa, e do 
líder do governo no Congresso 
Nacional, senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP).

Alunos endividados

Em relação ao Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), o 
governo criou a possibilidade de 
renegociar as dívidas com des-
conto de até 99% no valor total 

devido. Estimativas do Ministé-
rio da Educação (MEC) apontam 
que 1,2 milhão de beneficiários 
está inadimplente. O estoque da 
dívida soma R$ 54 bilhões.

“Se você está devendo ao Fies, 
está inadimplente, não se deses-
pere. A partir de segunda-feira... 
Não, a partir de agora, você po-
de procurar a Caixa, procurar o 
MEC, e você vai cuidar de saldar 
sua dívida com muito descon-
to”, disse Lula, nas redes sociais.

“Para nós, o importante não 

é a sua dívida, é que você volte a 
estudar pagando o mínimo ne-
cessário, porque nós sabemos 
que você precisa de ajuda, e nós 
estamos aqui para lhe ajudar”, 
acrescentou Lula.

Têm direito ao refinanciamen-
to os beneficiários do Fies com 
contratos firmados até o fim de 
2017, e que tenham dívidas não 
pagas até 31 de julho de 2023. Dí-
vidas em atraso por até 90 dias te-
rão 100% de desconto nos juros e 
multas, além de 12% de desconto 

no valor do débito, caso o paga-
mento seja à vista. Para as dívidas 
não pagas em até 360 dias, o des-
conto será de até 99% para estu-
dantes inscritos no Cadastro Úni-
co (CadÚnico), e de até 77% para 
os não inscritos.

“Estamos discutindo como 
fazer a mudança do Novo Fies, 
um Fies mais social. Muitas vezes 
transformaram o Fies em um pro-
grama econômico. Na realidade, 
tem que ser um programa social”, 
declarou Camilo Santana.

Para nós, o 
importante não 
é a sua dívida, 
é que você 
volte a estudar 
pagando o mínimo 
necessário, porque 
nós sabemos 
que você precisa 
de ajuda, e nós 
estamos aqui para 
lhe ajudar”

Luiz Inácio Lula 
da Silva, presidente 
da República

Lisboa — Em apenas 48 ho-
ras, os brasileiros que vivem em 
Portugal esgotaram todas as va-
gas disponibilizadas pelo gover-
no até o fim deste ano para a re-
novação de autorizações de re-
sidência no país. Com a extin-
ção do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF) no último do-
mingo (29/10), esse serviço pas-
sou a ser prestado pelo Institu-
to dos Registros e do Notariado 
(IRN), correspondentes aos car-
tórios no Brasil. Mesmo nos lo-
cais menores, onde a presença de 
brasileiros não é tão massiva, não 
há mais vagas de atendimento 
até o fim de dezembro. A gritaria 
entre quem ficou de fora é geral.

Havia uma grande expecta-
tiva de que, com a extinção do 
SEF e a criação da Agência pa-
ra Integração, Migrações e Asilo 
(Aima) para substituí-lo, os ser-
viços aos imigrantes fossem me-
lhorar. Mas o que se vê, três dias 
depois da entrada em operação a 
agência, é que tudo continua co-
mo sempre foi, ou seja, um des-
caso total com os cidadãos que 
escolheram Portugal para traba-
lhar e morar. Com a entrada em 
vigor da Aima, os serviços de re-
novação de autorizações de resi-
dência passaram a ser prestados 
pelo IRN. Há 347 mil processos 
pendentes, mais da metade en-
volvendo brasileiros.

Especializado em imigração, 
o advogado Bruno Gutman, bra-
sileiro com cidadania portugue-
sa, vive, em casa, o drama da 
falta de estrutura do governo 
português para atender os es-
trangeiros. Desde segunda-feira 
(30/10), quando a Aima passou a 
operar e o IRN foi escalado para 
atender os imigrantes, ele vem 
tentando vagas para a renova-
ção dos documentos da mulher 
dele, das duas filhas e da sogra. 
As autorizações de residência 
estão vencidas e elas precisam 
atualizá-las, de forma a se sen-
tirem seguras no país europeu. 
Estrangeiros sem a documenta-
ção adequada enfrentam dificul-
dades até para acessar a rede pú-
blica de saúde.

“É incrível que isso esteja 
acontecendo. Há pelo menos 
um ano, sabe-se da extinção do 
SEF. É incrível que o governo 
não tenha preparado a infraes-
trutura adequada para corres-
ponder às expectativas dos ci-
dadãos”, diz Gutman. Ele acre-
dita que, dado o tamanho da de-
manda represada, mesmo que 
a nova agência reforçasse o nú-
mero de servidores e trabalhas-
se dia e noite, não daria conta 
de atender todos os que estão 
na fila de espera. Nem a tecno-
logia tem ajudado no processo, 
pois, apesar de os pedidos de re-
novação serem feitos on-line ou 
por aplicativo do Siga, o sistema 
de agendamento dos serviços 

públicos do governo, poucos 
conseguiram acessar os siste-
mas. Mais: o site da Aima ainda 
não contempla o agendamento.

Ajuda do Parlamento

Na tentativa de minimizar os 
constrangimentos aos imigran-
tes que desejam regularizar a 
situação documental em Por-
tugal, Gutman procurou alguns 
deputados com a proposta de 
que apresentem um projeto à 
Assembleia da República — o 
Parlamento português — para 
estender o prazo de validade 
das autorizações de residência 
vencidas. No ano passado, cien-
te das dificuldades do agora ex-
tinto SEF em atender a deman-
da, o governo baixou um decreto 
prorrogando, até o fim do ano, a 
validade de todos os documen-
tos vencidos.

“Nas conversas que tive com 
os parlamentares, eles se mos-
traram muito preocupados com 
as dificuldades operacionais da 
Aima e do IRN e prometeram le-
var o tema a debate”, conta Gut-
man. Dentro do governo tam-
bém há sensibilidade em relação 
ao assunto. Responsável pela no-
va agência, a ministra adjunta de 
Assuntos Parlamentares, Ana Ca-
tarina Mendes, afirma que está 
sendo montada uma megaope-
ração para o primeiro trimestre 
de 2024, a fim de reduzir as pen-
dências com os imigrantes.

 » VICENTE NUNES
CORRESPONDENTE

BRASILEIROS EM PORTUGAL

Imigração lotada de pedidos

O diretor-presidente da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), Antonio Barra 
Torres, visitou a redação do Correio, na manhã 
de ontem, para uma palestra com os alunos do 
1º Curso Jornalismo na Prática, promovido pelo 
jornal. Como parte da programação de atividades 
do programa, Barra Torres fez uma apresentação 
sobre a importância das áreas de atuação da 
Anvisa e da difusão de informações sobre o 
trabalho do órgão regulador. 

De acordo com o diretor, a agência regula e 
fiscaliza setores que representam mais de 20% do 
PIB brasileiro, como as indústrias de alimentos, 

produtos para saúde, vacinas, medicamentos, 
agrotóxicos, cosméticos, saneamento e tabaco. Na 
conversa, Barra Torres detalhou ainda o trabalho 
da Anvisa na pandemia de covid-19, destacando 
como o planejamento de comunicação foi aliado 
no combate à desinformação sobre a doença, as 
vacinas e as medidas que precisaram ser adotadas 
para conter o avanço da doença. Ele informou, 
ainda, que será aberto, em 24 de janeiro do ano que 
vem, o edital do novo concurso público da Anvisa. 
O segundo bloco foi todo destinado para uma 
entrevista coletiva, já que o curso é voltado para a 
cobertura jornalística de saúde no Brasil.

Barra Torres e a nova geração de jornalistas
Divulgação
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0,67%
Nova York

Euro

R$ 5,255

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

12,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,973
(- 1,36%)

26/outubro 4,990

27/outubro 5,013

30/outubro 5,047

31/outubro 5,041

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na quarta-feira

1,69%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        27/10         30/10         31/10 1/11

113.301 115.053

REUNIÃO DO COPOM

BC segue ritmo e reduz 
Selic para 12,25%

Comitê de Política Monetária corta juros básicos pela terceira vez, sinaliza novas quedas e reforça importância de metas fiscais

C
omo esperado pelo mer-
cado, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), 
do Banco Central, deci-

diu, na noite de ontem, reduzir 
a taxa básica da economia (Se-
lic) em mais 0,50 ponto percen-
tual, para 12,25% ao ano. Foi o 
terceiro corte consecutivo e a 
decisão foi unânime. Na no-
ta divulgada após o fim do en-
contro, o colegiado sinalizou a 
manutenção do ritmo de cortes 
da Selic — que atingiu o menor 
patamar desde maio de 2022 — 
nas próximas reuniões. No co-
municado, mais curto do que os 
anteriores, a diretoria do Ban-
co Central demonstrou cautela 
e manteve a preocupação com 
a questão fiscal. 

“O Comitê enfatiza que a 
magnitude total do ciclo de 
flexibilização ao longo do 
tempo dependerá da evolu-
ção da dinâmica inflacioná-
ria, em especial dos compo-
nentes mais sensíveis à polí-
tica monetária e à atividade 
econômica, das expectativas 
de inflação, em particular, da-
quelas de maior prazo, de suas 
projeções de inflação, do hia-
to do produto e do balanço 
de riscos”, informou a nota. O 
Copom prevê a inflação oficial 
de 4,7%, neste ano, abaixo do 
teto da meta, de 4,75%. 

No comunicado anterior, de 
setembro, a previsão para o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de 2023 era de 5%. 
O colegiado ainda prevê altas de 
3,6% e de 3,2%, em 2024 e em 
2025, respectivamente, ambas 
acima das metas dos próximos 
anos, de 3%, mas abaixo do teto 
de 4,50%. Antes, as projeções pa-
ra o IPCA eram de 3,5%, em 2024, 
e de 3,1%, em 2025.

De acordo com analistas, a 
decisão do Copom não teve 
surpresas, pois o ritmo de re-
dução na Selic era esperado, 
assim como a decisão do Fe-
deral Reserve (Fed, banco cen-
tral dos Estados Unidos) em 

manter, ontem, os juros bá-
sicos no intervalo de 5,25% a 
5,50% ao ano, maior patamar 
dos últimos 22 anos. 

Especialistas reafirmaram as 
apostas de que a Selic encerra-
rá dezembro em 11,75% ao ano, 
mas as divergências estão no pa-
tamar da taxa básica no término 
do ciclo em 2024, que varia entre 
9% e 10,75% ao ano. 

Em meio às incertezas sobre 
mudanças na meta fiscal para o 
próximo ano, prevista no Proje-
to de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO), o Comitê reforçou 
a importância do cumprimento 
dos objetivos estabelecidos, “pa-
ra a ancoragem das expectativas 
de inflação e, consequentemen-
te para a condução da política 
monetária”. 

As metas de deficit primá-
rio zero em 2024 e de superavit 
nos dois anos seguintes, pre-
vistas no PLDO ainda precisam 
ser aprovadas pelo Congresso. A 
sinalização do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), na últi-
ma sexta-feira, de que pretende 
mudar a meta do ano que vem 
tem minado a credibilidade do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, junto ao mercado fi-
nanceiro. O presidente e o mi-
nistro tentam negociar com os 
líderes do Congresso a aprova-
ção de medidas que ajudem a 
aumentar a arrecadação, pois 
há um buraco de, pelo menos, 
R$ 168,5 bilhões que precisa ser 
tapado via projetos que trami-
tam no Legislativo.

Dúvida

“O comunicado do Copom 
foi enxuto, sem muita preocu-
pação relevante sobre a ques-
tão fiscal, como se esperaria. 
A ideia de que há espaço para 
quedas contínuas de 0,5 ponto 
percentual está na conta de to-
do mundo, praticamente. A dú-
vida que fica em aberto é sobre 
o ponto final do ciclo de corte. 
Ao menos, o aumento do risco 
recentemente matou a ideia, 
que se ouvia aqui e ali, de queda 

 » ROSANA HESSEL relação ao anterior. Além das 
previsões de inflação, “a sina-
lização deu a entender que o 
Copom vai reduzir os juros em 
0,50 ponto percentual, pelo me-
nos até janeiro”, e, portanto, a 
foi uma “decisão para não fazer 
marola”, avaliou.

Piora no ranking

Apesar da redução da taxa Se-
lic, o Brasil ficou na liderança 
no ranking dos 40 países com as 
maiores taxas de juros reais (des-
contada a inflação projetada pa-
ra os próximos 12 meses) elabo-
rado pelo economista Jason Viei-
ra, da MoneYou. A taxa de juro 
real média na listagem ficou em 
1,39% enquanto a do Brasil, que 
ocupa o 6º lugar entre os juros 
nominais,  passou a contabilizar 
6,90% de taxa real. 

Mas, conforme outro le-
vantamento, feito pelo diretor 
Executivo de Estudos e Pes-
quisas Econômicas da Asso-
ciação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade (Anefac), 
Miguel Ribeiro de Oliveira, os 
juros praticados pelo mercado 
financeiro continuarão eleva-
dos, apesar da queda da Selic. 
Com o novo patamar de juros 
básicos, a taxa média dos em-
préstimos para a pessoa física 
passará de 123,71% ao ano pa-
ra 122,71%.

CNI critica

Logo após o anúncio do Co-
pom, o novo presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Ricardo Alban, 
criticou a decisão e afirmou 
que o corte “é insuficiente” pa-
ra impedir a desaceleração da 
atividade econômica. “Tenho a 
plena convicção de que a queda 
de juros não está na velocida-
de que precisamos. Na verdade, 
estamos em uma armadilha, 
porque a nossa taxa Selic atin-
giu um patamar bastante de-
sestimulante”, disse Alban, em 
nota divulgada pela entidade.

O plenário do Senado apro-
vou, ontem, o projeto de lei (PL) 
que cria o Programa de Enfrenta-
mento à Fila da Previdência So-
cial (PEFPS). A matéria, que bus-
ca reduzir o tempo de análise de 
processos administrativos e pe-
rícias do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), segue ago-
ra para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula Silva. Mais ce-
do, a medida havia sido aprovada 
pela Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE).

O texto prevê incentivos, co-
mo o pagamento de bônus, pa-
ra os servidores que trabalha-
rem além do horário e autoriza o 
uso de telemedicina nas perícias 

médicas. Os bônus vão de R$ 68 
a R$ 75. O projeto estava entre as 
prioridades do governo, que en-
frenta forte desgaste por causa 
do atendimento ruim prestado 
pelo INSS aos segurados. 

Segundo o Portal da Trans-
parência Previdenciária, até 
setembro deste ano, pelo me-
nos 635,8 mil pedidos de perí-
cia aguardavam análise. No ca-
so das pendências administra-
tivas, são quase 1 milhão de re-
querimentos.

A relatoria da matéria ficou 
nas mãos do senador Weverton 
(PDT-MA), que divide sigla com 
o ministro da Previdência Social, 
Carlos Lupi. O parlamentar rejei-
tou todas as 24 emendas apre-
sentadas à proposta. 

 » ÂNDREA MALCHER

PrevIDêNCIa

Senado aprova projeto 
para reduzir fila no INSS

“O PEFPS fornece as condi-
ções administrativas necessá-
rias para que o severo estoque 
de processos do INSS e perícias 
pendentes seja extinto, conferin-
do dignidade a milhares de famí-
lias brasileiras que hoje aguar-
dam pela definição de seus re-
querimentos voltados aos bene-
fícios da previdência e da assis-
tência social”, disse Weverton.

O programa terá a duração 
de nove meses, com a possibili-
dade de prorrogação de outros 
três. A prioridade será para os 
processos que aguardam análi-
se há mais de 45 dias ou que te-
nham o prazo judicial expirado. 
Para o advogado previdenciário 
Fernando Gonçalves Dias, a me-
dida pode ajudar a reduzir a fila 
do INSS, mas ainda há dúvidas 
sobre como será após o período 
do programa. 

“A saída para reduzir a fila 
do INSS é a ampla divulgação 
dos requisitos para a concessão 
das prestações. A maioria das 

pessoas que estão na fila não 
preenche os requisitos e, se 
soubesse previamente que não 
preenche, certamente, não teria 
protocolado pedidos de benefí-
cio para os quais já saberia não 
ter direito”, opina o advogado. 

“Outra solução seria comba-
ter, nas redes sociais, fake news 
com anúncios de revisões que 
não existem e levam milhares 
de aposentados e pensionistas 
a engrossarem a fila atrás de di-
reitos que não têm”, acrescen-
tou Gonçalves. “Esse conges-
tionamento impede, além dis-
so, que o segurado que tem di-
reito obtenha seu benefício no 
prazo de 45 dias, limite previs-
to no regulamento para o INSS 
decidir o pedido.” 

Dias acredita que é necessá-
rio uma avaliação cuidadosa so-
bre o que estaria causando ta-
manha procura pelo INSS. “A re-
dução da fila não está fácil, mas 
é preciso saber o que gera tama-
nha procura”, ponderou. 

de 0,75 ponto percentual. Não 
há espaço mais para se cogitar 
cortes maiores”, comentou Ser-
gio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. Segundo ele, a 
partir do primeiro semestre do 
ano que vem é que poderá ha-
ver mais divergência nas de-
cisões do Copom, pois haverá 
dois novos indicados de Lula 

na diretoria do Banco Central.
Gabriel Leal de Barros, eco-

nomista-chefe da Ryo Asset, 
também interpretou que o 
comunicado sinaliza novas 
reduções de 0,50 ponto per-
centual na Selic, sem diver-
gência da diretoria, mas com 
uma leve pitada de preocu-
pação com a questão fiscal e 

a importância de persecução 
das metas. “Houve mais peso 
e cor no cenário global me-
nos benigno e uma ancoragem 
‘apenas’ parcial com pitada de 
desconforto”, disse. 

Na visão de Luis Otavio Leal, 
economista-chefe da G5 Part-
ners, houve poucas mudanças 
no comunicado de ontem em 

Proposta cria bônus para servidores que fizerem horas extras

Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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residente da Federação das 
Indústrias do Estados de 
Minas Gerais (Fiemg), o 
empresário Flávio Roscoe 

é um crítico do elevado gasto pú-
blico brasileiro, que acaba impon-
do uma alta carga de impostos à so-
ciedade. Ele aponta a importância 
da reforma tributária, mas alerta 
para o elevado número de exceções 
à regra que podem reduzir a eficá-
cia das mudanças. Às vésperas de 
chefiar uma comitiva de empresá-
rios brasileiros em viagem à China, 
Roscoe deu entrevista ao programa 
CB.Poder, parceria entre o Correio 
e a TV Brasília.     

Viagem à China 

A viagem tem duas perspectivas: 
a atração de investimentos em no-
vas tecnologias e comércio exterior, 
tanto exportar quanto importar. O 
mercado chinês é muito grande e 
tem ótimas oportunidades. 

China: uma ameaça?

Existem ameaças, principal-
mente, no campo industrial. Tem 
vários subsídios cruzados que os 
chineses fazem, é uma prática tra-
dicional para ganhar mercados. 
Então, o Brasil tem que tomar cui-
dado com essas perspectivas.

Compras on-line

É um absurdo dar isenção pa-
ra o produto importado e cobrar 
do produto nacional. Nós estamos 
cobrando impostos do trabalhador 
brasileiro e gerando emprego na 

China. A Fiemg tem criticado mui-
to o programa Remessa Conforme, 
que gera uma situação insusten-
tável, de falta de competitividade.

Agenda verde 

Um grande oportunidade da in-
dústria brasileira, neste momento, 
é a pegada de carbono mais verde. 
O Brasil tem uma 88% da matriz 
elétrica renovável. No caso de Mi-
nas Gerais, é 99%.  

Gasto público

O maior problema na erosão 
fiscal, na verdade, é o aumento do 
gasto público. Não é que está se ar-
recadando menos imposto no Bra-
sil, está se gastando mais. Então a 
discussão do gasto público é fun-
damental.

Aumento de impostos

Somos contrários a qualquer au-
mento de imposto. A carga tributá-
ria no Brasil é alta e os serviços pres-
tados pelo governo são ruins. Se vo-
cê pode colocar seu filho numa es-
cola privada ou numa escola públi-
ca, você coloca em qual? Na priva-
da. Se você pode ir ao SUS ou ter um 
serviço de saúde privado, qual você 
escolhe? Plano de saúde privado. Há 
inúmeros indicativos de que a qua-
lidade do serviço público é ruim.

Funcionalismo

O bom funcionário público não 
pode receber mais. Isso é um equí-
voco. O bom funcionário público 
deveria ser premiado, e o mau ser-
vidor, se não estiver em carreira de 
Estado, deveria ser demitido. Não 
pode ter estabilidade para todas 

as carreiras, porque, dessa manei-
ra, não tem aumento de produtivi-
dade no serviço público. E a socie-
dade paga a conta. 

Reforma Tributária

A reforma tributária parece 
que vai sair. Esse tema vem des-
de a Constituição de 88. Então, eu 
só acredito na reforma na hora em 
que ela ocorrer. E uma coisa mui-
to importante, que a Fiemg defen-
de, é o limitador da carga tributária, 

porque temos de garantir que a so-
ciedade não vá pagar mais tributo.

Exceções

A nossa preocupação, e aí o meu 
ceticismo com relação à reforma 
tributária, sempre foi por conta das 
exceções. Nós estamos num esta-
do democrático. Então, grupos de 
pressão vão sempre tentar fazer 
seus produtos pagarem menos. E, 
se você vai criando exceções, os que 
estão fora vão ter que pagar mais, 

porque o recurso é um só. Se alguns 
não pagam, outros vão pagar mais.

Deficit zero

O ideal nem é deficit zero. O 
ideal é superavit. Nossa dívida púbi-
ca é uma das maiores entre os paí-
ses no nível do desenvolvimento 
brasileiro, e esse compromisso pre-
cisa ser honrado. Quem emprestou 
dinheiro ao Brasil tem que falar: “es-
se cara vai pagar”. Se continuarmos 
gerando buraco, uma hora o credor 

vai parar de dar crédito.

Juros

O deficit fiscal expande o gasto 
público, o que aumenta a deman-
da inflacionária. Aí, o Banco Cen-
tral eleva os juros. E a alta dos ju-
ros deprime a atividade econômi-
ca, matando o futuro do emprego, 
o investimento.

Investimento público

Investimento baseado no endi-
vidamento do Estado só faz senti-
do para país que tem dívida baixa. 
Não é o caso brasileiro. Os inves-
timentos do PAC são necessários? 
São. Mas você tinha que estar com 
as contas públicas em melhor con-
dição para estar fazendo este tipo 
de investimento.

Produtividade

Todo mundo apoia o aumento 
de produtividade, porque é daí que 
vem a riqueza. Mas todo mundo 
trabalha contra o aumento de pro-
dutividade. Essa é uma perspectiva 
que precisa ser corrigida e, para is-
so, tem que haver uma mudança 
cultural na sociedade.

Desoneração da folha

O imposto sobre a folha é o mais 
cruel que temos no Brasil, porque 
incide sobre o trabalho. O trabalha-
dor brasileiro ganha um, mas custa 
dois. É um imposto perverso, por-
que torna o trabalho mais caro e 
retira competitividade dos produ-
tos brasileiros.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo 

 »Entrevista | FLAVIO ROSCOE | PRESIDENTE DA FIEMG

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » DENISE ROTHENBURG
 » RAPHAEL PATI*

 Ed Alves/CB/DA.Press

“É preciso discutir gasto público”
Dirigente diz que governo deveria buscar superavit nas contas e defende reforma tributária com limite para a carga de impostos 

O ideal nem é deficit zero. O ideal é superavit. Nossa dívida púbica é uma 
das maiores entre os países no nível do desenvolvimento brasileiro, e esse 
compromisso precisa ser honrado.”

A balança comercial de outu-
bro registrou superavit recorde, 
com exportações de US$ 29,5 bi-
lhões e importações de US$ 20,5 
bilhões, o que resultou num sal-
do positivo de US$ 8,9 bilhões e 
numa corrente de comércio de 
US$ 50 bilhões. Os números de 
outubro são os maiores para o 
mês da série histórica iniciada em 
1989, segundo a Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Secex/Mdic).

No ano, as exportações tota-
lizam US$ 282,5 bilhões e as im-
portações, US$ 202,3 bilhões, 
com saldo positivo de US$ 80,2 
bilhões e corrente de comércio 
de US$ 484,7 bilhões. “Ultrapas-
samos US$ 80 bilhões em saldo 
comercial. O Brasil nunca teve 
resultado dessa monta na balan-
ça”, destacou o diretor de Estatís-
ticas e Estudos de Comércio Ex-
terior do Mdic, Herlon Brandão.

Nas exportações, compara-
das as médias diárias de outu-
bro de 2023 e do mesmo período 
de 2022, houve queda de 0,7%. 
Em relação às importações, os 
dados mostram recuo de 20,9% 
na mesma base de comparação.

 » FERNANDA STRICKLAND

Saldo da balança é recorde

CONJUNTURA

Exportações superaram importações em US$ 8,9 bilhões em outubro 

Sérgio Castro/Estadão conteúdo

A produção industrial brasi-
leira registrou alta de 0,1% em 
setembro na comparação com o 
mês anterior. Segundo os dados 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a principal influên-
cia positiva do resultado desse 
mês veio da atividade de indús-
trias extrativas, com alta de 5,6%.

O indicador  apresentou al-
ta de 0,6% quando compara-
do a setembro do ano passado. 
No entanto, no ano a indústria 

acumula perdas de 0,2% e varia-
ção nula nos últimos 12 meses. 
O setor ainda se encontra 1,6% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia, em fevereiro de 2020, e 
18,1% abaixo do nível recorde al-
cançado em maio de 2011.

“O resultado de setembro 
marca o segundo mês seguido 
de crescimento, mas não altera 
o comportamento de menor di-
namismo que caracteriza a pro-
dução industrial nos últimos me-
ses. Além disso, no índice desse 
mês, observa-se predomínio de 
taxas negativas, alcançando três 
das quatro grandes categorias 

econômicas e 20 dos 25 ramos 
industriais investigados”, desta-
cou o gerente da pesquisa, An-
dré Macedo.

“Em linhas gerais, a taxa de ju-
ros elevada, mesmo com o movi-
mento de redução verificado nos 
últimos meses, nos ajuda a en-
tender esse comportamento do 
setor industrial, com influência 
direta sobre as decisões de inves-
timento, por parte das empresas, 
e de consumo, por parte das fa-
mílias. Além disso, ela explica o 
crédito ainda caro e as elevadas 
taxas de inadimplência”, obser-
vou Macedo.

Indústria: pouco dinamismo
 » RAFAELA GONÇALVES

Nas exportações por setores, 
houve queda de 2,5% na agro-
pecuária, crescimento de 26,4% 
na indústria extrativa e recuo de 
9,1% em produtos da indústria 
de transformação.

Minério de ferro

Brandão frisou o peso exer-
cido pelo minério de ferro 

nas exportações de outubro, 
cujo valor cresceu 36%, pu-
xado pelo aumento de volume 
(14,6%), mas principalmente 
de preço, que avançou 18,6%. 
O dado ajudou nas vendas pa-
ra a China, grande comprador 
de minério de ferro brasilei-
ro. No geral, as vendas para o 
país asiático cresceram 22,4% 
no mês passado.

Informe Publicitário
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Saída do inferno
GRUPO DE 76 FERIDOS E 345 PESSOAS COM PASSAPORTES ESTRANGEIROS DEIXAM A FAIXA DE GAZA, POR MEIO DA 
PASSAGEM DE RAFAH. ISRAEL ADMITE 16 MILITARES MORTOS E DIVULGA IMAGENS DOS ATAQUES DE 7 DE OUTUBRO

P
ela primeira vez, um grupo 
de 76 feridos deixou a Fai-
xa de Gaza, a bordo de am-
bulâncias, por meio da pas-

sagem de Rafah, na fronteira sul 
com o Egito, assim como 345 pes-
soas com passaportes estrangei-
ros. As informações de que uma 
nova retirada ocorreriam, hoje, fo-
ram colocadas em xeque depois 
que as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) bombardearam, pelo segun-
do dia consecutivo, o campo de re-
fugiados de Jabalia (norte), deixan-
do 80 mortos. Na terça-feira, um 
ataque aéreo no mesmo local ha-
via matado 47 pessoas, incluindo 
sete reféns, três deles estrangeiros, 
segundo o grupo fundamentalista 
islâmico Hamas. Também ontem, 
61 caminhões carregados de ajuda 
humanitária chegaram a Gaza pela 
mesma passagem de Rafah. 

De acordo com a agência de no-
tícias France Presse, depois da en-
trada de ambulâncias no Egito, um 
grupo de pessoas com passaportes 
estrangeiros, em sua  maioria mu-
lheres e crianças, deixou a Faixa de 
Gaza caminhando. Pais empurra-
ram carrinhos de bebê, enquan-
to idosos atravessaram a frontei-
ra dentro de ônibus.  

O Alto Comissário da ONU para 
os Direitos Humanos advertiu que 
os bombardeios israelenses “des-
proporcionais” em Jabalia pode-
riam “constituir crimes de guer-
ra”. Enquanto a situação huma-
nitária em Gaza beira a catástro-
fe, Philippe Lazzarini — chefe da 
Agência da ONU para os Refugia-
dos Palestinos (UNRWA) — prome-
teu que sua equipe “ficará junto” da 
população de Gaza”. 

A preocupação, ontem, era com 
a situação dos hospitais, sob o risco 
de se transformarem em “túmulos 
coletivos”. “Dentro de um dia, have-
rá um colapso total em nosso esta-
belecimento”, afirmou ao Correio o 
médico Muhammad Abu Salmiya, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores da Faixa de Gaza, principalmente mulheres e crianças, entram em território egípcio: primeiras retiradas desde o início da guerra

Mohammed Abed/AFP

diretor geral do Hospital Al Shifa, ao 
citar a falta de combustível para ali-
mentar os geradores.  

O jornal The Jerusalem Post in-
formou que a invasão à Faixa de 
Gaza, combinada com estágios 
posteriores de insurgência e de 
combates de menor intensidade, 
levará vários meses. Por sua vez, 
o Yediot Ahronoth publicou que 
soldados da Brigada de Infanta-
ria Givati encontraram cerca de 
100 mulheres e crianças coloca-
das pelo Hamas, perto do cam-
po de refugiados de Jabalia, para 
servirem de barreira humana, en-
quanto as IDF tentavam conquis-
tar uma base do grupo extremista. 

Ao todo, 16 militares das IDF 
foram mortos em combates no 
enclave palestino desde o iní-
cio da guerra, em 7 de outu-
bro, quando 3 mil extremistas 
do Hamas assassinaram 1,4 mil 

pessoas e sequestraram 240, no 
sul de Israel. O Exército judeu 
anunciou que alvejou 11 mil po-
sições do grupo. 

Membro do Gabinete Político 
do Hamas, Ghazi Hamad (leia Três 
perguntas para) afirmou ao Cor-
reio que o grupo está pronto para 
cooperar com os mediadores e re-
solver o problema dos reféns. “Is-
rael não se importa com os reféns. 
Dissemos aos mediadores que te-
mos reféns em Gaza e que essas 
pessoas podem morrer nos bom-
bardeios. Mas os ataques aéreos 
ocorrem em todos os lugares. Al-
guns dos reféns foram mortos, e 
Israel tem total responsabilidade 
por essa ação.”

Imagens dos atentados

Na tarde de ontem, a Embaixa-
da de Israel exibiu para um grupo 

de jornalistas um vídeo de 43 mi-
nutos com imagens feitas por câ-
meras corporais dos extremistas e 
pelos celulares das vítimas, duran-
te os atentados de 7 de outubro. As 
filmagens começam com os inte-
grantes do Hamas disparando con-
tra carros em rodovias. 

Em uma casa do kibbutz de 
Netiv Ha’asara, um pai agarra 
os filhos e corre com eles até o 
“quarto seguro”, do outro lado 
do pátio. Os extremistas lançam 
uma granada perto da porta e o 
homem cai, morto. “Mataram o 
papai, eu quero a mamãe. Acho 
que vamos morrer”, grita um dos 
irmãos, de cerca de 12 anos.

Em outras gravações, eles usam 
uma enxada para golpear a ca-
beça de um homem agonizan-
do no chão, celebram o ataque 
com buzinaços e queimam car-
ros. Uma mulher se esconde sob a 

mesa, em um quarto. “Atire na ca-
beça”, repete o extremista. 

Daniel Zonshine, embaixador 
de Israel em Brasília, disse que a 
meta do Hamas foi “matar pes-
soas da maneira mais horrível 
possível”. “Não nos deixaram 
outra opção, se não a de reagir. 
Não conseguimos proteger os 
cidadãos que vivem perto de 
Gaza”, admitiu. “Nossa guerra 
é contra o Hamas, não contra 
o povo palestino”, assegurou.

O embaixador não crê na inten-
ção do Hamas de libertar os 240 re-
féns. Ao ser questionado pela re-
portagem sobre o motivo pela de-
mora na abertura da passagem de 
Rafah para os palestinos com passa-
porte estrangeiro e as ambulâncias, 
Zonshine respondeu que foi neces-
sária uma ampla coordenação en-
tre os governos de Israel e do Egito, 
a Cruz Vermelha e a ONU.

Mohammed Abed/AFP

Ambulância com feridos deixa o enclave 
palestino por meio da fronteira com o Egito

Mahmud Hams/AFP

Palestino chora diante de mortos durante 
bombardeio à cidade de Deir Al Balah (centro)

Fadel Senna/AFP

Familiares sepultam soldado israelense, em 
Jerusalém: combates mataram 16 militares

Jack Guez/AFP

Centenas de carros queimados pelo Hamas 
no estacionamento da rave, em Re’im

Cerca de 118 localidades de 10 
regiões diferentes na Ucrânia fo-
ram atingidas por bombardeios 
russos desde a terça-feira, na 
maior ofensiva russa desde o 
começo do ano. Em 24 de feve-
reiro de 2022, soldados rus-
sos invadiram o país vizi-
nho e atacaram vários vila-
rejos e cidades. A guerra ma-
tou, pelo menos, 200 mil pes-
soas e deixou o leste da ex
-república soviética em ruínas. 
Diretora do Centro pelas Liberda-
des Civis, ONG sediada em Kiev e 
laureada com o Nobel da Paz, em 
2022, Oleksandra Matviichuk disse 

ao Correio que sua equipe docu-
mentou 55,8 mil crimes de guerra, 
como ataques a prédios residen-
ciais, igrejas, hospitais e museus. 

Para Olexiy Haran, professor de 
política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohyla, 
o ofuscamento do conflito entre 
Ucrânia e Rússia pela guerra de Is-
rael com o Hamas se encaixa per-
feitamente nos planos do presi-
dente Vladimir Putin. "A mudan-
ça de foco da mídia sobre tudo o 
que ocorre no país beneficia Pu-
tin, que continua bombardeando 
a população diariamente", criticou.

Um ataque russo a uma refina-
ria de petróleo em Kremenchuk, 
no centro do país, apesar de não ter 

 » ANA PAULA SOUSA 
   ESPECIAL PARA O CORREIO

Ucrânia denuncia maior bombardeio russo no ano 
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Militares se abrigam de chuva, na Catedral de St. Michael, em Kiev

Sergei Supinsky/AFP
feito vítimas, levantou preocu-
pações da Ucrânia e de aliados 
ocidentais. Autoridades temem 
uma intensificação de bombar-
deios em instalações do setor 
de energia da Ucrânia durante 
o inverno intenso. "Esse é um 
plano tradicional do Exército rus-
so. Estamos nos preparando para 
isso. Entretanto, da mesma forma 
que não sabemos como sobrevive-
mos ao último inverno, não sabe-
mos como será este. Tudo depen-
de de como a natureza vai agir e 
quão efetiva será a defesa ucrania-
na", declarou Olexyi à reportagem. 

Por sua vez, Matviichuk  conta 
que os ataques contra o setor de ener-
gia, no ano passado, colocaram a 

população do país em um momen-
to difícil de sobrevivência. Ela vê 
o ataque como uma punição 
aos civis ucranianos pela resis-
tência à guerra. "Consideramos 
tal ação um crime contra a huma-
nidade", afirmou.

Autoridades locais informa-
ram que, na região de Kharkiv, 
nordeste do país, bombardeios 
noturnos deixaram pelo menos 
um morto. Outro civil morreu 
em decorrência dos ataques em 
Kherson, no sul do país. Em Ni-
kopol (sul), um drone matou um 
morador e feriu quatro. De acordo 
com a Força Aérea ucraniana, 18 
dos 20 drones russos lançados du-
rante a noite foram abatidos. 

Três perguntas para 

GHAZI HAMAD, membro do 
Gabinete Político do Hamas

Que tipo de legitimidade o Hamas 
espera ter depois de cometer o 
massacre de 7 de outubro?

A Enchente de 
Al-Aqsa foi uma 
operação militar. 
Foi dirigida ape-
nas para propósi-
tos militares, pa-
ra os soldados e 
os locais milita-

res. Nunca foi direcionada aos ci-
vis. Não tínhamos a intenção nem a 
decisão de alvejar ou ferir qualquer 
civil. Talvez, durante o momento 
dos confrontos, tenha ocorrido al-
guma complicação no terreno. O 
chefe das Brigadas Izz ad-Din al-
Qassam (braço armado do Hamas) 
deu o comando a todos os comba-
tentes para que evitassem mulhe-
res, crianças, idosos e doentes. Foi 
um confronto militar. É uma gran-
de mentira que o Hamas tenha pre-
tendido matar civis. Israel não tem 
provas de que o Hamas matou be-
bês, crianças ou mulheres.

E como se explica o que ocorreu?
O que ocorreu em 7 de outubro 

é parte de uma longa série de con-
frontos com a ocupação. Nós co-
meçamos a lutar e a resistir contra a 
ocupação em 1948. Em 1987, hou-
ve a primeira intifada (levante pa-
lestino); 13 anos depois, a segunda 
intifada. Tivemos guerras em 2009, 
2014 e 2021. Não pararemos de lu-
tar contra a ocupação, pois quere-
mos pôr fim a ela e a esse pesadelo. 
Queremos dar ao povo palestino a 
chance de estabelecer um Estado, 
de ter dignidade e independência. 

O que o Hamas pretendia com os 
ataques de 7 de outubro?

A meta é deter os ataques is-
raelenses, especialmente na Cisjor-
dânia, onde 300 palestinos foram 
mortos neste ano; os assassinatos 
nos postos de controle; os confis-
cos de terras; a construção de as-
sentamentos; a invasão à Mesquita 
de Al-Aqsa. Solicitamos ao Egito, ao 
Catar e à ONU que peçam a Israel 
que pare com as ações brutais. Eles 
não escutam ninguém. Queremos 
parar com a arrogância e as viola-
ções das forças de ocupação contra 
o nosso povo. Outro ponto é trocar 
os prisioneiros palestinos, alguns 
deles detidos há 30 ou 40 anos.(RC)



10 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 2 de novembro de 2023

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
m meados de dezembro de 2019, ho-
mens e mulheres de Wuhan, no cora-
ção da China, começaram a ser in-
fectados por um vírus desconhecido 

que, em cerca de três meses, aprisionou o 
resto do planeta em uma pandemia com 
desdobramentos colossais. Praticamente 
quatro anos depois, o governo brasileiro 
anuncia uma medida também grandiosa: 
a inclusão da vacina da covid-19 no calen-
dário nacional de imunização. 

A partir do próximo ano, crianças e aque-
les com maior risco de desenvolver as formas 
graves da doença, como idosos, imunocom-
prometidos, quilombolas e pessoas com co-
morbidades, receberão gratuitamente doses 
regulares contra o coronavírus. Por si só, o 
público a ser atendido indica a magnitude da 
medida — os beneficiados representam uma 
parcela significativa da população espalhada 
por um país continental.

 Mas não se trata apenas de um desafio lo-
gístico. A nova política de saúde é anunciada 
em um momento em que o país registra que-
das históricas nas campanhas de imunização 
e um afrouxamento diante dos perigos do 
Sars-CoV-2. Passada a fase crítica da pande-
mia, a preocupação em se proteger contra a 
doença que matou quase 7 milhões de pes-
soas no planeta — 103.719 em um só dia, em 
18 de de janeiro de 2021, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) — perdeu forças. 

Apenas 16,88% da população brasileira re-
cebeu a dose bivalente, que protege contra a 
cepa original e as principais subvariantes. No 
caso das crianças, a cobertura vacinal é ain-
da pior, de acordo com o Ministério da Saúde: 
foram aplicadas apenas 0,08% da terceira do-
se da vacina na faixa dos 6 meses aos 2 anos 
e 0,06% entre 3 e 4 anos. Essa é justamente a 
cobertura etária — entre 6 meses e 5 anos — 
que será considerada no calendário nacional 
de vacinação do próximo ano. 

Para além da covid-19, a adesão a campa-
nhas clássicas de imunização infantil também 
preocupa. Um relatório recente do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef), por 

exemplo, mostra que, no Brasil, 2,4 milhões de 
crianças não estão protegidas contra difteria, té-
tano e coqueluche — entre 2019 e 2021, 1,6 mi-
lhão não receberam nenhuma dose da vacina 
DTP e 700 mil chegaram à terceira inoculação. 

À época da divulgação do documento, o ór-
gão da ONU alertou que as crianças “deixadas 
para trás” estavam desprotegidas de doenças 
“sérias e evitáveis”, com o risco de o país voltar 
a ter que enfrentar enfermidades erradicadas, 
como a poliomielite. A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, indicou que a melhora do cená-
rio dependia de ações de combate ao negacio-
nismo e às fake news. 

É indiscutível que medidas educativas são 
essenciais para que políticas de saúde pública 
sejam, de fato, efetivas. Mas não suficientes. Há 
também questões de ordem prática que dificul-
tam que brasileiros de todas as idades consigam 
exibir uma carteira de vacinação sem desfal-
ques. Se boa parte das unidades básicas de saú-
de funciona em horário comercial, a que hora 
será imunizada a criança e seu responsável que 
depende do transporte público para chegar em 
casa depois de um longo dia de trabalho? E se for 
preciso pagar mais um meio de locomoção para 
chegar ao local que concentra as imunizações?

Medidas pouco usuais adotadas em dife-
rentes unidades da Federação durante a pan-
demia — como a aplicação de vacinas em res-
taurantes comunitários, feiras e parques, du-
rante as noites e nos fins de semana — mos-
tram que é preciso ampliar as formas de aten-
dimento para ampliar o número de protegidos. 
A busca ativa, em que os agentes comunitários 
vão até as pessoas não imunizadas, também é 
uma recomendação do Unicef, assim como a 
valorização dos profissionais de saúde e a prio-
rização do financiamento de serviços de aten-
ção primária que tenham foco na infância. 

Trata-se também de um plano de enfrenta-
mento gigantesco, mas não impossível. Os resulta-
dos do Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
tido como uma referência internacional, estão em 
xeque. Atualizar essa condição deve seguir uma ló-
gica médica: em se tratando de moléstias, quanto 
antes se intervir, melhor o prognóstico.

Covid-19: os desafios 
da vacinação regular

Racismo real no mundo virtual

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Promulgada a Constituição de 1988, o en-
tão deputado constituinte, jornalista e advo-
gado Carlos Alberto Caó de Oliveira aprovou 
a Lei nº 7.716 (Lei Caó), dispondo sobre os cri-
me de racismo e estabelecendo punições des-
de multa até privação de liberdade aos agres-
sores dos negros. Muito eventualmente, teve-
se notícia de alguém que tenha passado alguns 
dias preso por incorrer no crime de racismo. 
A compreensão do Judiciário de que ofensa 
pessoal não passava de injúria racial, portan-
to xingar, ofender e humilhar, não configura-
va racismo, pois o autor não estaria ofenden-
do um povo. Assim, a Lei Caó ficou na estante, 
sem ser aplicada.

Em 2021, o Supremo Tribunal Federal, 
diante do aumento de casos — alguns até es-
timulados por ocupantes de altos cargos no 
poder público —, entendeu que injúria racial 
é crime de racismo, inafiançável e imprescri-
tível, como estabelece a Constituição Cida-
dã, com sanções previstas no Código Penal.  
E como as instâncias do Judiciário julgam os 
crimes raciais em todas suas formas de ma-
nifestação por meios virtuais?

Para responder à indagação, o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento  
(Pnud), a Faculdade Baiana de Direito e o por-
tal Jus Brasil analisaram 107 acórdãos (decisões 
colegiadas dos tribunais), entre julho de 2010 e 
outubro de 2022. O estudo foi levado, há pou-
cos dias, ao Ministério da Igualdade Racial.

Para a diretora de Ações Governamentais 
do ministério, Ana Míria Carinhanha, o levan-
tamento é insumo para entender as categorias 
de ofensas, os tipos de ameaças e também para 

saber como o Poder Judiciário  tem lidado com 
as denúncias de racismo e injúria racial, segun-
do informou a Agência Brasil. O levantamento 
mostrou que as mulheres somam quase 60% 
das vítimas de racismo e de injúria racial, en-
quanto os homens chegam a 18,29% e outros, 
cujo gênero não foi identificado, correspondem 
a 23,17%. Embora a maioria dos agressores se-
jam homens (55,56%), surpreendentemente, as 
mulheres chegam a 40,74%. Faltou no estudo 
um recorte de raça/cor dos agressores.

No final do mês passado, as ministras 
Anielle Franco (Igualdade Racial) e Marga-
reth Menezes (Cultura) e o ministro Sílvio Al-
meida (Direitos Humanos e Cidadania) reu-
niram-se para acertar as atividades que serão 
realizadas neste mês, consagrado à Consciên-
cia Negra, festejada no próximo dia 20, em 
memória ao líder Zumbi dos Palmares, figura 
ícone da resistência na luta contra a escravi-
dão. O governo promete e mantém guardado 
um pacote de medidas favorável ao povo ne-
gro. Nas redes sociais do Executivo, não faltam 
críticas nem cobranças do tipo: “Quando ha-
verá pacote para os brancos?”.  

O racismo e a depreciação de pessoas pretas 
e pardas são comuns no Brasil desde o século 
16, quando os primeiros negros foram seques-
trados em países africanos e submetidos ao re-
gime escravista no Brasil e a todos os tipos de 
torturas. Avanços na legislação tentaram elimi-
nar ou cicatrizar a profunda chaga social criada 
pelos colonizadores e pela escravidão. Os resul-
tados foram pífios. Ainda falta letramento à so-
ciedade para que haja igualdade étnico-racial, 
além de equidade de gênero neste país.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Educação

O resultado do Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) re-
velou uma educação me-
díocre no país. O resultado 
não chega a causar espan-
to, nem se mostra uma no-
vidade. Independentemen-
te do alto índice de erros co-
metidos pelos estudantes 
em suas respostas, percebe-
se que a educação, tanto a 
formal, quanto a domésti-
ca, tem sido falha há mui-
tos anos. O comportamen-
to dos jovens, o etarismo e 
tantas outras demonstra-
ções ruins nas relações so-
ciais mostram que a juven-
tude segue um caminho na-
da elogiável. Daí, um dos 
motivos do fracasso na es-
colaridade. O descaso com 
a educação é tangível, quan-
do observamos o estado fí-
sico das unidades de ensi-
no. Ambientes nada atraen-
tes para a transfusão de co-
nhecimento entre professo-
res e estudantes. Afora esse 
descaso, os jovens têm sido 
infectados pelo mau com-
portamento das autoridades 
neste país. O que assistimos 
ao longo dos anos são atitu-
des vergonhosas das auto-
ridades, envolvidas em es-
cândalos que escancaram 
as fontes do enriquecimen-
to relâmpago de muitos. A 
impunidade tem sido um 
estímulo ao descaminho 
de muitos jovens. Não bas-
ta uma revisão do sistema 
educacional. Precisamos re-
ver as nossas escolhas para 
os cargos eletivos. Não há outra opção se quisermos um 
país com mais educação, saúde, emprego e tantos outros 
benefícios que mudem a fisionomia do Brasil e se torne 
um país com nota 10 em qualidade de vida e de justiça 
social para todos.

 » Joana de Paula Silva

Lago Oeste

Nossos super-heróis 

Hoje eu acordei e percebi que o meu super-herói es-
tá perdendo os seus poderes. E depois de 84 anos, ele se 
revelou, tirou a máscara e mostrou-se como realmen-
te é: o meu velho pai. E de repente a vida se mostra co-
mo ela é: um filme sem roteiro e sem edição. E a realida-
de é bem mais cruel que a fantasia. Ela nos mostra o la-
do mais humano de nosso herói: a fragilidade de um ho-
mem idoso. Percebemos que os seus poderes não funcio-
nam como antes. A cada dia ele se torna mais humano, 
e menos herói. A idade vai se revelando e nos mostran-
do o óbvio: um dia os papéis se invertem, e passamos a 
ser pais de nossos pais. Esse papel temos que representar 

sem maquiagem e sem du-
blê. Por mais natural que se-
ja, não estamos preparados 
para atuar nesse roteiro.Não 
temos os mesmos poderes 
que o nosso super-herói. 
Percebemos que a vida não 
é um filme. Não tem en-
saio, nem gravação. Não te-
mos sequer roteiro. E temos 
que improvisar, porque nin-
guém vai nos dirigir nessa 
inversão de papéis. E temos 
que dar o nosso melhor. E 
mesmo sem tempo para 
ensaiar, temos que acertar 
e viver o nosso maior desa-
fio: retribuir, com amor, as 
alegrias que o nosso herói 
nos proporcionou. Nosso 
herói, que sempre foi forte, 
inteligente, dinâmico, cheio 
de energia, agora, está co-
meçando a perder seus po-
deres... Já não tem a mes-
ma disposição de sempre. 
De repente, bateu a idade... 
Ela não dá trégua e lembra-
nos, o tempo todo, que não 
podemos ser mais como 
erámos antes. O mais difí-
cil nessa mudança repenti-
na é aceitar que ela não tem 
volta. Um dia o filme aca-
ba. Ontem, ele era o meu 
herói. Hoje, sou eu quem 
o carrega. O mais difícil é a 
mudança dos papéis. Per-
demos o nosso herói e, de 
repente, temos que arran-
jar forças para retribuir tu-
do o que ele fez por nós. 
Difícil perder o nosso he-
rói, porque sempre acredi-
tamos que os super-heróis 
não envelhecem. Mais difí-
cil do que se adaptar à no-
va realidade, é aceitar que, 

com a inversão de papéis, o roteiro muda. E temos que 
nos adaptar e improvisar, quer tenhamos ou não talento, 
porque o roteiro não se realiza sozinho. E o diretor é mui-
to exigente. E os heróis não são eternos.    

 » Sylvana Machado Ribeiro.

Lago Sul

Paz, sim. Guerra, não

Para onde vou? Quando um território está submetido 
a intenso bombardeio, esta pergunta provavelmente pas-
sa pela cabeça de cada habitante daquela região. Não deve 
ser fácil ter como resposta “não tenho pra onde ir”. E, a solu-
ção é permanecer na área que está sendo destruída por tan-
ques, caças, misséis e outras armas, sabendo que tem pouca 
chance de sobreviver.   Ah, como são cruéis os homens que 
por tão pouco fazem guerras. Matam inocentes, destroem ci-
dades inteiras e são capazes de dormir bem durante a noite 
como se nada estivesse acontecendo. Paz sim, guerra, não.   

 » Jeovah Ferreira

Taquari
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Israel vai aniquelar o Hamas: 
torná-lo-á níquel, metal 

brilhante resistente à corrosão.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Se depender da agilidade da 
ONU na  resolução de conflitos, 

essa guerra vai longe.
Abrahão Ferreira do Nascimento

Vou deixar minha oração a todos 
aqueles que se foram, vou pedir 

que descansem na paz do Senhor 
e que um dia nos reencontremos 

em outro mundo. Até esse dia! 
José R.Pnheiro Filho — Asa Norte 

Será que as grandes nações têm 
mesmo interesse em interromper 
a guerra entre Israel e palestinos, 

ou  os interesses da indústria 
bélica falam mais alto?

Joaquim Honório — Asa Sul

Parabéns à Sylvana Machado 
Ribeiro pela bela carta (1°/11). 

Expressou o que sinto do alto dos 
meus 79 anos e cabelos brancos.

Joyce Messias — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Diversos bueiros da avenida W-3 estão sem tampão, o 
mesmo acontecendo no Eixo Rodoviário. Próximo ao 
Iapfesp, há um bueiro no ponto de ônibus, e os veículos 
fazem ginástica para não caírem nele, ou impedem 
a pista da direita, enquanto recebem passageiros. 
(Publicada em 24/3/1962)

A 
cada nova divulgação dos dados do 
Censo da Educação Superior aumenta 
a preocupação com o crescimento ex-
ponencial da formação de professores 

no Brasil na modalidade de ensino a distância 
(EaD). Dos 789,1 mil alunos ingressantes em 
cursos de licenciatura em 2022, 81% foram nes-
sa modalidade — e grande parte deles no setor 
privado. Em 2010, esse percentual era de 34%. 
Esse crescimento se deu ao longo de vários go-
vernos. A preocupação de todos — do ministro 
da Educação Camilo Santana aos educadores 
procurados pelas diferentes mídias — se con-
centra na qualidade dessa oferta.

A questão da qualidade pode ser aferida pelas 
notas médias dos cursos de formação de profes-
sores no Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade). Por exemplo, os cursos de 
licenciatura em química, pedagogia e física ti-
veram notas médias de 34,59; 34,88 e 35,77, res-
pectivamente, no Enade — cuja nota máxima é 
100. Além de não atingir nem a metade dessa 
pontuação, houve uma queda de desempenho 
em relação às notas de 2014. 

Mas o problema não para por aí. Examinan-
do a taxa de desistência de alunos ingressantes 
nesses cursos no período de 2013 a 2022, nos de-
paramos com uma evasão altíssima. Em peda-
gogia, de cada 100 ingressantes em 2013, 48 de-
sistiram; em física, 72; e em química, 65.

Se levarmos em conta os baixíssimos níveis 
de aprendizagem escolar ao final do ensino mé-
dio — em que, de cada 100 concluintes da rede 
pública de ensino, apenas cinco aprenderam o 
que seria esperado em matemática —, o quadro 
é extremamente grave para a educação brasilei-
ra. É preciso tomar medidas urgentes, senão va-
mos continuar enxugando gelo. E a lacuna edu-
cacional em relação aos países mais avançados 
só irá aumentar.

O que precisamos fazer? Em primeiro lugar, 
estabelecer mecanismos que possam monito-
rar a qualidade da oferta dos cursos de forma-
ção de professores — o que cabe ao Ministério 
da Educação (MEC). Mas não basta ficar na de-
fensiva: é preciso ter uma atitude que incenti-
ve quem quer oferecer cursos presenciais de 
boa qualidade — seja no setor público ou no 
privado. E, para isso, não basta oferecer mais 
do mesmo — porque os próprios cursos pre-
senciais também são questionados quanto à 
qualidade. Por exemplo, são excessivamente 
teóricos — as aulas práticas são pouco explo-
radas. Na Resolução 02/19 do CNE, que se en-
contra em vigor, foram destinadas 800 horas à 
prática — que, em geral, não são cumpridas, 
especialmente as 400 horas do estágio curri-
cular obrigatório. É preciso ser menos conteu-
dista e trabalhar o desenvolvimento de habili-
dades e competências que preparem o profes-
sor para o futuro do aluno, e não para o pas-
sado do professor.

O MEC, em colaboração com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), que tem uma diretoria para me-
lhorar a formação de professores, poderia criar 
um edital que pudesse apoiar, enquanto política 
pública, currículos inovadores no campo da for-
mação de professores, incluindo aqueles apre-
sentados pelo setor privado. Além disso, criaria 
o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) da 
qualidade da formação docente (Fies-QFD) pa-
ra as instituições privadas que queiram oferecer 
cursos de qualidade que possam se sobrepor aos 
cursos de EaD de R$ 200.

Por fim, lembrando a ideia do ex-ministro da 
Educação Cristovam Buarque, os alunos con-
cluintes desses cursos, certificados como ino-
vadores, fariam parte de uma carreira nacional 
de professores e poderiam ingressar no servi-
ço público sem a necessidade de fazer concur-
so, com um salário de partida equivalente ao 

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira do Instituto de Estudos Avançados da USP de Ribeirão Preto

Há solução para a crise 
da docência

C
omo se justifica o violento e covarde as-
sassinato de 270 jovens numa festa ra-
ve, em Israel? A bestialidade, certamen-
te, atingiu seus limites extremos e de-

ploráveis.
Tenho três filhos politizados. De formação, 

felizmente, democrática. Como eu, são favorá-
veis à existência de duas pátrias em território no 
Oriente Médio, como foi a ideia original do go-
verno britânico ao determinar a Partilha. Des-
de 1948, no entanto, grupos árabes terroristas se 
opuseram à ideia. Não querem conviver harmo-
nicamente com os judeus. Desejam, como é o 
caso do Hamas, a sua destruição e a morte dos 
que seriam seus inimigos.

Quando um não quer, como estabelecer a 
paz necessária? Acompanho isso de perto, pois 
tive um sobrinho coronel do Exército (Amiran 
Nir) e outro (Shimon Sheves) que foi o braço di-
reito do inesquecível Itzhak Rabin, assassinado 
por um terrorista do lado de cá. Além disso, de-
vo assinalar o ativismo político do primo Sérgio 

Niskier, que foi presidente da Federação Israelita 
do Rio de Janeiro. Nossa família jamais poderia 
ser acusada de omissa nas questões do Oriente 
Médio. É preciso defender a tese de que a paz 
se faz necessária, com a adesão das partes. Sem 
exigências descabidas. 

Estive, algumas vezes, em visita a familia-
res no Estado de Israel. A primeira delas foi em 
1967, logo após a Guerra dos Seis Dias. Ainda era 
possível ver destroços nas ruas da cidade, tan-
ques destruídos, botas de soldados egípcios or-
namentando as ruas. Mesmo assim, num clima 
aparentemente adverso, tive vontade de visitar 
a Faixa de Gaza. Elogiaram a minha coragem.

Aluguei um táxi por 200 dólares, e fui com a 
Ruth para aquela zona nervosa. O motorista bo-
tou uma “45” no banco dianteiro. Perguntei pra 
que aquilo, e ele foi claro: “Por aqui, ainda existe 
muito franco atirador. Se algum deles se colocar 
no nosso caminho, passo fogo.” Um clima natu-
ralmente insuportável. Em nossa excursão, não 
houve nada de anormal. Cheguei a parar numa 

feira para comprar legumes e frutas. Quando 
o palestino soube que éramos brasileiros, sor-
riu gostosamente. Por que não é sempre assim?

Vamos insistir num ponto: não haverá paz 
permanente sem que os dois povos tenham seu 
pleno reconhecimento. Se o Hamas insistir na 
sua política de destruição do povo judeu, certa-
mente não haverá solução.

Temos que lamentar muito a morte de crian-
ças, mulheres e civis na região conflagrada. É 
muito triste, também, a posição do Irã nisso tu-
do. Estimula a guerra, com os recursos do seu 
petróleo abundante.

O mundo seria mais feliz se a ONU fosse res-
peitada em suas resoluções inócuas. Determina 
tréguas humanitárias, mas ninguém dá bola às 
suas decisões, até porque ela possui um incrível 
direito de veto, reservado às grandes nações, o 
que invalida soluções pacifistas.

Estamos rezando por melhores dias. A guer-
ra é a pior das soluções, assim como o ódio ja-
mais será construtivo.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira de Letras

Duas pátrias no Oriente Médio

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Para um país com mais de 208 milhões de habitan-
tes e que almeja, um dia, figurar entre as nações do 
primeiro mundo, fica difícil, senão impossível verificar 
que só pouco mais da metade dessa população tem, 
em pleno século 21, esgoto e água tratados. O Marco 
do Saneamento Básico, disposto na Lei 14026/2020, 
promulgado em julho de 2020, tinha como meta ala-
vancar R$ 700 bilhões em investimentos, para melho-
rar os serviços de saneamento básico, bem como a sua 
distribuição para essa parcela da população, por meio 
de empresas. O projeto tinha como metas a distribui-
ção de água potável, a coleta e o tratamento de esgo-
to, a drenagem urbana das águas pluviais e a coleta e 
destinação correta dos resíduos sólidos.

Com a chegada do novo governo, em 2023, foi 
anunciada alteração de  pelo menos dois artigos do 
Marco do Saneamento Básico, bem como a edição 
de novos decretos, para, segundo o governo, aten-
der as exigências impostas pelo Congresso Nacional. 
Ocorre que os parlamentares questionaram a presta-
ção de serviço sem licitação pelas empresas públicas 
para a realização dessas obras, bem como a confec-
ção de novos contratos que, para o bem público, de-
veriam ser extintos.

Várias lideranças no Congresso alertaram para as 
mudanças propostas pelo governo, ressaltando que 
provocariam insegurança jurídica, ao mesmo tempo 
em que impediriam novos investimentos. Nessa que-
da de braço entre o Executivo e o Legislativo, os se-
nadores desistiram de votar o projeto que derrubaria 
os dois decretos do Palácio do Planalto. Na verdade, o 
que o governo deseja é afastar a entrada de empresas 
privadas nesse setor, retirando desse mercado a con-
corrência pública nos serviços de coleta e tratamento 
de esgoto, bem como o fornecimento de água potá-
vel, com o favorecimento às estatais de saneamento.

As razões são de ordem político-ideológicas. A ver-
dade também é que os políticos, de forma geral, sem-
pre evitaram obras de saneamento básico, por uma ra-
zão prosaica: essas são obras, na maioria das vezes, 
realizadas debaixo da terra e, portanto, não têm visibi-
lidade e apelo de marketing que os políticos tanto de-
sejam e garantam voto. É como muitos afirmam: são 
obras que, embora essenciais, ninguém vê.

Como tem ocorrido sempre, os partidos de esquer-
da entraram com ações no Supremo, pedindo a sus-
pensão da Lei. Enquanto a burocracia e a política em-
baralham o deslanche do Marco de Saneamento, os 
hospitais e postos de saúde continuam abarrotados 
de pessoas, a maioria crianças e idosos, que adoe-
cem, justamente, pela falta de saneamento básico. 
Entrar no primeiro mundo, com uma boa parcela da 
população afetada por doenças que muitos países re-
solveram há quase dois séculos, parece ainda um so-
nho distante.

Saneamento
adia o futuro

“Governo do povo, pelo povo, 
para o povo.”
Abraham Lincoln

Sem qualidade
 » Apesar de a Aneel afirmar o contrário, os 

indicadores de qualidade não estão mais 
disponíveis nas contas de energia. Na página da 
agência reguladora, vem tudo detalhado: DIC 
é apuração, em cada unidade consumidora ou 
ponto de conexão ocorreu descontinuidade 
da distribuição de energia elétrica. FIC é a 
Frequência de interrupção individual por 
unidade consumidora. Ou melhor, é o número 
de interrupções ocorridas, no período de 
apuração (mensal, trimestral e anual), em cada 
unidade consumidora ou ponto de conexão. 
Quem quiser saber o DIC E FIC da sua conta 
deve buscar os canais de informação da 
Neoenergia.

Promenade

 » Em Brasília, é assim. Você passeia no fim de 
semana, vai à feira de Antiguidade, no Gilberto 
Salomão, e, de repente encontra, Dib Francis, 
Moema Craveiro, a doutora Maria Tereza Mariz, 
Rafael Oliveira e o próprio Gilberto Salomão. 
Pode ser que Paulo Octávio faça um bom 
negócio com Dib, comprando seu piano para 
a nova sala de Neusa França, no Shopping ID. 
Moema Craveiro Campos ainda em êxtase 
com o Brinde das Sextas Musicais da Casa 
Thomas Jefferson, onde deu um verdadeiro 
show ao piano com o canto de Wilzy Carioca. 
Vale conferir no Youtube. Doutora Maria Tereza 
preparando os papéis e partituras para levar seu 
coral para representar o Brasil na Alemanha. 
Rafael Oliveira, quase na adolescência, tem o 
mesmo sobrenome de sua musa: Dalva. Canta 
como gente grande todas as músicas da era do 
rádio. E o Gilberto Salomão abriu o baú com 
histórias sensacionais do tempo em que Brasília 
era só poeira.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

de um médico em início de carreira. Isso com 
certeza atrairia muitos estudantes do ensino 
médio para a carreira do magistério. Se o Bra-
sil soube criar o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da Educação (Fundeb) 
— posterior ao Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino Fundamental e de Valori-
zação do Magistério (Fundef), criado na gestão 

do saudoso ministro Paulo Renato Souza, hoje 
estratégico para a melhora salarial do profes-
sor —, caberia agora criar o Fundeb da Carrei-
ra Docente, em regime de colaboração entre a 
União, os estados e os municípios. Penso que 
isso seria possível — basta ter vontade políti-
ca e dar prioridade àquilo que importa para 
efetivamente melhorar a qualidade da educa-
ção neste país. 
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Celular pode afetar 
fertilidade

Estudo com mais de 2,8 mil suíços encontrou uma  
associação entre o uso frequente do telefone e uma redução 

na contagem e na concentração de espermatozoides, 
parâmetros que afetam a chance de reprodução 

F
atores ambientais e de es-
tilo de vida, como alimen-
tação e sedentarismo, têm 
sido associados a uma que-

da na qualidade do sêmen nos 
últimos 50 anos. Agora, o uso 
constante do celular soma-se a 
eles. Um estudo com 2.886 ho-
mens jovens sugere que a ra-
diação eletromagnética emiti-
da pelos telefones tem relação 
com uma menor concentração 
e contagem total de espermato-
zoides, o que poderia interferir 
na fertilidade masculina. O ar-
tigo, da Universidade de Gene-
bra (Unige) e do Instituto Suí-
ço de Saúde Tropical e Públi-
ca (Swiss- TPH), foi publicado 
na revista Fertility & Sterility.

Serge Nef, professor de Medi-
cina Genética e Desenvolvimen-
to da Faculdade de Medicina da 
Unige e um dos diretores do es-
tudo, explica que a qualidade 
do sêmen é definida pela ava-
liação de parâmetros como con-
centração e contagem de esper-
matozoides, além de motilidade 
e morfologia dos gametas. Essas 
duas últimas características não 
sofreram alterações, destaca.

Segundo valores estabeleci-
dos pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), um homem 
provavelmente demorará mais 
de um ano para conceber um 
filho se a concentração de es-
permatozoides for inferior a 15 
milhões por mililitro. Além dis-
so, a probabilidade percentual 
de gravidez diminuirá se hou-
ver menos de 40 milhões de ga-
metas por mililitro do sêmen.

Nef destaca que diversos es-
tudos anteriores apontaram para 
uma queda na qualidade do sê-
men nas últimas cinco décadas, 
passando, em média, de 99 mi-
lhões para 47 milhões por mi-
lilitros. Acredita-se que a com-
binação de fatores ambientais, 
como exposição a desregulado-
res endócrinos, pesticidas e ra-
diação, e hábitos, como dieta, 
álcool e tabagismo, esteja por 
trás do fenômeno.

Frequência

O estudo atual é o desdo-
bramento de um primeiro le-
vantamento, de 2019, sobre a 

 » PALOMA OLIVETO

Cerca de 50 milhões de casais em todo o mundo têm dificuldade para gerar filhos: metade dos casos pode ser atribuída a disfunções masculinas

wikimedia commons/Divulgação

qualidade do sêmen de suíços 
entre 18 anos e 22 anos, recru-
tados entre 2005 e 2018 em seis 
centros militares. Os pesquisado-
res estudaram a associação entre 
os parâmetros do sêmen de 2.886 
homens e o uso de celulares. Os 
jovens preencheram um questio-
nário detalhado relacionado com 
hábitos de vida, estado geral de 

saúde e, mais especificamente, a 
frequência com que utilizavam 
os seus telefones, bem como on-
de os colocavam quando não es-
tavam em uso.

Os dados revelaram uma asso-
ciação entre uso corriqueiro de ce-
lular e menor concentração de es-
permatozoides. A medida foi signi-
ficativamente maior no grupo de 

homens que não utilizavam o te-
lefone mais de uma vez por sema-
na (56,5 milhões/mL) em compa-
ração àqueles que mexiam no apa-
relho mais de 20 vezes por dia (44,5 
milhões/mL). A diferença corres-
ponde a uma redução de 21% pa-
ra usuários frequentes, em compa-
ração com os raros.

“Essa associação inversa 

revelou-se mais pronunciada 
no primeiro período de estudo 
(2005-2007) e diminuiu gradual-
mente com o tempo (2008-2011 
e 2012-2018)”, conta Serge Nef. 
A tendência, observa a primeira 
autora do estudo, Rita Rahban, 
da Unige, corresponde à tran-
sição da tecnologia 2G para 3G 
e, posteriormente, para 4G, que 

Palavra de especialista

Mais estudos 

são necessários

“Esse é um estudo bem elabo-
rado, e de uma organização alta-
mente respeitada. No entanto, exis-
te uma necessidade vital por parte 
do leitor leigo de evitar interpretar 

Uma gigantesca anomalia nas 
profundezas da Terra pode ser re-
manescente da colisão que, há 
4,5 bilhões de anos, deu origem à 
Lua. Pesquisadores da Academia 
Chinesa de Ciências afirmam 
que a descoberta traz novos co-
nhecimentos importantes não 
só sobre a estrutura interna do 
planeta, mas a respeito da evo-
lução a longo prazo, além da 
própria formação do Sistema 
Solar. O artigo foi publicado na 
revista Nature.

A teoria predominante suge-
re que, durante as fases finais do 
desenvolvimento da Terra, ocor-
reu uma colisão massiva — co-
nhecida como impacto gigan-
te — entre o planeta primordial 
(Gaia) e um protoplaneta do ta-
manho de Marte conhecido co-
mo Theia. Acredita-se que a Lua 
tenha se formado a partir dos 
destroços gerados no evento.

Com uma nova metodologia 
computacional de dinâmica de 
fluidos e inúmeras simulações da 
colisão, Deng Hongping, do Ob-
servatório Astronômico de Xan-
gai, descobriu que Gaia exibia 
estratificação do manto após o 

Colisão alterou e moldou o manto da Terra 

ASTRONOMIA 

Estrela-do-mar só tem cabeça
Ao olhar para uma minhoca ou um peixe, fica claro qual 
extremidade é a cabeça e qual é a cauda. Mas, com os seus cinco 
braços idênticos, ninguém sabe como determinar a extremidade 
frontal da estrela-do-mar (foto). Esse plano corporal incomum 
levou muitos a concluir que, talvez, elas não tenham esse 
membro. Agora, pesquisadores da Universidade da Califórnia 
afirmam, na revista Nature, que, na realidade, a estrela-do-mar 
é uma grande cabeça. A teoria foi desenvolvida com base em 
assinaturas genéticas associadas ao desenvolvimento desta parte 
do corpo. “É como se a estrela-do-mar estivesse completamente 
sem tronco e fosse melhor descrita como apenas uma cabeça 
rastejando ao longo do fundo do mar”, disse Laurent Formery, 
principal autor do novo estudo. “Não é de forma alguma o que os 
cientistas presumiram sobre esses animais.”

Laurent Formery/Divulgação 

impacto, com o superior e o in-
ferior tendo diferentes composi-
ções e estados. Especificamen-
te, o primeiro apresentava um 
oceano de magma, pela mistu-
ra completa de material da Terra 
primordial e de Theia, enquan-
to o segundo permaneceu na 
maior parte sólido e manteve a 

composição material do planeta.
“Nossas descobertas desafiam 

a noção tradicional de que o im-
pacto gigante levou à homoge-
neização da Terra primitiva”, dis-
se, em nota.”Em vez disso, a coli-
são que formou a Lua parece ser 
a origem da heterogeneidade do 
manto inicial e marca o ponto 

 DENG Hongping and Hangzhou Sphere Studio/Divulgação 

Representação 
artística do  
choque de Gaia 
com o protoplaneta 
Theia

de partida para a evolução geo-
lógica da Terra ao longo de 4,5 bi-
lhões de anos.”

Regiões anômalas

Outro exemplo da heterogenei-
dade do manto terrestre são duas 
regiões anômalas — chamadas 
Grandes Províncias de Baixa Ve-
locidade (LLVPs) — que se esten-
dem por milhares de quilômetros 
na base da camada. Uma está lo-
calizada abaixo da placa tectônica 
africana e a outra sob o Pacífico. 
Quando as ondas sísmicas passam 
por essas áreas, a velocidade é sig-
nificativamente reduzida.

“Por meio da análise preci-
sa de uma gama mais ampla de 
amostras de rochas, combinada 
com modelos de impacto gigante 
mais refinados e modelos de evo-
lução da Terra, podemos inferir 
a composição material e a dinâ-
mica orbital da Terra primordial, 
Gaia e Theia”, diz Deng. “Essa 
pesquisa ainda fornece inspira-
ção para a compreensão da for-
mação e habitabilidade de exo-
planetas além do nosso Sistema 
Solar”, acredita. 

NHS Foundation Trust/Divulgação 

reduziu a potência de transmis-
são de telefones.

‘’Estudos anteriores que ava-
liaram a relação entre o uso de 
celulares e a qualidade do sê-
men foram realizados num nú-
mero relativamente pequeno de 
indivíduos, raramente conside-
rando informações sobre estilo de 
vida, e foram sujeitos a viés de se-
leção, uma vez que foram recruta-
dos em clínicas de fertilidade”, ob-
serva Rahban. “Isso levou a resulta-
dos inconclusivos”, explica. Agora, 
ela acredita que há uma base sóli-
da de dados para incluir a radiação 
eletromagnética entre os redutores 
da qualidade do sêmen.

A análise também parece 
mostrar que a posição do tele-
fone — por exemplo, no bolso 
da calça — não estava associa-
da a parâmetros de sêmen mais 
baixos. “No entanto, o número de 
pessoas nesta coorte que indica-
ram que não carregavam o telefone 
perto do corpo era muito pequeno 
para tirar uma conclusão realmen-
te robusta sobre este ponto especí-
fico”, acrescenta Rahban. Ela des-
taca, porém, que, como a maioria 
dos estudos epidemiológicos so-
bre o tema, a pesquisa é baseada 
em autorrelatos, que é uma limi-
tação importante.

Neste ano, a Secretaria Federal 
do Meio Ambiente da Suíça co-
meçou a financiar um estudo que 
medirá, direta e precisamente, a 
exposição às ondas eletromagné-
ticas, especificando o tipo de uso 
(chamada, navegação, envio de 
mensagens), e relacionando ao 
impacto da saúde reprodutiva 
masculina. Os dados serão cole-
tados por um aplicativo. 

llan Pacey, professor de An-
drologia da Universidade de 
Manchester, no Reino Unido, 
conta que, até agora, os estudos 
que associam o uso do celular à 
queda na qualidade do sêmen 
não o convenceram.”No entanto, 
o de hoje (ontem) é um pequeno 
avanço no debate porque se trata 
de um grande estudo epidemio-
lógico que parece ter sido muito 
bem conduzido”, avalia. Ele des-
taca, porém, que é preciso cau-
tela quanto à interpretação dos 
dados, pois não se pode ter cer-
teza de que algum outro aspecto 
da vida dos homens investigados 
não tenha interferido na conta-
gem dos espermatozoides. 

excessivamente os resultados e tirar 
conclusões que são difíceis de justi-
ficar. O autorrelato é notoriamen-
te propenso a incertezas e é prová-
vel existirem numerosos fatores de 
confusão que os autores, e futuros 
investigadores, serão capazes de es-
tudar, como a hipótese de que o au-
mento do uso do telefone está asso-
ciado à ansiedade, que seria, então, 

a causa da menor qualidade do es-
perma. Esse artigo é um bom im-
pulsionador para mais pesquisas 
nessa área complicada.”

Malcolm Sperrin, pesquisador 
Instituto de Física e Engenharia 
em Medicina (Ipem) da 
Universidade de Oxford,  
na Inglaterra
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MANOBRAS DO BRB

Negócio bilionário 
com dinheiro de 

superendividados
Banco de Brasília fatura mais de R$ 1 bilhão com venda de carteiras de crédito consignado a servidores e 
aposentados. Correntistas que adquiriram empréstimo no DF terão de negociar com instituições privadas

E
m meio à discussão sobre 
o cumprimento da legis-
lação distrital sobre em-
préstimos responsáveis 

que não levem ao superendi-
vidamento de servidores públi-
cos, o BRB repassou duas de 
suas carteiras de consignados 
para duas instituições financei-
ras privadas. O negócio chega a 
mais de R$ 1 bilhão.

Para recuperar esse investi-
mento, as instituições financei-
ras que agora são as donas das 
carteiras de crédito terão de co-
brar de quem estava devendo 
ao BRB. Os servidores do GDF, 
protegidos pela legislação local 
contra o superendividamento, 
agora terão de buscar seus di-
reitos diretamente das institui-
ções privadas.

As operações foram realiza-
das nos dias 29 e 30 de junho, 
nos últimos dias do primeiro 
semestre de 2023, a tempo de o 
negócio entrar no balanço do se-
gundo trimestre.

O BRB vendeu R$ 473,3 mi-
lhões e R$ 480,6 milhões da car-
teira Siape (Sistema Integrado 
de Administração de Recursos 
Humanos) e de aposentados. O 
Banco Pine e a fintech Byx Capi-
tal compraram parte desse cré-
dito. A outra metade foi feita por 
meio da financeira do BRB e os 
dados não são públicos.

O BRB afirma no relatório ITR 
(informações trimestrais de 30 
de junho de 2023) que a venda 
de carteira de crédito é “uma es-
tratégia de negócio em que uma 
instituição financeira transfe-
re as operações para outra que 
possui liquidez e capital para 
adquirir esses empréstimos”.

Mas no caso do BRB, há a van-
tagem de ser o banco do Governo 
do Distrito Federal. É a institui-
ção que mantém a folha salarial 
de todos os servidores públicos 
do Poder Público local. Por isso, 
os consignados são operações de 
baixo risco para o BRB. O dinheiro 
é depositado pelo GDF e imedia-
tamente abocanhado pelo banco 
para quitação de parcelas das dí-
vidas. Mesmo assim, o banco pú-
blico do DF optou pela liquidez.

Legislação

Em maio, entrou em vigor a 
legislação que determina que, 
dos empréstimos e créditos con-
cedidos para servidores do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
e da Câmara Legislativa pelo 
BRB, só podem ser desconta-
dos das contas desses funcioná-
rios públicos o limite de 40% do 
salário líquido.

Esse parâmetro é definido 
com base em legislação já em 
vigor que estabelece 30% para 
os servidores pagos pelo GDF 
e 35% dos que têm a folha ban-
cada pela União, caso dos ser-
vidores das forças de seguran-
ça. Esses limites são acrescidos 
de mais 5% das dívidas do car-
tão de crédito. Mas a legislação 
não tem sido cumprida em mui-
tos dos casos, segundo servido-
res públicos e deputados distri-
tais que promoveram audiências 
públicas para cobrar uma solu-
ção do BRB.

 » ANA MARIA CAMPOS

Valdo Virgo

Rentabilidade cai 65%, apesar da venda de ativos

A rentabilidade do Banco de 
Brasília está em queda livre nos úl-
timos quatro anos. A piora na per-
formance financeira  pode ser veri-
ficada na evolução do lucro líquido 
recorrente da empresa. Em 2020, 
o banco registrou um saldo líqui-
do recorrente de R$ 455,7 milhões. 
No primeiro semestre de 2023, es-
se valor chegou a R$ 37,1 milhões, 
segundo documentos divulgados 
pelo próprio BRB. A evolução do 
lucro líquido apresenta uma acen-
tuada curva decrescente, em um 
padrão que se mantém até o de-
monstrativo mais recente do BRB.  

Na análise dos exercícios 
completos, de 2020 a 2022, o lu-
cro líquido do BRB registrou uma 
queda de mais de 65%. A fim de 
compensar essas perdas, o banco 
lançou mão de ações não recor-
rentes — como venda de ações e 

dilapidação do patrimônio — pa-
ra garantir um resultado satisfa-
tório aos acionistas.

Para 2023, a situação financei-
ra do banco sugere piora. Até 30 
de junho deste ano, o lucro líqui-
do registrado pelo banco foi de R$ 
42,1 milhões. O lucro líquido re-
corrente, por sua vez, estava em 
R$ 37,1 milhões. Esses dois valo-
res são muito inferiores aos regis-
trados nos anos anteriores. Mes-
mo se o BRB dobrar o lucro líqui-
do recorrente no segundo semes-
tre, o valor representará menos 
da metade dos números apura-
dos em 2022.

Em 2020, o balanço do BRB 
contabilizou um lucro líquido re-
corrente de R$ 455,7 milhões. Nes-
se período, ainda não há regis-
tro de venda de ativos ou outras 
ações.

Em 2021, o BRB lançou em 
seu balanço um lucro de R$ 592,9 

milhões. Mas incluiu nesse mon-
tante a venda de ações das ban-
deiras Visa e Mastercard, no valor 
de R$ 360,6 milhões, entre outras 
operações. Sem considerar essa   
ação pontual, o lucro líquido re-
corrente neste período totalizou 
R$ 278,4 milhões, revelando uma 
queda brutal na comparação com 
o ano anterior, quando o banco 
obteve R$ 455,7 milhões de lucro 
líquido recorrente.

Em 2022, o BRB realizou nova 
operação para indicar boa perfor-
mance financeira. Contabilizou 
R$ 306,2 milhões de lucro líquido, 
mas foi preciso computar R$ 182,5 
milhões provenientes da venda 
de imóveis, como agências ban-
cárias. Não fosse isso e outras ini-
ciativas, o resultado positivo cai-
ria para R$ 160,6 milhões — lucro 
líquido recorrente bem inferior 
aos R$ 278,4 milhões que constam 
no exercício de 2021. Entre 2020 e 

2022, o lucro líquido recorrente do 
BRB caiu 65%.

A deterioração desse item no 
demonstrantivo do BRB se agra-
vou no primeiro semestre de 2023. 
Os balanços divulgados até aqui 
apontam R$ 37,1 milhões positi-
vos no período. Mas esse saldo in-
clui um crédito tributário no valor 
de R$ 71,6 milhões. Desconside-
rando esse lançamento, chega-se 
a um saldo negativo de R$ 23,7 mi-
lhões. Pode-se dizer, então, que, 
em 30 de junho de 2023, o banco 
operava no vermelho.

Inconsistências

Os resultados do BRB citados 
acima ainda podem sofrer altera-
ção, pois o Banco Central exigiu a 
reapresentação dos balanços re-
ferentes a 2022 e 2023. A autori-
dade monetária tomou a decisão 
após identificar inconsistências 

nos documentos do BRB. Na aná-
lise dos demonstrativos, percebe-
se novamente a tentativa de com-
pensar perdas financeiras com 
artifícios contábeis, como lança-
mento de créditos tributários.

Entre os principais bancos do 
país, o BRB é a única instituição 
que apresentou prejuízo no pri-
meiro semestre de 2023, conside-
rando-se os números antes do lan-
çamento do Imposto de Renda. 
Seguindo-se esse critério, o Banco 
do Brasil reportou um lucro de R$ 
24,6 bilhões. O Itaú ficou em se-
gundo, com resultado positivo de 
R$ 19,1 bilhões. Em seguida, apa-
rece o Bradesco, que obteve R$ 9,3 
bilhões. O Santander apresentou 
lucro de R$ 5,8 bilhões. Já a Caixa 
Econômica Federal, R$ 3,9 bilhões. 

Instituição financeira de per-
fil regional, o Banco do Estado do 
Rio Grande do Sul (Banrisul) ob-
teve lucro de R$ 480,3 milhões.

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
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DIREITOS HUMANOS /

Órgãos denunciam violações

Comissão da CLDF recebeu, apenas em outubro, 87 queixas de detentos da Papuda. 

R
elatório de denúncias de 
violações dos direitos hu-
manos no sistema prisional 
no Distrito Federal, elabo-

rado pela Câmara Legislativa (CL-
DF), mostra que, de 2019 a agosto 
de 2023, 2.143 ocorrências de de-
tentos foram encaminhadas à Co-
missão de Defesa dos Direitos Hu-
manos, Ética e Decoro Parlamen-
tar da Casa. Os números são con-
sequência do crescimento da po-
pulação carcerária na capital fede-
ral, onde há 16.933 detentos aco-
modados em 7.885 vagas, do Com-
plexo Penitenciário da Papuda.

O relatório traz o detalhamento 
de ocorrências de 2019 a 2022 — o 
número de 2023 ainda não foi es-
pecificado pela comissão. No pe-
ríodo, os tipos de queixas recebidas 
pelos distritais são variados, mas 
as mais recorrentes são de tortu-
ras cometidas por agentes penais 
(532); a falta de visitas e incomu-
nicabilidade com membros da fa-
mília (443); a má qualidade da ali-
mentação fornecida e condições 
de higiene (261); e a falta de assis-
tência à saúde (257).

Conforme o levantamento, em 
2020, por ocasião da pandemia de 
covid-19, a maior demanda dos de-
tentos foi relacionada à saúde. O do-
cumento traz que nesse período, 
197 denúncias de detentos foram 
encaminhadas aos distritais, que ci-
tavam medo por risco de transmis-
são da doença e a falta de vacina-
ção. De acordo com o levantamento 
mais recente, de abril de 2020 a ou-
tubro deste ano, oito presos morre-
ram em decorrência do coronavírus 
— não tendo sido registradas mor-
tes em 2022 e em 2023.

Existem outras reclamações dos 
detentos. Entre as principais de-
núncias, estão a de falta de água; 
“bate fundo” — quando roupas 
e pertences dos detentos são ex-
traídos; falta de medicação; além 
da própria superlotação das ce-
las, com condições precárias; en-
tre outros. Somente em outubro, 
87 denúncias foram apresentadas 
à comissão — média de 2,8 por dia.

Tortura e mortes

O documento mostra que, com 
exceção de 2020, a maior reivindi-
cação dos demais anos eram sobre 
constantes casos de tortura e maus 
tratos. Uma das cartas que a repor-
tagem obteve com exclusividade é 
de um detento, que menciona estar 
escrevendo a mensagem por con-
ta da realidade sofrida dentro da 
Penitenciária I, do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. O detento 
que não se identifica no texto, para 
evitar represálias, cita que são tra-
tados que nem “bichos” pelos po-
liciais penais.

“Diariamente, falta alimento nas 
celas. De dois meses pra cá, todos 
os dias a ‘xepa’ do almoço vem aze-
da, os alimentos da cantina estão 
sendo cancelados aos poucos e a 
nossa visita que antes era de 15 em 
15 dias com duração de seis horas, 
hoje está sendo de 21 em 21 dias 
com duração de apenas uma hora 
sem parlatório”, escreveu o detento.

O detento acrescenta que os 
presos não passam fome, mas que 
a comida fornecida não supre a ne-
cessidade deles. “Nós não estamos 
passando fome, mas a alimentação 
que nos é fornecida, não supre as 
nossas necessidades. Da forma que 
a polícia fala, até parece ser muito; 

 » PABLO GIOVANNI

 Com 9 mil vagas, Penitenciária do Distrito Federal tem mais de 16 mil presos. Em carta, detentos relatam maus-tratos e denúncias apontam para tortura 
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duas ‘xepas’, dois pães, um suco, 
um Toddy, mas a nossa realidade 
é outra. A ‘xepa’ que eles relatam 
vir com 600 gramas, 300 é de xuxu 
(sic) ou de outros tipos de vegetais 
desconhecidos (...) O que era para 
ser um lugar de ressocialização, es-
tá se transformando em um barril 
de pólvoras, cheio de ódio e sofri-
mento prestes a explodir. Portanto, 
como é de conhecimento de am-
bas as partes, nós não temos força 
aqui dentro”, completa o detento, 
que pediu que a corrente se espalhe 
em outras celas, por meio do grupo 
de “WhatsApp” que existe dentro 
do complexo entre os presidiários.

Além dessa e de outras cartas, o 
relatório mostra casos em que a co-
missão precisou agir, como na pri-
são do ativista filiado ao Partido dos 
Trabalhadores (PT) Rodrigo Grassi 
Cademartori, o Rodrigo Pilha. Em 
abril de 2021, o ativista ficou preso 
no Centro de Detenção Provisória 
II, no Distrito Federal, após ter sido 
detido em uma manifestação por 
supostamente associar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ao nazis-
mo. Pilha deixou a Papuda em ju-
lho, e relatou ter sido torturado por 
três policiais penais.

Outro caso é o do interno Lean-
dro Oliveira Silva, que teria sofri-
do torturas por parte de agentes, 
que teriam omitido prestar socor-
ro, levando o preso ao óbito. A co-
missão cita que, conforme relatos, 
Silva passou mal e os internos que 
dividiam a mesma cela solicitaram 
socorro. O preso teria sido leva-
do a uma sala fria, com apenas 
a roupa do corpo. Segundo teste-
munhas disseram à comissão, o 
detento passou por frio intenso e 
foi encaminhado a uma unidade 
de saúde apenas seis horas depois. 
Ele morreu no Hospital Regional 
da Asa Norte. 

Responsabilidade

Para o presidente da comis-
são, deputado distrital Fábio Felix 
(PSol), a situação do sistema prisio-
nal é uma tragédia humanitária. Ele 
relembra que a comissão não tem 
poder de investigar denúncias, e 

que sempre pede a apuração dos 
órgãos competentes nas queixas 
recebidas. O cenário, na visão do 
parlamentar, atrapalharia a resso-
cialização. “Depois da pandemia, 
as visitas não voltaram à normali-
dade. Elas não conseguem fazer as 
visitas de forma regular, com a en-
trada de alimentos, além de levar os 
filhos para verem os pais. Isso gera 
uma limitação do direito à visita, e 
sabemos que ela é um dos momen-
tos mais importantes no processo 
de ressocialização”, afirma.

“Se a ideia do sistema é de res-
socializar, é preciso que tenha aces-
so à educação, profissionalização, 
atendimento psicossocial. É um 
sistema muito caro, mas que não 
entrega para a sociedade o seu ob-
jetivo: responsabilizar pelos crimes 
cometidos, mas ao mesmo tempo 
devolver pessoas melhores à so-
ciedade do que elas entraram ali”, 
pontua o distrital.

Os presidentes da Comissões de 
Assuntos Penitenciários e de Direi-
tos Humanos da Seccional do Dis-
trito Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF), Idamar 
Borges Vieira e Adrielle Brendha 
Macedo Maturino, respectivamen-
te, citam que na capital federal, o 
cenário apresentado nas unidades 
prisionais gera consequências que 
afetam em todos os graus, a digni-
dade da pessoa humana. “Dentre 
as principais e a título de exemplo, 
a insuficiência do Estado em ar-
car com as responsabilidades de-
rivadas do exercício do seu poder 
de punir, como o fornecimento de 
uma alimentação que não conse-
gue observar as balizas de quali-
dade ou quantidade mínimas ao 
estipular valores contratuais po-
tencialmente inexequíveis com a 
finalidade de atender uma popu-
lação maior do que poderia com-
portar em seus muros”, explicam.

“Outra é a impossibilidade de 
prover atendimento à saúde e edu-
cação a todos, diante da insuficiên-
cia, em termos quantitativos, do 
quadro funcional dos profissionais 
que desempenham suas funções 
no sistema penitenciário, visto que 
a população carcerária ultrapassa 

os limites, minimamente. Além da 
notória sobrecarga da polícia penal 
que, além de tentar desempenhar as 
suas funções como responsáveis das 
garantia dos direitos humanos intra-
muros, precisam sustentar, também 
com déficit em seu quadro funcio-
nal, todos os problemas decorren-
tes da superlotação sem apoio esta-
tal no seu plano de carreira e na as-
sistência psicossocial”, citam. “Note-
se que os exemplos elencados fazem 
parte de uma lógica trágica do siste-
ma: não há como garantir direitos, 

sobretudo os fundamentais, em um 
espaço ocupado com pessoas para 
além da sua capacidade. Se não há 
sequer espaço para abarcar as pes-
soas privadas de liberdade, é impos-
sível dizer que haverá espaço para 
uma alimentação adequada, educa-
ção, saúde, trabalho e visitas”, pon-
tuam os advogados.

Os juristas ainda revelam que, 
dadas as circunstâncias do atual 
contexto do sistema prisional, 
não há a mínima possibilidade 
de ressocialização dos detentos, 
seja pela falta de políticas públi-
cas ou quadros funcionais com 
profissionais responsáveis pela 
garantia dos direitos. “Não te-
mos psicólogos, pedagogos, pro-
fissionais de saúde, policiais pe-
nais e outros profissionais, em 
termos quantitativos, suficien-
tes para cumprir com o dispos-
to na Lei de Execução Penal e no 
Código Penitenciário do Distri-
to Federal, no tocante à reinte-
gração social e a garantia dos di-
reitos das pessoas privadas de li-
berdade”, pontuam.

“A título de exemplo, se temos, 
aproximadamente, 9 mil vagas 
para as espécies legais de custó-
dia, é para essa quantidade que 
o Estado se projeta. Em contra-
partida, ocupamos as 9 mil vagas 
com um número aproximado de 
16 mil pessoas. A simples conta 
matemática revela um problema 
crítico em uma fórmula objetiva. 
Agora, imaginemos a transposi-
ção da conta matemática para 
a subjetividade do ser humano, 
com todas as suas necessidades, 
e a imprescindibilidade de uma 
existência digna”, acrescentam 
os presidentes.

Como parte de solução para 
os problemas, os distritais suge-
riram o videomonitoramento do 
sistema prisional, adquirindo e 
inserindo câmeras corporais em 
policiais penais. As gravações de 
vídeo, segundo o projeto, podem 
servir como evidência em inves-
tigações internas ou criminais de 
incidentes que ocorrem dentro 
das prisões. O projeto tramita na 
Comissão de Segurança. 

Relatório

Em paralelo, há um relatório do 
Mecanismo Nacional de Prevenção 
e Combate à Tortura (MNPCT), di-
vulgado em agosto — mesmo pe-
ríodo do levantamento apresenta-
do pela CLDF — que visitou qua-
tro unidades de privação de liber-
dade no Distrito Federa em março 
de 2022, sendo inspecionada duas 
unidades socioeducativas, uma 
unidade da rede de atenção psi-
cossocial e uma unidade de longa 
permanência para idosos.

O documento, de 155 páginas, 
veiculado pelo Ministério dos Direi-
tos Humanos, sugere 53 recomen-
dações aos poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. Na capital fe-
deral, o relatório cita que o uso de 
algemas é considerado regra e não 
a exceção no sistema socioeducati-
vo do DF. Segundo o órgão, os agen-
tes penitenciários utilizam sempre a 
justificativa de segurança e da imi-
nente fuga, “fazendo parecer que as 
unidade estão o tempo todo em um 
estado de pré-rebelião”. O uso indis-
criminado de algemas não obedece 
determinações do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

Nas inspeções, o MNPCT reve-
lou estar evidente a prática de tor-
turas e sanções coletivas. Aos ins-
petores, detentos contaram que 
dentro das unidades, há humilha-
ção por parte dos agentes, e que a 
todo custo são castigos em função 
dos atos que respondem. Eles tam-
bém apontam que há o uso abusi-
vo e indiscriminado de espargidor 
contra adolescentes dentro do veí-
culo de transporte, causando ar-
dência nos olhos e nariz, além de 
irritação no sistema respiratório.

Uma das soluções propostas pe-
lo órgão é a contratação de profis-
sionais capacitados no atendimen-
to, como equipes multiprofissionais 
para efetivação da desinstitucionali-
zação e cuidado terapêutico, além de 
mudanças na metodologia cotidiana 
dos agentes. Procurada, a Secretaria 
de Administração Penitenciária do 
Distrito Federal (Seape-DF) não res-
pondeu aos questionamentos até o 
fechamento desta reportagem.

Ordem dos Advogados afirma que não há como ressocializar presos do DF nas atuais condições de encarceramento

Apontados como integrantes 
do Comando Vermelho (CV), fac-
ção do Rio de Janeiro, um poli-
cial militar da reserva da Bah-
ia e um comparsa são suspeitos 
de alimentar o tráfico de drogas 
e armas na região de Jacobina, 
na Bahia. O subtenente Ubiraja-
ra Ferreira de Requião, 49 anos, e 
Bernardino Nunes de Lima Ne-
to, 48, foram mortos ao entrarem 
em confronto com policiais do 

Comando de Operações de Divi-
sas (COD) de Goiás, na terça-feira, 
em Cristalina, no Entorno do DF.

A dupla carregava mais de 20 
tabletes de drogas e três armas de 
fogo em uma Hilux. A suspeita é 
de que os dois iriam até Minas 
Gerais buscar mais carregamen-
tos. Ubirajara era quem conduzia 
a caminhonete. O subtenente en-
trou para a reserva remunerada 
em novembro de 2022, segundo 
decreto publicado no Diário Ofi-
cial do Estado da Bahia.

Tanto o subtenente quanto 
Bernardino são de Jacobina. Se-
gundo informações repassadas 
pela Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO), o PM era temi-
do e conhecido como o “terror 
do Sertão”. Bernardino, por sua 
vez, tem uma empresa de ma-
teriais de construção cadastra-
da no nome, a Premolages Pedra 
de Esquina. O estabelecimen-
to funcionou por quase quatro 
anos, mas fechou por omissão 
de declarações.

Roubo

Na carreira, Bernardino tam-
bém trabalhou em uma transpor-
tadora de valores e como vigilan-
te de um banco. Em 2017, no car-
go de vigilante, ele orientou uma 
quadrilha para um roubo no Sis-
tema de Cooperativas de Crédito 
do Brasil (Sicoob) de Serrolândia 
(BA). Outras cinco pessoas fo-
ram presas. Com base no proces-
so que tramita na Justiça, o gru-
po subtraiu mais de R$ 128 mil.

 » DARCIANNE DIOGO

PM e comparsa presos no Entorno

Comparsas morreram após troca de tiros com PM de Goiás
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Se a ideia é de 
ressocializar, é 
preciso que tenha 
acesso à educação, 
profissionalização, 
atendimento 
psicossocial. É um 
sistema muito caro”

Fábio Felix, 
presidente da CDH da CLDF

Não há como garantir 
direitos, sobretudo os 
fundamentais, em um 
espaço ocupado com 
pessoas para além da sua 
capacidade”

Idamar Borges Vieira e Adrielle 
Brendha Macedo Maturino, 
presidentes das comissões 

de Assuntos Penitenciários e 

Direitos Humanos da OAB-DF 

SEGURANÇA
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N
ão se pode planejar 
um futuro susten-
tável sem pensar na 
adoção de veículos 

elétricos, afirmou o deputado 
federal Gilvan Máximo (Repu-
blicanos), que assume a presi-
dência da Frente Parlamentar 

de Ciência e Tecnologia e foi 
o convidado do programa 
CB.Poder — parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV 
Brasilia — de ontem. Às jor-
nalistas Ana Maria Campos 
e Denise Rothenburg, ele co-
mentou sobre a importância 
de incentivar a produção de 
energia limpa no Brasil.
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Eletromobilidade é uma urgência

Ao CB.Poder, o deputado federal pelos Republicanos-DF argumenta que o fortalecimento da produção de veículos elétricos 
no Brasil favorece o meio ambiente com menos emissão de gases poluentes e impulsiona a economia. “Sol é de graça”, diz

Na Ciência e Tecnologia, um 
tema muito importante em 
pauta é a questão do crédito de 
carbono, da descarbonização. 
Como está essa discussão?

A tecnologia hoje é de su-
ma importância. Em 2019, nós 
lançamos os veículos elétricos 
compartilhados, colocamos ele-
tropostos nos quatro cantos do 
Distrito Federal, incentivan-
do a eletromobilidade. Não dá 
mais para você pensar em meio 
ambiente sem pensar em estar 
usando esses carros. Principal-
mente no Brasil, que tem sol du-
rante 300 dias do ano e eu tenho 
certeza absoluta que nós temos 
que encher o Brasil de elétron 
carregadores com placa fotovol-
taica — essa energia limpa para 

recarregar os carros. Os servi-
ços de motoboys precisam an-
dar em motos 100% elétricas. Is-
so tira o ruído nas ruas. Os ôni-
bus também precisam ser elé-
tricos, para diminuir essa polui-
ção tremenda. Eu também sou 
vice-presidente da frente parla-
mentar dos motoristas de apli-
cativo e estamos entrando com 
um projeto de lei para isentar 
do ICMS e do IPI os carros 100% 
elétricos. O governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), isentou 
aqui os carros elétricos e híbri-
dos do IPVA. E agora eu estou 
entrando com um projeto de 
lei para isentar os motoristas de 
aplicativo do IPI e do ICMS pra 
gente incentivar o uso da eletro-
mobilidade do Brasil. 

O senhor falou em carro 100% 
elétrico, mas o ministro de Minas 
e Energia disse, recentemente 
que a vocação do Brasil, é para 
os carros híbridos, por causa do 
biocombustível. E que há uma 
questão geopolítica também: os 
Estados Unidos, a Índia e o Brasil 
valorizam o etanol para não 
ficar dependentes das baterias 
chinesas, que são maioria.

Nós temos sim que usar o car-
ro híbrido, mas o lobby é muito 
forte, nós só não temos o carro 

100% elétrico porque há o lob-
by da indústria do petróleo. Es-
ses camaradas têm tanto dinhei-
ro que construíram uma cida-
de (Dubai) no meio do deser-
to. E quem paga o pato é o meio 

ambiente. Nunca fez tanto calor 
no Brasil, especificamente em 
Brasília. A gente sabe que uma 
solução para isso é zerar essa 
emissão de gases. Para que is-
so aconteça, nós precisamos in-
centivar sim a eletromobilidade. 
O sol é de graça. Imagina ter ele-
tropostos com placas fotovoltai-
cas por todo o Brasil, carregando 
os veículos elétricos? Você vai di-
minuir o frete da comida, que é 
muito caro. A tecnologia vem pa-
ra mudar a vida das pessoas, o 

carro elétrico não tem mais vol-
ta. Nós temos nióbio grafeno de 
melhor qualidade do mundo pa-
ra fazer bateria. Com carga de 10 
minutos, você carrega 1.000km 
no seu carro. Então, nós temos 
essa matéria-prima aqui, nós te-
mos que trazer essas indústrias 
chinesas para fabricar as baterias 
aqui no Brasil e incentivar, sim, o 
uso do carro e da moto elétrica.

Há uma discussão no STF 
sobre a distribuição das sobras 
eleitorais que pode mudar o 
resultado das eleições no DF. 
Sairia o senhor e assumiria 
o ex-governador Rodrigo 
Rollemberg. Qual a sua 
expectativa em relação em 
relação a esse processo?

Eu disputei uma eleição com 
regras. Se isso acontecer, vai mu-
dar a regra no meio do jogo. O Su-
premo Tribunal Eleitoral (STE) é 
muito responsável e nós estamos 
cuidando disso com os nossos 
advogados. E eu tenho certeza 
que vai prevalecer o bom senso 
e a lei que foi aplicada na época.

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e veja a entrevista

Renato Alves/ Agência Brasília
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 Camara Legislativa do DF/Divulgação

Ascom/CLDF

No Rio de Janeiro, a Lei Municipal nº 7.957 de 3 julho de 2023, de autoria do vereador Waldir 
Brazão (Avante), proíbe a distinção dos elevadores por nome “de social” e “de serviço”, com 
exceção para os elevadores de carga. Inspirado nessa ideia, o deputado distrital Max Maciel 
(PSol) protocolou projeto de lei semelhante. Para Maciel, esses espaços que dividem grupos de 
modo discriminatório reforçam a continuidade de práticas segregacionistas e escravocratas 
no Brasil. Na visão do distrital, como o “quarto de empregada”, o elevador de “serviço” e o 
“social” seguem essa lógica. O projeto de Max Maciel prevê aplicação de advertência e multas 
quando o infrator for pessoa jurídica de direito privado. No caso de descumprimento da lei 
pelas instituições públicas, os dirigentes serão responsabilizados administrativamente. No 
Espírito Santo, também foi promulgada, em agosto, pela Assembleia Legislativa, uma lei, de 
autoria do deputado estadual Tyago Hoffmann (PSB), que proíbe a distinção dos elevadores.

Incentivo
Para incentivar o uso 
de carros elétricos e 
híbridos, o governo 
Ibaneis oferece 
isenção de IPVA 
para esses veículos. 
Os primeiros cinco 
anos não são 
taxados.

Jantar de apoio
O deputado federal Gilvan Máximo (Republicanos-
DF) e a esposa, a joalheira Miranda Castro, reuniram 
na residência do casal 23 senadores conservadores em 
apoio à indicação de Daniela Teixeira ao STJ. Quando ela 
foi sabatinada, muitos senadores que a conheceram no 
evento já haviam quebrado o gelo e, na hora de aprovar a 
indicação, deixaram de lado a associação política.

Dia da advogada
A Câmara Legislativa aprovou nesta semana 
projeto que inclui no Calendário Oficial de 
Eventos do Distrito Federal a data de 15 de 
dezembro como o “Dia da Mulher Advogada”. 
A aprovação do projeto, de autoria de 
Jaqueline Silva (MDB), contou com o apoio 
dos 21 deputados presentes, sem abstenções. 
A proposta seguirá agora para a sanção do 
governador Ibaneis Rocha (MDB).

Colégio Militar Dom 
Pedro II terá nova 
unidade no DF
O Colégio Militar Dom Pedro 
II terá uma nova unidade no 
Distrito Federal. Será na região de 
Ceilândia/Taguatinga, próximo ao 
JK Shopping. Em julho deste ano, 
foi aprovada a lei de autoria do 
deputado Roosevelt Vilella (PL), 
que permitiu a implantação. Uma 
nova lei foi necessária porque 
a legislação anterior autorizava 
apenas a existência da unidade-
sede, localizada na Asa Sul. “Com 
a aprovação da nossa lei, podemos 
comemorar a abertura de mais de 
2 mil vagas. Inicialmente, serão 
beneficiados estudantes do 6° ao 
1° ano do ensino médio. Depois, 
haverá a expansão das séries”, 
afirma o parlamentar. Além disso, 
a Lei nº 7.208/2022, também de 
autoria do deputado, incluiu na nova 
unidade do colégio Dom Pedro II 
no Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira (Pdaf), 
que, agora, pode receber recursos 
de emendas parlamentares para 
investimentos. A partir de 2024, será 
possível aplicar as primeiras verbas 
públicas no colégio militar.

Conquista
O governador Ibaneis Rocha (MDB) comentou 
ontem, pelas redes sociais: “O reajuste 
salarial para as forças de segurança do DF 
foi aprovado no Senado, uma conquista do 
nosso governo para valorizar aqueles que 
desempenham um papel importante na 
segurança de nossa população”.

Sem prioridade
Enquanto há várias obras em vias do 
Distrito Federal, o investimento em 
obras de infraestrutura para o metrô 
— transporte público coletivo — ficou 
bem abaixo do esperado em 2023, 
segundo o portal da Transparência 
do GDF. O orçamento prevê a 
aplicação de R$ 206,7 milhões, mas 
até agora, faltando apenas dois 
meses para encerrar o ano, apenas 
R$ 10,7 milhões foram liberados. 
Corresponde a 5% do orçamento.
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Distrital quer acabar com 
distinção entre elevador 
social e de serviço no DF

Sem envolvimento político
O deputado distrital Chico Vigilante (PT) 
garante que não haverá nenhuma reunião com 
a presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann, 
para tratar da CPI dos Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa. “Isso não é assunto de 
bancada”, ressalta.
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Crônica da Cidade

Devolvam
a alma

No meio da insanidade de uma guer-
ra que tem como principais vítimas os 
inocentes, lembrei de Hilda Hilst. Ela 
sempre teve conexões com Brasília. A ar-
quiteta Gisela Magalhães, uma de suas 
melhores amigas, morou aqui. E, de-
pois, vários grupos de teatro brasilien-
ses montaram Cartas de um sedutor e 
A obscena senhora D, entre outros tex-
tos. Fui visitá-la, em diversas ocasiões, 

na Chácara do Sol, próximo a Campi-
nas, São Paulo. Certa vez, ela me convi-
dou para morar lá. Expliquei que era in-
viável, eu tinha família: “Traga a família 
também”, replicou.

Ela é autora de ficções dramáticas, 
poéticas, metafísicas e abissais, que só 
podem ser comparadas a Clarice Lis-
pector e Guimarães Rosa. Hilda era uma 
mulher com o sentimento do trágico, 
mas, ao mesmo tempo, extremamente 
bem-humorada. Na parte final da vida, 
ela resolveu chutar o balde e, indignada 
com a indiferença à sua arte, escreveu 
paródias hilárias de literatura porno-
gráfica, para escândalo dos críticos que 

a elogiavam: “As pessoas me tratam co-
mo se eu fosse uma tábua etrusca. Mas 
vocês querem é sacanagem, é isso que 
faz sucesso? Então, eu quero fazer suces-
so, tomem”, provocava Hilda.

Não alcançou o sucesso que espera-
va, mas, em compensação, se divertiu 
muito. Para minha surpresa, encontrei 
na coletânea Podem me chamar de lou-
ca (Ed. Nova Fronteira), de Hilda, inseri-
da na coleção intitulada, significamente, 
Biblioteca Diamante, uma crônica sobre 
aquele período conturbado da vida dela.

Ao responder por que razão ela optou 
pelo riso, depois de escrever uma obra li-
terária tão dramática e densa, ela provoca: 

“Optei pela minha salvação”. E ilustra com 
um verso de sua lavra: “... porque mora na 
morte/Aquele que procura Deus na auste-
ridade”. Estava muito cética quanto ao fu-
turo de uma humanidade dividida entre 
os que padecem de uma fome hedionda e 
os que gozam de fartura resplandescente.

A certa altura, ela afirma: “Quando 
penso que o conceito de muitos é o de 
“Homo sapiens”, começo a sorrir. O ho-
mem! “O verme no cerne”, como disse 
um prodigioso. Alguns homens geniais 
sugeriram que o problema do homem é 
o de encontrar alguma substância quí-
mica que o imunize da bárbárie. E digo 
simplesmente que é preciso devolver a 

alma ao homem”.
Na encruzilhada do drama, ela res-

ponde com a poesia e conclama: “Que 
te devolvam a alma/Homem do nos-
so tempo./Pede isso a Deus/Ou às coi-
sas em que acreditas/À terra, às águas, 
à noite/Desmedida./Uiva se quiseres/
Ao teu próprio ventre/Se é ele quem co-
manda a tua vida, não importa”.

E, mais adiante, complementa: “Pe-
de à mulher/Àquela que foi noiva/À 
que se fez amiga,/Abre a sua boca, ulu-
la/Pede à chuva/Ruge/Como se tivesses 
no peito/Uma enorme ferida./Escanca-
ra a tua boca/Regouga: A ALMA. A AL-
MA DE VOLTA.”

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) entregou, na manhã des-
ta quarta-feira (1º/11), 48 docu-
mentos para permissão de uso de 
65 boxes (alguns feirantes ocu-
pais mais de um espaço) em fei-
ras de Planaltina, P Sul, 202 e 210 
de Samambaia, Riacho Fundo 
I, Brazlândia e Candangolândia. 
Além disso, foi publicado no Diá-
rio Oficial do DF um edital para 
a licitação de cerca de 180 outros 
espaços em diversas feiras regio-
nais da cidade. A cerimônia de 
entrega ocorreu no Salão Nobre, 
do Palácio do Buriti.

Presente na cerimônia, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
destacou que as feiras são am-
bientes agradáveis, onde pes-
soas tiram o sustento das famí-
lia. “Na campanha de 2018, tive 

a oportunidade de visitar quase 
todas as feiras do DF e vi a difi-
culdade e o abandono que pas-
savam nesses locais”, recordou o 
chefe do Executivo local. “A praia 
do brasiliense é a feira no final de 
semana”, brincou.

Ibaneis também ressaltou 
que as permissões tornam o 
comércio cada vez mais legal, 
ajudando os feirantes na ho-
ra de buscar um financiamen-
to. “Nós vamos continuar nes-
se trabalho tanto de renovação 
como de implantação de novas 
feiras na cidade”, disse o go-
vernador, acrescentando que 
o GDF fará parceria com o BRB 
para a implementação de con-
veniências nas feiras.

Secretário de Governo do DF, 
José Humberto destacou que o 
governador assinou o contrato de 
financiamento para construção 
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Mais boxes para 
feirantes do DF

EXECUTIVO

Feirantes recebem permissão de boxes: segurança jurídica

Renato Alves/Agência Brasília

de duas novas feiras: no Paranoá 
e em Santa Maria. “Até o final do 
ano nós estaremos licitando esses 
novos espaços”, comentou.

José Humberto explicou que 
o documento de concessão en-
tregue é válido por 15 anos, sen-
do renováveis por mais 15 anos. 
“Agora as pessoas podem dor-
mir e trabalhar tranquilas, sa-
bendo que vão levar pra casa a 
renda”, disse.

Novo edital

O GDF lançou edital que abre 
licitação para seleção de pessoas 
físicas ou jurídicas que desejam 
ocupar um box comercial em fei-
ras do DF. São cerca de 180 espa-
ços distribuídos na Feira Perma-
nente do P Norte, em Ceilândia, 
na Feira da Cultura, Arte e Beleza, 
na Feira Permanente do Gama e 
no Shopping Popular do Gama.

ECONOMIA /

Black Friday anima lojistas

As expectativas para a grande data de promoções no comércio estão altas, tanto por parte dos lojistas, 

F
altando menos de um mês 
para a Black Friday, a ex-
pectativa é que o fatura-
mento seja positivo e que 

as pessoas aproveitem o momen-
to para gastar mais, gerando um 
aquecimento na economia do 
DF. A data ocorre na última sex-
ta feira de novembro, e nesse 
ano será no dia 24. O período é 
conhecido mundialmente pelas 
promoções imbatíveis com pre-
ços bem abaixo do comum.

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Fecomércio-DF mostra 
que a adesão de lojistas à Black 
Friday segue em alta na capital 
federal. O levantamento foi rea-
lizado entre os dias 18 de setem-
bro e 5 de outubro, 84,2% das 
empresas de 16 segmentos do 
comércio de bens, serviços e tu-
rismo participarão das promo-
ções na última semana de no-
vembro. A estimativa é de que 
cerca de R$ 147 milhões sejam 
injetados na economia do DF e 
inaugure a temporada de com-
pras natalinas.

De acordo com os lojistas en-
trevistados, 54,2% consideram a 
data muito importante para o fa-
turamento das empresas. Com-
parando com 2022, quando es-
se índice atingiu 44%, o grau de 
importância aumentou entre os 
entrevistados neste ano. Além 
desses, outros 28,6% avaliam 
que a Black Friday tem média 
relevância no desempenho dos 
negócios. Apenas 17,2% acham 
que o período de vendas tem 
baixa importância.

Ao Correio, o presidente da 
Fecomércio- DF José Aparecido 
Freire disse que os comercian-
tes devem esta atentos para a 
tendência de mercado. “Preci-
sam saber quais os produtos es-
tão sendo mais procurados, in-
vestir na divulgação de suas pro-
moções por meio das redes so-
ciais e das vitrines, e informar 

 O período que antecede à Black Friday é uma oportunidade para divulgar as promoções
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que esperam aumentar os lucros, quanto dos clientes, que querem adquirir produtos a preços abaixo dos praticados no ano

o percentual de desconto real”, 
enumerou. O presidente do Sin-
divarejista, Sebastião Abritta, 
conta que, desde agosto, vem se 

preparando para a Black Friday. 
“Os setores que mais vendem são 
os de roupas, calçados, artigos 
para o lar e televisores”, relata.

O levantamento da Fecomér-
cio aponta que a maioria dos lo-
jistas espera vender mais no car-
tão de crédito (85.5%), seguido 

pelo cartão de débito (13.3%), e 
pela transferência/pix (2%). Ape-
nas 1,2% dos lojistas esperam re-
ceber o pagamento em dinhei-
ro. A maioria dos lojistas (70%) 
declarou que vai utilizar alguma 
estratégia para aumentar as ven-
das, entre elas, a promoção foi a 
mais mencionada (35,2%), divul-
gação em redes sociais (22,8%) e 
diversidade de produtos (22,1%).

Expectativa

Dvair Borges Lacerda, Diretor 
de Distribuição do Fujioka conta 
que a empresa se prepara para a 
Black Friday. “Antecipamos todas 
as ações, seja aumentando o es-
toque, negociando ofertas agres-
sivas com os fornecedores, na 
preparação de equipe e em ações 
de marketing tanto para as lojas 
como para o site” relata. “Desde 
o início do segundo semestre já 
fizemos a programação para ter 
estoque disponível para a prin-
cipal data para o varejo, então, 
se antecipar é fundamental para 
ter os produtos e condições mais 
desejados”, completa.

Para Dvair, a expectativa é que 
haja um crescimento acima de 
20% no faturamento. Sobre os 
produtos mais procurados pelo 
consumidor, ele cita que gran-
de parte é no setor da tecnolo-
gia. “Podemos destacar alguns 
‘queridinhos’ como televisores 
(principalmente com muitas po-
legadas), celulares, notebooks, 
tablets, videogames, ar condicio-
nado, fritadeiras, fones de ouvi-
dos, secadores, pranchas”, conta.

Eliene de Souza, 66, é gerente 
de uma perfumaria no shopping 
Conjunto Nacional, e conta que as 
expectativas estão altas para a da-
ta. “Teve um aumento de compras 
para o estoque, produtos de lança-
mento e outros que vendem bas-
tante. A cada semana terá uma pro-
moção diferente até o dia 30 de no-
vembro. E esperamos faturar em 
torno de 10% a 15% a mais”, projeta.

A vendedora de uma loja de 
roupas íntimas no Conjunto Na-
cional, Larissa Duarte, 28, conta 
que está com os estoques cheios 
a espera a chegada de muitos 
clientes na época de promoção. 
“As promoções vão enquanto du-
rarem os estoques. Ela acredita 
que as vendas vão aumentar em 
cerca de 15%. Com muitos anos 
de experiência do setor de vare-
jo ela afirma que a Black Friday 
aquece o setor. 

Preparação

O especialista em vendas, 
Carlos Busch dá dicas para o 
comerciante se preparar para a 
data e, é claro, vender mais. “O 
período que antecede a Black 
Friday é uma excelente opor-
tunidade para os comerciantes 
investirem em uma comunica-
ção mais educativa, focada em 
conceitos, benefícios e diferen-
ciais dos seus produtos, criando 
uma expectativa positiva nas se-
manas seguintes até a data pro-
mocional”, disse.

Para ele, se preparar com an-
tecedência ajuda a fazer com 
que os consumidores se pro-
gramem para aproveitar as pro-
moções. “Eles vão ter em men-
te que estão fazendo uma es-
colha consciente e vantajosa, 
e não apenas se deixando levar 
pelo impulso das grandes liqui-
dações”, conta.

Outro aspecto importante 
que o especialista ressalta é in-
vestir em experiências para o 
consumidor e seus acompa-
nhantes. Criar ambientes agra-
dáveis, com ativações interativas 
e brindes exclusivos, pode tornar 
a compra uma experiência me-
morável, incentivando o cliente 
a retornar em outras ocasiões. 
Além disso, é fundamental faci-
litar o processo de compra, pro-
porcionando diferentes opções 
de pagamento e garantindo a se-
gurança dos dados.

Eliene de Souza reforça o estoque da loja Larissa Silva espera aumento de 15% nas vendas

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.
EDITAL N. 05/2023
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria especializada – pessoa física
– para atuar com projeto de sistema, especificação da nova versão do Sistema
Integrado de Informações sobre Desastres S2iD, ações de Monitoramento e
Reconhecimento Federal.
Requisitos Obrigatórios: Formação superior, devidamente reconhecida pelo
MEC; Experiência profissional de, no mínimo, 06 anos na área de (Análise e
Desenvolvimento de Sistemas; Sistema de Informação; ou Engenharia de Software);
Experiência mínima de 2 (DOIS) anos na área de Proteção e Defesa Civil.

Vigência Contratual: 12 (doze) meses a partir da assinatura do contrato.
EDITAL N. 06/2023
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria especializada – pessoa física
– para atuar com projeto de sistema, especificação da nova versão do Sistema
Integrado de Informações sobre Desastres S2iD, ações de plano de contingência.
Requisitos Obrigatórios: Formação superior, devidamente reconhecida pelo
MEC; Experiência profissional de, no mínimo, 06 anos na área de (Análise e
Desenvolvimento de Sistemas; Sistema de Informação; ou Engenharia de Software);
e Experiência mínima de 2 (DOIS) anos na área de Proteção e Defesa Civil.

Vigência Contratual: 12 (doze) meses a partir da assinatura do contrato.
Outras Informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos deverão
enviar seus respectivos currículos para o endereço de e-mail: selecao.pnud@mdr.
gov.br, impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 6 de novembro de 2023
e informando para qual edital deseja concorrer. A íntegra de cada edital está
disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa página
procurar o seguinte link: Acessar vagas Individual Contract (IC).
FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de
4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil
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PMDF CBMDF

Coronel: de R$ 10.952,38 para R$ 13.183,33

Tenente-Coronel: de R$ 10.536,64 para R$ 12.689,09

Major: de R$ 9.486,47 para R$ 11.410,69

Capitão: de R$ 8.023,90 para R$ 9.643,36

Primeiro-Tenente: de R$ 7.097,48 para R$ 8.513,28

Segundo-Tenente: de R$ 6.719,80 para R$ 8.141,75

Aspirante a Oficial: de R$ 5.598,78 para R$ 6.731,52

Cadete (último ano): de R$ 3.078,60 para R$ 3.714,25

Cadete (demais anos): de R$ 2.301,37 para R$ 2.826,68

Subtenente: de R$ 6.190,46 para R$ 8.489,56

Primeiro-Sargento: de R$ 4.959,20 para R$ 6.050,18

Segundo-Sargento: de R$ 4.420,13 para R$ 5.358,12

Terceiro-Sargento: de R$ 3.997,39 para R$ 4.862,35

Cabo: de R$ 3.391,28 para R$ 4.107,29 

Soldado — Primeira Classe: de R$ 3.208,58 para R$ 3.886,00

Soldado — Segunda Classe: de R$ 2.301,37 para R$ 2.826,68

Delegado PCDF 

Delegado especial: de R$ 27.427,25 para R$ 30.542,92

Delegado primeira: de R$ 23.764,63 para R$ 25.815,00

Delegado segunda: de R$ 20.331,29 para R$ 22.085,08

Delegado terceira: de R$ 19.745,63 para R$ 21.449,24

Perito criminal e perito médico legista PCDF 

Especial: de R$ 27.427,25 para R$ 30.542,92

Primeira: de R$ 23.764,63 para R$ 25.815,00

Segunda: R$ 20.331,29 para R$ 22.085,08

Terceira: de R$ 19.745,63 para R$ 21.449,24

Agente de polícia, escrivão, papiloscopista, policial agente e policial de custódia

Especial: de R$ 16.538,74 para R$ 18.417,51

Primeira: de R$ 12.859,76 para R$ 13.969,28

Segunda: de R$ 10.709,97 para R$ 11.634,01

Terceira: de R$ 10.205,23 para R$ 11.085,72

POLÍTICA /

Senado aprova 
reajuste das forças 
de segurança do DF

Texto segue para sanção do presidente Lula. Policiais civis e militares e bombeiros receberão, a partir de 
janeiro do ano que vem, 18% de aumento, que serão custeados com recursos do Fundo Constitucional do DF

S
egue para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva o Projeto de 
Lei 4.426/2023, que tra-

ta, entre outros temas, sobre o 
reajuste de 18% para as forças 
de segurança do Distrito Fede-
ral. Na manhã de ontem, o PL 
foi aprovado, por unanimida-
de, em sessão no Senado Fede-
ral. A aprovação é um marco na 
carreira dos policiais civis, mili-
tares e bombeiros.

Antes de ir à votação no Se-
nado, o projeto foi aprovado na 
Câmara dos Deputados. A Me-
dida Provisória (MP) sobre o 
reajuste foi assinada em julho, 
saindo em edição extra do Diá-
rio Oficial da União (DOU).

O projeto seria votado na 
sessão de terça-feira, mas não 
havia consenso entre os parla-
mentares na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) que 
discordavam do artigo do pro-
jeto original que destina fun-
ções de cargos efetivos no go-
verno federal.

O projeto foi novamente co-
locado em pauta pela comissão, 
ontem, e aprovado em seguida. 
Cinquenta e um senadores de-
cidiram votar pela permanência 
do artigo, enquanto 18 senado-
res ligados à ala da direita vota-
ram contrários. Com isso, o tre-
cho ficou da maneira que o go-
verno federal enviou.

A senadora Leila Barros (PDT-
DF), vice-líder do governo no 
Senado, comemorou a apro-
vação e enfatizou que os poli-
ciais civis, policiais militares e 
bombeiros do DF lutavam há 
anos por essa recomposição sa-
larial. “São vários anos aguar-
dando esse reajuste. O governo 
federal priorizou esse assunto e 
construiu esse acordo em quatro 
meses. Estamos encerrando um 
longo período de reivindicações 
dessas categorias pelo reconhe-
cimento dos serviços prestados 
aos brasilienses e à União.”

O Ministério do Planejamen-
to e Orçamento informou aos 
congressistas que a recompo-
sição concedida aos servidores 
da segurança pública não acar-
retará em um aumento das des-
pesas para o governo federal, 
uma vez que esses servidores 
são custeados com recursos do 

Os salários com o aumento serão depositados em janeiro de 2024

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Polícia Federal

 » DARCiAnne Diogo
 » PABLo giovAnni

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, 
Setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 1º de novembro de 2023

 » Campo da Esperança

Arminda da Silva guerra, 
73 anos
Divino da Silva oliveira, 
68 anos
isa Cristina Cruzeiro, 63 anos
Jeni vieira noqueli, 88 anos
Jorge Henrique Silva da Cunha, 
57 anos
Manoel Adelino Sobrinho, 
87 anos
Manoel Fernandes de Sousa, 
82 anos
Marcella olindina nascimento 
dos Santos, 2 anos
Maria José da Silva, 88 anos
Maria Mendes dos Santos, 
77 anos
Maria Pastora Alves Barreto, 
89 anos
Marly de oliveira guedes, 
87 anos
Thiago Rodrigues de Carvalho, 
32 anos

 » Taguatinga

Daniel Rocha da Silva, 29 anos
edgar José da Silva, 67 anos
Hothiniel Soares dos Santos, 
menos de 1 ano
João Paulino Ferreira, 62 anos

José Puerame de Lima, 81 anos
Lindaura Pereira de Carvalho, 
84 anos
Maria de Fátima Sipriano Silva, 
67 anos
Marivan Pereira Rodrigues, 54 
anos
valmir Ferreira da Silva, 66 
anos

 » Gama

Divina Pereira Moreira da 
Rocha, 92 anos
Domingas da Silva Costa Reis, 
79 anos
Francisco Justino da Costa, 
75 anos
José Capucci netto, 72 anos
Lais Miriam Miranda de 
oliveira de Freitas, 74 anos
Luzia Tavares de Araújo, 
98 anos
Maria Augusta Alexandre, 
86 anos
Patrick Soares Magalhães, 
menos de 1 ano
Zenaide Rocha de Azevedo, 
61 anos

 » Planaltina

gabriel dos Santos Silva, 
23 anos

Raimunda nilma Belo da Silva, 
74 anos

 » Brazlândia

João Batista de Abreu, 69 anos
José Baltazar gomes, 86 anos
Pablo Douglas Lopes 
Fernandes, 25 anos

 » Sobradinho

isis Maria Sena de oliveira 
Sousa, menos de 1 ano
Luiza Medeiros Miguel, 86 anos
Jardim Metropolitano
Catiane Ferreira da Conceição, 
37 anos
Maria Bernardina vieira de 
Almeida, 91 anos
Lucylene evangelista da Silva, 
53 anos
Fernando José gramaccini, 
75 anos (cremação)
elio Pedroza de Arêdes, 89 anos 
(cremação)
Pio Pedroza de Arêdes, 80 anos 
(cremação)
José Carlos Ayres de Andrade, 
61 anos (cremação)
Antonio Loiola Rodrigues, 
67 anos (cremação)
Hermindo Troncoso gonçalves, 
77 anos (cremação)

Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF).

Vitória

Os sindicatos que repre-
sentam a PCDF e as associa-
ções que representam policiais 
e bombeiros comemoraram a 
decisão no plenário. Em agos-
to, os servidores receberam a 
primeira parcela do reajuste. A 
segunda cairá na conta dos ofi-
ciais em janeiro de 2024 (veja 
Novos valores).

Para os policiais civis, o proje-
to também contempla emendas 
significativas, que modificam o 
modelo de negociação para fu-
turos reajustes salariais e auto-
rizam a criação de um benefício, 
por parte do Governo do Distri-
to Federal (GDF), voltado para os 
policiais civis ativos, veteranos 
(aposentados) e pensionistas.

O PL também estabeleceu 
um aumento de 24% para a clas-
se especial e de 18% para as de-
mais classes, concedido à ca-
tegoria em duas parcelas. Uma 
das emendas aprovadas autori-
za o GDF a instituir uma indeni-
zação de maneira expressa pa-
ra os policiais civis, abrangendo 
tanto os ativos quanto os vetera-
nos da PCDF e os pensionistas.

“Além da aprovação do nos-
so reajuste, conseguimos, após 
meses intensos de trabalho, im-
plementar avanços importantes 
para toda a categoria. Isso foi 
possível graças ao empenho da 
nossa diretoria e dos parlamen-
tares que reconhecem o traba-
lho da nossa categoria e apoiam 
a defesa dos direitos dos poli-
ciais civis”, declarou Enoque Ve-
nancio de Freitas, presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis do 
DF (Sinpol-DF).

Novos valores

Quanto ganha quanto vai ganhar em R$?

“Este projeto foi/é realizado com recursos da Lei de Incentivo à Cultura do Distrito Federal.”
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Os parques feitos especialmente para 
os cachorros nas cidades do DF fazem 

a alegria dos animais, com áreas 
seguras para que eles brinquem 
acompanhados de seus tutores

A 
língua para fora, o ra-
bo dançante, bolinhas 
voando, as patinhas su-
jas e as orelhas em pé de-

finem o cenário: cachorros se di-
vertindo livremente. Os chama-
dos “ParCães”, situados em algu-
mas regiões do DF, são espaços 
voltados para os pets e seus do-
nos, que buscam áreas para la-
zer e interação entre os animais.

Um desses locais, na quadra 
104 do Sudoeste, atrai donos e 
cães de todos os cantos de Bra-
sília, com seu ambiente cerca-
do e cuidado pelos próprios 
frequentadores. “Esse parque 
é alegria. Venho aqui desde no-
vembro”, recorda. “Está boni-
to e bem cuidado, um espaço 
maravilhoso para os cachorros 
grandes e também para os pe-
quenos. O Bóris, meu cachor-
ro, adora gente. Vem de manhã 
e à tarde”, completa Cecília Sil-
va, de 65 anos.

Morador do Sudoeste, Ítalo 
Araújo é um dos idealizadores 
do ParCão. “Pela quantidade 
de pets que existem aqui, um 
parque para animais era neces-
sário”, ressalta. Tutor de duas 
cadelas de pequeno porte, ele 
e outras pessoas tinham difi-
culdade em encontrar um lu-
gar para brincar com seus ani-
mais. “Síndicos de condomí-
nios e moradores que não gos-
tam de animais alegam que os 
pets danificam os gramados e 
podem levar doenças aos hu-
manos”, diz Ítalo.

Depois de serem obrigados 

a mudar várias vezes os pon-
tos onde se reuniam, Ítalo bus-
cou um espaço próprio para 
os animais, onde não seriam 
mais importunados. O cami-
nho encontrado foi por meio 
do projeto Adote Uma Praça, 
do governo do Distrito Federal, 
e uma parceria com a adminis-
tração do Sudoeste. Enquanto 
a administração ficou respon-
sável pelo cercamento do lo-
cal, plantio de grama e cons-
trução de calçadas de acesso, 
os tutores compraram brin-
quedos e canaletas que evitam 
que as ferragens das cercas en-
ferrujem, entre outros itens. 
“Tudo que nós conseguimos 
hoje foi com a ajuda de cada 
um. Então, a gente reforça pa-
ra que cada frequentador to-
me o cuidado de preservar es-
se espaço de lazer para os nos-
sos pets”, destaca Ítalo.

Pensando em proporcio-
nar uma área para interação 
entre o tutor e o pet, a Clínica 
SenSipet adicionou um Par-
Cão de uso gratuito na comer-
cial da 113 Sul, bloco C. Lá, 
Christina, tutora do chihuah-
ua Oro e de Joca e da fêmea 
Shiva, ambos da raça Jack 
Russell, passou a levar os ani-
mais. “O parquinho com agi-
lity é incrível. Os cachorros 
vão e brincam muito. Esses 
espaços reservados para os 
pets são fundamentais, pois 
a população pet tem aumen-
tado significativamente e eles 
precisam ser tratados com to-
da atenção. Mãe de pet é exi-
gente”, enfatiza Christina.

 » RAQUEL LIMA*
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Cecília Silva costuma levar Bóris para 
passear no ParCão do Sudoeste
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Onde levar os bichinhos

Nos ParCães, 

se divertem 
livremente

A Clínica SenSipet disponibiliza um ParCão de uso 
gratuito na comercial da 113 Sul, bloco C

Qualidade de vida

Em Samamabia, o primei-
ro ParCão foi inaugurado em 
14 de outubro, batizado de K9 
Heloísa — uma homenagem 
à cachorra Helô, que serviu 

por quase seis anos ao Ba-
talhão de Policiamento com 
Cães (BPCães), da Polícia Mi-
litar (PMDF). A cadela, que 
morreu em agosto deste ano, 
contribuiu em diversas ope-
rações de combate ao crime 

» Águas Claras
 Quadras 102, 104, 

106, 107, 204, 205, 207, 208, 
209, 210, Ruas 7 Norte, 7 
Sul, 36/37 Sul, próximo 
às estações de metrô 
Arniqueiras, 
Concessionárias — lado 
Norte, Concessionária — 
lado Sul e Águas Claras

» Sudoeste
 Parque Urbano do Bosque e 

entre SQSW 104 e 105

» Cruzeiro
 Próximo à Feira Permanente

» Lago Norte
 SHIN QI 2

» Parque da Cidade
 Perto da entrada, ao lado da 

Polícia Especializada

» Samambaia
 Quadra 101, ao lado do 

Estádio Rorizão

» Asa Sul
 Quadra 113 Sul, ao lado da 

padaria Belini, na Clínica 
Veterinária SensiPet

 *Todos os espaços são 
de uso gratuito

e ao tráfico de drogas na re-
gião administrativa.

Maria de Fátima, morado-
ra de Samambaia, tem duas 
cachorrinhas e ficou animada 
com a novidade “Não conhe-
cia esse espaço, achei muito le-
gal vou trazer minhas cachorri-
nhas para brincarem aqui”, afir-
ma a moradora.

Segundo a veterinária Pris-
cila Borges, os ParCães desem-
penham um papel muito im-
portante e significativo na qua-
lidade de vida dos animais de 
estimação. “É importante pa-
ra que realizem atividades fí-
sicas. É um espaço seguro, on-
de os cães podem correr, brin-
car e se exercitar sem estar na 
guia. Os cães são animais so-
ciais por natureza. Eles vive-
riam em matilhas. Então, pa-
ra eles, é importante interagir 
e estar explorando novos am-
bientes, sendo, muitas vezes, 
uma fuga da rotina”, explica

Cuidados com os pets

Na hora da diversão, o cui-
dado com os bichinhos é fun-
damental. A veterinária Pris-
cila Borges orienta os donos 
de pets. “É importante que a 

saúde esteja em dia, certifi-
car que o cão está com todas 
as vacinas em dia é essencial. 
Ter a tag de identificação na 
coleirinha, sempre manten-
do o animal com a plaquinha, 
porque normalmente nesses 
ambientes eles estarão sem 
a guia, então é muito impor-
tante que haja uma forma de 
identificar esse animal em 
caso de fuga”, orienta a es-
pecialista. Outras recomen-
dações são supervisionar os 
animais o tempo todo, não 
soltar o cachorro e ficar me-
xendo no celular, estar aten-
to para evitar brigas, garantir 
que o cão se comporte bem 
com seus pares e não impor-
tune a eles e às pessoas.

Além dessas precauções, é 
melhor fazer os passeios em 
horários com temperaturas 
mais amenas. “Os cachorros 
têm uma dificuldade de tro-
ca de calor. Eles não têm uma 
troca de calor tão efetiva como 
nós, humanos, pela pele. Eles 
trocam mais pela boca. Por isso, 
arfam bastante quando estão 
com calor”, ensina a veterinária.

*Estagiária sob supervisão de 
Malcia Afonso

 Metrô

 A circulação de trens ocorrerá 
das 7h às 19h.

 Ônibus

 O transporte vai operar 
com tabela horária de domingos/
feriados. Haverá reforço 
de acordo com as demandas 
das linhas que rodam 
perto dos seis cemitérios 
do DF, especialmente 
entre 7h e 19h.

 Floriculturas

 De acordo com o Sindigêneros-DF, a 
maioria das floriculturas deve fechar 
as portas. As que funcionam em 
cemitérios abrem normalmente.

 Comércio

» De acordo com o Sindivarejista-
DF, o comércio de entrequadras e 
o de shoppings poderão funcionar 
normalmente.

» Os segmentos de óticas, 

papelarias, açougues, mercearias 
e hortifrutis podem funcionar 
normalmente, de acordo 
com as regras definidas nos 
acordos trabalhistas. Segundo 
a Fecomércio, a decisão de abrir 
cabe a cada estabelecimento.

 Parques

 O Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
informa que todas as unidades 
de conservação administradas 
pelo Ibram recebem o público 
normalmente.

 TBV

 Na quinta-feira, o Templo da Boa 
Vontade (TBV), na 915 Sul, oferece 
uma programação especial, com o 
plantão de assistência espiritual “Os 
mortos não morrem!”. O evento tem 
ações de esclarecimento e conforto, 
com o intuito de amenizar a dor e a 
saudade daqueles que sentem falta 
dos que partiram. A programação 
acontece das 8h às 19h. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (61) 3114-1070.

O QUE ABRE  E O QUE FECHA NO FERIADO

 No Dia de Finados, a expectativa 
da Secretária de Justiça e Cidadania 
(Sejus) é de que 600 mil pessoas se 
desloquem aos seis cemitérios do 
Distrito Federal. Todas as unidades 
do Campo da Esperança — Asa 
Sul, Taguatinga, Gama, Brazlândia, 
Planaltina e Sobradinho — têm 
horário especial para receber os 
visitantes, das 7h às 19h. Nesse 
período, também haverá atendimento 
psicológico e de assistência social 
para aqueles que perderam entes 
queridos. Para controlar o trânsito nas 
principais vias, as forças de segurança 
realizam operações especiais.
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Artilheiro
Artilheiro isolado da Libertadores, o centroavante argentino Germán 
Cano falou, ontem, sobre a decisão de sábado contra o Boca Juniors 
no sábado, às 17h, no Maracanã, e mostrou-se orgulhoso com o 
desempenho pessoal na competição. “Fazer 12 gols não é nada fácil, 
é muito difícil. Passando o bom momento, estamos desfrutando o 
presente. Trabalhei muito para estar aqui e agora é desfrutar e fazer o 
que mais gosto”, afi rmou, ontem, nas Laranjeiras. “Poder jogar contra 
uma equipe argentina é especial. Vai ser um jogo muito lindo”
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A 
final de sábado entre Boca Juniors 
e Fluminense, às 17h, no Maracanã, 
tem craques veteranos entre os pro-
tagonistas, mas vê em jovens talen-

tos a chance de um fator desequilibrante 
pela Glória Eterna. No quarto capítulo da 
série do Correio Braziliense sobre os per-
sonagens da decisão inédita no Rio de Ja-
neiro, os holofotes se direcionam para a joia 
dos xeneizes e o trunfo tricolor. Do lado ar-
gentino, o polivalente Valentín Barco, de 19 
anos, atua em todas as posições do lado es-
querdo e será a válvula de escape nas pon-
tas. Pelo time brasileiro, o talismã John Ken-
nedy, de 21, foi herói contra o Internacio-
nal e quer repetir a dose para coroar uma 
temporada de volta por cima na carreira.

Nascido em Buenos Aires, Barco passou 
por todas as etapas da categoria de base no 
Boca Juniors e estreou pela equipe em 2021, 
ainda aos 16 anos. Depois de três jogos no 
ano, o jovem passou a temporada seguinte 
sem conseguir se firmar no plantel princi-
pal e sequer entrou em campo, porém virou 

a mesa em 2023 e despontou como desta-
que. Lateral de origem, começou a atuar 
também na faixa mais ofensiva do campo 
e deu trabalho para a defesa palmeirense 
como extremo na semifinal.

Opção de velocidade e dribles no ata-
que comandado por Edinson Cavani e 
Miguel Merentiel, Barco despertou o in-
teresse de gigantes mundiais. El Colo, co-
mo é apelidado, inclusive foi convocado 
para a Copa do Mundo Sub-20 com a se-
leção da Argentina, comandada pelo ex-
jogador Javier Mascherano.

Em 30 jogos na carreira, o camisa 19 
acumula apenas um gol e três assistên-
cias. Quando saiu a primeira bola na rede 
até aqui? Pela Libertadores, na vitória por 
4 x 0 contra o Monagas pela última roda-
da da fase de grupos. Se a falta de tentos 
chama a atenção, entre os torcedores xe-
neizes a esperança é a mesma: que Barco 
possa marcar novamente na final da copa 
continental e frustrar um adversário dois 
anos mais velho.

O nome de presidente estadunidense 
pode confundir a cabeça de quem pesqui-
sa sobre o mineiro de Itaúna John Kenne-
dy. O futebol dele não deixa dúvidas: é cra-
que. Tratado como joia no Fluminense des-
de 2016, quando chegou às Laranjeiras com 
14 anos de idade, a cria de Xerém não de-
morou para chamar a atenção.

Integrado aos profissionais em 2021, te-
ve um 2022 difícil, assim como Barco. Acu-
mulou problemas extracampo como atra-
sos, faltas e casos de indisciplina. O atacan-
te viu as chances sumirem e voltou a parti-
cipar do time sub-20 como punição. No co-
meço desta temporada, estava emprestado 
à Ferroviária-SP para disputar o Paulistão e 
parecia fadado a entrar no hall de expectati-
vas frustradas. No entanto, se destacou com 
seis gols em 11 partidas. O desempenho, 
aliado ao talento nato, fez o técnico Fer-
nando Diniz abraçar o “urso tricolor”, co-
mo é carinhosamente chamado, e promo-
ver uma nova esperança a John Kennedy.

De garoto problema a jogador decisivo, 

o camisa 9 herdou o número mítico de Fred 
e quer vencer o título pendente na carreira 
do ídolo. São 14 gols no ano, três deles na 
Libertadores. O mais importante veio logo 
na semifinal, quando saiu do banco para 
incendiar a virada do Fluminense e garan-
tir a vaga na decisão. Pouco a pouco, ele fez 
a busca pela redenção se tornar uma tenta-
tiva pela consagração, e agora falta apenas 
mais um passo para isso.

As histórias de Valentín Barco e John 
Kennedy se cruzam neste sábado. Além da 
qualidade dentro de campo, a semelhança 
também se encontra no valor da partida. 
O vencedor vai faturar o primeiro título da 
carreira e ser coroado com a glória eterna. 
Independentemente de quem leve a melhor 
na decisão, outro ponto em comum pode 
ser traçado entre os jovens craques: a vitória 
de Boca Juniors ou Fluminense tem grandes 
chances de passar pelos pés de um dos dois.

*Estagiário sob supervisão
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Artistas da 
jovem guarda

Saiba como a joia argentina, Valentín Barco, e a cria de Xerém, John Kennedy, podem desequilibrar a 
decisão deste sábado no Maracanã, entre Boca Juniors e Fluminense, no duelo pela Glória Eterna

“Nós nos 
sentimos como 

mandantes 
em todos os 
lugares. Eles 
(Fluminense) 
jogam bem, 

mas nós 
também, 

então vamos 
vencer”

Valentín Barco, 
ponta-esquerdo do 

Boca Juniors

“O John Kennedy 
merece todos os 

elogios, todos 
os aplausos. 
Esse menino 

vale ouro. 
Além de ser 

extremamente 
talentoso, está 

se tornando um 
homem de bem”

Fernando Diniz, 
técnico do Fluminense

BARCO

Ponta-esquerdo

» 23/7/2004 (19 anos)
 Buenos Aires (Argentina)

» Principais títulos
Nenhum

JOHN KENNEDY
 Atacante

» 18/5/2002 (21 anos)
Itaúna (MG)

» Principais títulos
 Nenhum
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Endrick incendeia Brasileirão
SÉRIE A Atacante brasiliense faz dois golaços e comanda virada épica contra o líder depois de o Palmeiras estar perdendo por 3 x 0 

E
m uma “final” de campeo-
nato antecipada entre ca-
riocas e paulistas, um bra-
siliense roubou a cena. 

Ontem, no Nilton Santos, o Bo-
tafogo vencia o Palmeiras por 
3 x 0 até os quatro minutos do 
segundo tempo. Os três pontos 
que estavam sendo creditados 
na conta alvinegra eram funda-
mentais para abrir nove de van-
tagem — com um jogo a menos 
— em um confronto direto com 
o time alviverde. Faltou combi-
nar com o Endrick.

Quinze minutos de intervalo 
foram suficientes para o talen-
to da bola nascido em Taguatin-
ga amadurecer e criar uma re-
viravolta. Endrick marcou dois 
dos quatro gols e iniciou a joga-
da para o terceiro. O garoto dei-
tou e rolou no “tapetinho”. Dada 
a relevância do rival e o contexto 
de tabela, com possibilidade de 
encurtar a três pontos a desvan-
tagem para o líder, foi a atuação 
mais convincente do atacante de 
17 anos vendido ao Real Madrid.

Endrick pôs fim às críticas. A 
véspera do “feriado” no Rio foi pa-
ra espanhol ver. A joia que estreou 
profissionalmente em 6 de outu-
bro do ano passado justificou o 
investimento milionário do clube 
merengue nele. Florentino Pérez 
desembolsou 72 milhões de euros 
pelo brasiliense (R$ 378 milhões na 
cotação atual).

O mantra “cabeça fria, coração 
quente”, do técnico Abel Ferreira, 
nunca foi tão real para o Palmei-
ras. Voltar dos vestiários com pre-
juízo de três e gols e fechar os 90 
minutos com uma vitória é de se 
ressaltar. Para os paulistas, lou-
vada seja a postura do pupilo do 
português. Após iniciar a reação 
no Nilton Santos, foi flagrado no 
campo dizendo: “Dá a bola em 
mim, toca para mim”. Chamou a 
responsabilidade e resolveu. Ao 
fim do jogo, repetiu o discurso 

clássico de outros craques.
“É o tipo de jogo que gosto. Sou 

jogador que aparece em hora que 
está difícil. Gosto de desconstruir 
as críticas, gosto de mostrar o que 
sou, um garoto feliz, agora com 
mais maturidade. Também sigo 
os conselhos do Weverton, que é 
um cara que vou levar para a vida 
toda”, disse à tevê Globo. O goleiro 
alviverde foi citado porque defen-
deu um pênalti do artilheiro Tiqui-
nho Soares. Na sequência, Endrick 
diminuiu para 3 x 2.

Aliviado após o apito final de 
Bráulio Machado, Endrick fez uma 
revelação: “Quando a torcida do 
Botafogo gritou ‘campeão’ durante 
aquecimento, não posso dizer que 
fiquei com o ódio no coração, mas 
eu não poderia deixar nossa torci-
da ouvir isso”, discursou.

Herói palmeirense, Weverton 
dividiu o crédito com Endrick e 
com o dono da prancheta. “A gen-
te cansa de falar do Abel (Ferreira), 
mas vamos ter que falar de novo. 
Chegamos para o intervalo abati-
dos porque não é normal tomar 
três no primeiro tempo. Ele disse: 
‘pior do que isso, vocês não vão fa-
zer. ‘Perdemos o primeiro, vamos 
ganhar o segundo’. Foi entrar no 
jogo para voltar a confiança e con-
seguir essa virada histórica. Saí-
mos felizes pela vitória, foi uma 
grande partida de futebol. Pontos 
corridos dá essa emoção também, 
vamos continuar nossa caminha-
da jogo a jogo”, ressaltou.

O resultado não agradou aos 
jogadores botafoguenses e, muito 
menos, ao dono da SAF alvinegra, 
John Textor. Ao fim do do jogo, o 
estadunidense não poupou críti-
cas à arbitragem pela expulsão do 
zagueiro Adryelson e pediu a saí-
da do presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues. “Isso é corrupção, isso 
é roubo. Por favor, me multa, Ed-
naldo, mas você precisa renunciar 
amanhã de manhã. É isso que pre-
cisa acontecer. Esse campeonato 
se tornou uma piada”, esbravejou 
ao Premiere.

VICTOR PARRINI

 Aos 17 anos, Endrick fez dois golaços e iniciou o lance do terceiro na virada épica do Palmeiras contra o Botafogo, no estádio Nilton Santos

Cesar Greco/Palmeiras

Terça-feira

 Bahia 1 x 0 Fluminense

Ontem

 Corinthians 1 x 0 Athletico-PR

 Internacional 1 x 1 América-MG

 Flamengo 1 x 2 Santos

 Coritiba 1 x 2 Grêmio

 Botafogo 3 x 4 Palmeiras

 Atlético-MG 3 x 1 Fortaleza

Hoje

 17:00-Cuiabá  x  Vasco

 18:00-Goiás  x  Bragantino

 20:00-São Paulo  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 30 18 5 7 48 23 25
2º Palmeiras 56 31 16 8 7 52 27 25
3º Grêmio 53 31 16 5 10 52 46 6
4º Atlético-MG 52 31 15 7 9 39 24 15
5º Bragantino 52 29 14 10 5 41 26 15
6º Flamengo 50 30 14 8 8 44 36 8
7º Athletico-PR 49 31 13 10 8 45 36 9
8º Fluminense 45 31 13 6 12 42 41 1
9º Fortaleza 42 29 12 6 11 34 32 2
10º Cuiabá 40 30 11 7 12 31 32 -1
11º Corinthians 40 31 9 13 9 37 37 0
12º São Paulo 39 30 10 9 11 35 35 0
13º Internacional 39 31 10 9 12 36 39 -3
14º Bahia 37 31 10 7 14 38 42 -4
15º Santos 37 31 10 7 14 36 55 -19
16º Cruzeiro 37 29 9 10 10 28 24 4
17º Goiás 32 30 7 11 12 32 44 -12
18º Vasco 31 30 8 7 15 30 42 -12
19º Coritiba 23 31 6 5 20 35 66 -31
20º América-MG 20 31 4 8 19 37 65 -28
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CLASSIFICAÇÃO

Giro no Pan

Hipismo
O Brasil ficou com a medalha de 
bronze na disputa dos saltos por 
equipes. A medalha de ouro foi 
conquistada pelos Estados Unidos 
e a prata pelo Canadá. A montaria 
de Marlon Zanotelli refugou em um 
dos obstáculos, estourou o tempo 
e encerrou sonho de título. Barcha 
teve percurso tranquilo. Pessoa e 
Veniss cometeram uma falta cada.

Volêi
A Seleção Brasileira masculina de 
vôlei conquistou vaga direta na 
semifinal do Pan. Ontem, a equipe 
venceu o duelo direto com Cuba, 
vice-líder do Grupo A, por 3 sets a 2, 
parciais 25/23, 25/16, 18/25, 25/27 
e 18/16, e se garantiu, pelo menos, 
na disputa pela medalha de bronze. 
Darlan foi o maior pontuador do 
time, com 28 anotados.

Canoagem 
Ana Paula Vergutz está na final da 
K1 500m. Bronze em 2015 e 2019, 
ela busca a terceira medalha em 
Pans. Roberto Maehler e Heuer 
Rodrigues (foto) garantiram o país 
na decisão do K2 500m. Valdenice 
Conceição é a esperança de pódio 
na C1 200m. Hoje, Isaquias Queiroz 
estreia na C1 1000m. As disputas 
começam a partir das 9h.

Futebol
A Seleção Brasileira venceu o 
México por 1 X 0, ontem, e se 
garantiu na final do futebol 
masculino dos Jogos Pan-
Americanos de Santiago-2023. 
O gol do Brasil foi marcado por 
Leone (contra) nos minutos iniciais 
do primeiro tempo, no Estádio 
Sausalito, em Viña del Mar. A 
decisão será contra o Chile.  

Obituário
Uma das dançarinas que 
participaria do show de abertura 
dos Jogos Parapan-Americanos 
morreu na noite da última 
terça-feira. Catalina Rojo Morales 
foi atropelado por um ônibus 
enquanto andava de bicicleta na 
avenida Vicuña McKenna, em 
Santiago. A organização do evento 
esportivo lamentou o ocorrido.

Tênis de mesa
Hugo Calderano é tricampeão 
no Pan. O principal mesa-tenista 
do país confirmou o favoritismo, 
ontem, em Santiago ao superar 
o cubano Andy Pereira Diez por 
4 a 0, parciais de 11/3, 11/8, 11/5 
e 11/4, repetindo placar contra o 
rival na Olimpíada do Rio-2016. 
No feminino, Bruna Takahashi é 
medalha de prata pela terceira vez. 

Miriam Jeske/COB  Alexandre Loureiro/COBWilliam Lucas/COB Lesley Ribeiro/CBF Raul Arboleda/AFPWander Roberto/COB 

Uma “santástica”  
virada em Brasília
VICTOR PARRINI

Aquela que se acostumou a ser 
chamada de segunda casa do clube 
mais popular do país parece ter se 
tornado um território desconheci-
do. É possível? Os números do Fla-
mengo mostram que sim. Ontem, 
o rubro-negro visitou Brasília pela 
terceira vez no ano para enfrentar 
o Santos no Estádio Mané Garrin-
cha, pela 31ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro e retornou de ma-
las vazias em termos de pontuação 
e com moral em baixa após a der-
rota de virada por 2 x 1. 

O Flamengo é o time mais atuou 
na mais cara das arenas construídas 
para a Copa do Mundo de 2014 — 
seja como mandante, visitante ou 
em condições de campo neutro. 
Da reinauguração de 2013 para cá, 
o clube mais querido pelos mora-
dores da capital federal disputou 38 
partidas no “puxadinho do Mara-
canã”. O saldo é positivo, venceu 18. 

Empatou 13 e perdeu outras sete.
Embora os números gerais no 

novo Mané Garrincha sejam favo-
ráveis, o recorte recente decepciona 
a clientela do Distrito Federal. Nes-
te ano, o Flamengo disputou três 
jogos no principal palco esportivo 
da capital. Perdeu para o Palmeiras 
por 4 x 3 na decisão da Supercopa 
do Brasil, para o Santos ontem e 
venceu somente o Botafogo por 1 
x 0 em fevereiro pelo Campeona-
to Carioca. A “bronca” da torcida é 
que aquela não era força máxima. 
Cerca de 20 mil torcedores acom-
panharam aquele triunfo. 

Mas, o mínimo no clássico com 
o alvinegro foi suficiente para evitar 
uma escrita negativa no Mané Gar-
rincha. Evita que o rubro-negro fe-
che o tour pela capital federal sem 
vitórias pela segunda vez, a primei-
ra na era vitoriosa com Gabriel Bar-
bosa, Bruno Henrique, Arrascae-
ta e companhia. Em 2014, 19.012 
espectadores testemunharam o 

Gabigol entrou no lugar de Pedro na etapa final e recebeu cartão amarelo 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

empate sem gols com o Goiás pelo 
Brasileirão. No ano seguinte, o go-
leiro era Paulo Victor e o ataque co-
mandado por Éverton e Paulinho e 
o Flamengo foi derrotado por 2 x 0 
pelo Coritiba. De quebra, empatou 
por 0 x 0 com o Shakhtar Donetsk, 
em torneio amistoso, e por 1 x 1 
com a Ponte Preta pelo Brasileirão. 

Ao que tudo indica, o empate 
com o Santos foi a saideira do Fla-
mengo no Distrito Federal. Com a 
“devolução” do Maracanã após a 

final da Libertadores entre Flumi-
nense e Boca Juniors. O duelo com 
o Bragantino, realocado para 23 
de novembro, poderia desembar-
car na capital. Porém, a readequa-
ção do calendário da sequência da 
temporada praticamente afasta to-
das as possibilidades de retorno. 

O Flamengo começou bem a 
partida. Pedro era o mais inspirado. 
Teve boa chance aos 16 minutos. O 
lance foi um ensaio para o gol cinco 
minutos depois. Foi a quarta bola 

na rede do camisa 9 rubro-negro 
em sete partidas na arena brasilien-
se. A alegria, entrentato, não durou 
muito. Marcelo Fernandes orien-
tou a equipe para explorar bem os 
lados da defesa carioca. Wesley e 
Ayrton Lucas estavam descompas-
sados. Pelo lado direito saiu o gol. 
Soteldo cobrou falta, o lateral-es-
querdo afastou mal e a bola sobrou 
para Nonato arrematar com preci-
são contra meta de Agustín Rossi. 

O alvinegro praiano ficou ain-
da mais aliviado na partida quan-
do Gerson foi expulso, aos 42 mi-
nutos. Sem a segunda peça de pro-
teção da defesa, Tite foi obrigado 
a sacar o nada inspirado, Arras-
caeta, e colocar Rodrigo Caio. Ga-
bigol também entrou no paco-
te de mudanças. Deu mais corre-
ria, mas nada de eficiência ao ata-
que. Os paulistas não apenas se-
guraram como viraram. O zaguei-
ro Joaquim recebeu de fora da área 
e chutou rasteiro para ver no que 
dava. Rossi engoliu e o rubro-ne-
gro chegou à oitava derrota de vi-
rada em 2023 e a segunda conse-
cutiva com o técnico Tite. O Peixe 
chegou à oitava vitória com revira-
volta, potencializada com expul-
são do ex Bruno Henrique.

“Gosto de jogo 
assim. Quando a 

torcida deles gritou 
‘é campeão’, não 

posso dizer que fiquei 
com ódio, mas não 

poderia deixar a 
nossa torcida  

ouvir isso”
Endrick, 

atacante do Palmeiras

Destaque do dia

Vasco visita o Cuiabá
Ameaçado com a 18ª colocação, o 
Vasco enfrenta o Cuiabá, hoje, às 
17h, para encerrar o jejum de três 
partidas sem vitórias e ganhar 
fôlego na briga contra o quinto 
rebaixamento. Somente o triunfo 
interessa na Arena Patanal, pois, 
caso o Goiás ganhe do Bragantino 
na Serrinha, às 18h, a distância 
para a 17ª colocação pode 
aumentar de um para quatro 
pontos.  Suspenso, o atacante 
Vegetti está fora do duelo.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Júpiter em 
oposição. a transferência da 
consciência autocentrada para 
a consciência grupal é uma 
realidade em andamento, 
muito inconveniente para as 
tradições religiosas e políticas 
que, independentemente 
de suas orientações, são 
todas pautadas pelo 
materialismo, engendro do 
autocentramento.
À medida que a consciência 
grupal floresce, o medo 
provocado pela economia 
da escassez diminui e coloca 
a civilização num terreno 
desconhecido, inconveniente 
para os poderes constituídos, 
porque um povo sem medo 
é um povo que não pode ser 
enganado nem dominado.
o ano 2026 é um ponto de 
inflexão definitivo para essa 
transferência de consciência, 
que é também, do ponto 
de vista institucional, uma 
transferência de poder para 
as mãos de pessoas mais 
interessadas no bem-estar 
público do que no  
bem-estar pessoal.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as boas oportunidades que se 
apresentam não são fáceis de 
aproveitar, porque requerem uma 
dose de atrevimento, que neste 
momento sua alma não  
se encontra inclinada a  
assumir. Logo logo tudo  
será mais fácil.

agora é quando é propício agir, 
mesmo que sua alma não tenha 
certeza do que fazer, porque a 
oportunidade consiste em  
apresentar resultados. Errar  
por agir, definitivamente,  
é melhor do que continuar 
esperando.

como navegar com destreza num 
mundo que não promove certeza 
sobre nada? É preciso manter 
a mente e coração abertos às 
mudanças, se desapegando  
o quanto antes dos hábitos  
e tradições repetidos sem 
questionamento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os relacionamentos deveriam ser 
pautados pela justiça e deveria haver 
equilíbrio e harmonia, porém, a 
prática ainda está distante  
da teoria, não para ser 
decepcionante, mas para  
aceitar o desafio de seguir  
em frente.

seria mais sábio você se lançar à 
aventura do que se apegar a como as 
coisas deram certo até agora, porque 
o futuro não será uma repetição  
do passado. a aventura  
requer desapego e muito  
atrevimento  
de sua parte.

todas as pessoas são egoístas, 
porque a civilização é pautada nessa 
dinâmica. Porém, estamos todos sob 
a influência de uma  
mudança enorme, a  
transferência da consciência  
egoísta para a consciência  
grupal.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os bons sentimentos que circulam 
na intimidade do coração podem 
não ser fáceis de compartilhar, 
porque as pessoas ao seu redor 
andam preferindo se apegar às 
preocupações e ficarem  
ansiosas. a oportunidade  
chegará.

definitivamente, as coisas não são 
como deveriam ser, mas ao mesmo 
tempo apresentam potencialidades 
que, se exploradas, conduzirão  
a um destino auspicioso.  
É hora de decidir se você  
aceita o desafio, ou  
se cai fora.

Enquanto todo mundo continua 
dando dicas e opinando, procure 
você se ater ao que de prático possa 
ser feito, porque será através da 
experiência que o impasse  
será resolvido e tudo  
poderá continuar  
em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os desejos são sempre mais 
sedutores e atraentes do que as 
necessidades práticas que precisam 
ser supridas, mas é por isso que os 
seres humanos somos dotados de 
discernimento, para distinguir  
uns e outros.

Às vezes, parece legítimo iniciar 
certos conflitos, porque a alma se 
investe de argumentos e justificativas 
legítimas. Porém, na prática os 
conflitos desgastam e não  
produzem o resultado esperado. 
melhor não.

diante da complexidade do cenário 
que se apresenta com clareza a você, 
sua alma não se sente intimidada, 
mas desafiada a adquirir mais 
conhecimento para estar à altura 
das atribuições necessárias para dar 
conta de tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Você nunca saberá que sua alma viaja
Docemente abrigada nas profundezas
do meu coração,
E que nada, nem o tempo, nem a idade,
nem outros amores,
impedirá que você exista (...)
 
Marguerite Yourcenar

E
m As três irmãs, de Anton Tchekhov, 
o tema da degradação à qual o tem-
po submete a vida dos seres, seus 
sonhos e desejos de realização 

pessoal conferiu liberdade à diretora, 
Ada Luana, para ser dramaturga pe-
la primeira vez. Ada deu vida às três 
personagens complexas e cheias de 
camadas do autor por meio de um 
palimpsesto, isto é, papiro ou per-
gaminho cujo texto primitivo foi 
raspado, para dar lugar a outro com 
vestígios do anterior. “No teatro con-
temporâneo, a gente reescreve com 
tudo. Não só com as palavras, mas 
com a luz, com a música, com o jo-
go das atrizes.” afirma a diretora, Ada 
Luana, ao Correio.

As três irmãs, de Anton Tchekhov, 
é um clássico que retrata justamen-
te a dificuldade de resistir. A drama-
turga se apoiou no texto russo e por 
meio dele retratou o momento sócio
-político em que o Brasil se encon-
trava em 2017. Desde então a Cia. 
Setor de Áreas Isoladas apresenta a 
peça A Moscou! Um palimpsesto. A 
Cia teatral brasiliense é formada por 
Ada Luana, Ana Paula Braga, Cami-
la Meskell, Filipe Togawa, Gabriel F., 
Kalley Seraine e Taís Felippe.

Em 2020, a companhia realizou 
o projeto A Moscou! Circulação Na-
cional, financiado pelo Fundo de 
Apoio à Cultura da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Distri-
to Federal. No mesmo ano, o espe-
táculo cruzou a primeira fronteira 

internacional e se apresentou no On 
Women Festival em Nova York, fes-
tival que comemora o 8 de março, 
destacando obras dirigidas, criadas 
e interpretadas por mulheres.

No ano seguinte, o grupo recebeu 
um prêmio da Funarte para filmar 
o espetáculo e exibi-lo em platafor-
mas de teatro online. O espetáculo 
alcançou a Rússia por meio do fil-
me e assim a Cia recebeu a proposta 
de se apresentar em Moscou. “Falar 
de tudo isso, dos nossos problemas 
políticos, sociais, das questões que 
passam pela gente. É um presente 
muito grande, no Brasil sempre é 
muito especial, claro. Mas na Rússia 
foi particularmente especial porque 
as pessoas lá conhecem muito bem 
o texto.” explica Ada.

O clássico de Tchekhov é ampla-
mente conhecido pelo público rus-
so, fator que suscitou debates e inte-
rações entre o grupo e a plateia. “Lá, 
esse palimpsesto ficou mais eviden-
te, eles conseguiram ver mais clara-
mente o nosso trabalho por entre o 
texto. Eram longos debates e as pes-
soas faziam tantos paralelos e co-
mentários. Às vezes, traziam coisas 
que a gente nunca tinha pensado. 
Então foi muito gostoso poder com-
partilhar isso e foi muito bem rece-
bido. No primeiro dia,  fiquei de al-
ma lavada, porque a gente foi ova-
cionado no teatro por dois minutos 
e meio, três”, conta Ada Luana.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » maria cLara aBrEu

Sonho russo

ARTES CÊNICAS
arquivo pessoal/ada Luana

O sonho de três irmãs: de 
Brasília a Moscou
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R
oma — Amanhã e sábado, um 
grupo de 25 jovens da periferia 
de Recife vai fazer dois concer-
tos na capital italiana, um deles 

com a presença do Papa Francisco, no 
Vaticano. O evento Concertos pela Paz, 
concebido para sensibilizar a comuni-
dade internacional contra as guerras, é 
uma iniciativa da Charis Internacional 
com a Comunidade Obra de Maria, que 
convidou o Correio para acompanhar 
as apresentações.

Os jovens se juntarão a russos, 
ucranianos e italianos numa cele-
bração pela paz. Nesta entrevista, o 
maestro José Renato Accioly falou 
sobre o evento, o repertório dos sho-
ws e as transformações possíveis por 
meio de um projeto social que já dura 
17 anos e atende 250 jovens.

“A principal mudança que se cons-
tata nesses jovens são alguns valores, 
como a disciplina, a solidariedade e a 
consciência de que sozinho a gente não 
faz um trabalho que tenha expressivi-
dade, que tenha consistência. Então, 
é esse trabalho em grupo e essa cons-
ciência de que o conjunto da socieda-
de é que faz a melhoria da qualidade de 
vida, tanto nos valores materiais como 
nos emocionais”, diz.

Para Accioly, a arte tem um poder forte 
de sensibilizar, de humanizar e de sociabi-
lizar. “Na prática de orquestra, tem ainda 
um componente que se torna mais forte. 
Dentro de uma orquestra, não há uma 
competição, para ver qual subgrupo é me-
lhor. Na verdade, é um trabalho em equi-
pe na qual todos contribuem para que 
a gente possa ter a melhor performance 
possível”, acrescenta.

 

Em que medida a arte e, mais 
especificamente, a música, é capaz de 
contribuir para formar cidadãos e seres 
humanos melhores?

A música, especificamente, mas 
a arte em geral, tem uma um poder 
forte de sensibilizar, de humanizar 
e de sociabilizar. E, principalmente, 
a música que a gente faz. A forma-
ção por meio da prática de orques-
tra, tem ainda um componente que 
se torna mais forte, pois dentro de 
uma orquestra não há uma compe-
tição, para ver qual subgrupo, qual 
naipe é melhor. Na verdade, é um tra-
balho em equipe, em que todos con-
tribuem para que a gente possa ter a 
melhor performance possível indivi-
dual e em conjunto. Então, a prática 
de orquestra da Criança Cidadã tem 
esse espírito: de humanizar, de sensi-
bilizar e de sociabilizar os jovens por 
intermédio da música de orquestra.

Que tipo de mudança se constata 
nos valores e no comportamento 
das crianças, depois do contato e da 

aprendizagem com a música?

A principal mudança são al-
guns valores, como a disciplina, 

a solidariedade e a consciência de 
que sozinho a gente não faz um 
trabalho que tenha expressivida-
de, que tenha consistência. Então, é 
esse trabalho em conjunto e essa cons-
ciência de que é o conjunto da socie-
dade que faz a melhoria da qualidade 
de vida, tanto material como emocio-
nal. Acho que essa prática de orquestra, 
que a Criança Cidadã desenvolve, tem 
esses valores bastante evidenciados. 

A música deveria fazer parte de uma 
revolução espiritual em busca da paz?

A música é a arte que mais rápido e 
profundo toca o coração das pessoas. E 
a música chamada música de concer-
to, ou música clássica, tem essa força 
artística de trazer uma sensação, uma 
experiência de paz. A gente sabe que 
um concerto não traz a paz, mas um 
concerto pode e tem a força de evi-
denciar a necessidade da esperança, 
e com a esperança a gente busca a 
paz. Então, a Orquestra Criança Cida-
dã, nesses Concertos pela Paz, no Vati-
cano, vai com um espírito de esperan-
ça e de acolhimento ao se juntar com 
italianos, ucranianos e russos.

A escolha do repertório do Concerto pela 
Paz no Vaticano foi inspirado em quê?

 O repertório que a gente esco-
lheu foi em conjunto com os entes 
que estão participando desse proje-
to. A gente conversou com o pessoal 
da Fondazione Cavalsassi e fizemos 
uma pesquisa sobre música russa e 
música ucraniana. O concerto tem 
fortes expressões da música clássica, 
como, por exemplo, Vivaldi, Händel 
e Johann Sebastian Bach. Mas tam-
bém tem música das nacionalida-
des ucraniana, russa e italiana, cla-
ro, com Vivaldi, e brasileira, especi-
ficamente pernambucana. No re-
pertório teremos Erbarme dich, mein 
Gott, que é uma canção que faz par-
te de uma obra maior de Johann Se-
bastian Bach — a Paixão segundo São 
Mateus — e é exatamente essa músi-
ca que vai ter como solistas um rus-
so e um ucraniano. Nessa canção, a 
gente vai expressar nossa esperan-
ça, o resumo do nosso desejo de es-
perança, de fraternidade e de comu-
nhão entre os povos.

Além dos músicos, o que diferencia 
a orquestra de hoje da que tocou no 
Vaticano em 2014?

Um projeto assim, tão longevo, 
quanto o Criança Cidadã, que tem 
17 anos, não é fácil, principalmente 
no Nordeste do Brasil, é evidente que 
dos músicos que foram e tocaram pa-
ra o Papa pela primeira vez, não há 
ninguém. É como se fosse uma outra 
safra de jovens. Que terão essa expe-
riência magnífica e sagrada de tocar 
para o Papa. Eu acho que o que une 
a orquestra que tocou a primeira vez 
e essa é exatamente o espírito de ju-
ventude, que é um espírito sonhador, 
porque a esperança precisa ter uma 

forte pitada de sonho.

Quantos músicos compõem a 
orquestra, hoje, e qual o desafio de 

manter uma estrutura como essa?
Na verdade, a Orquestra Criança Ci-

dadã do Coque é comporta por três or-
questras. Somos 250 estudantes da es-
cola de música,  fora os conjuntos de 
câmara para os iniciantes, o que a gen-
te chama de Grupão. Então somos 50 
músicos na Orquestra Infantil, 70 mú-
sicos na Orquestra Infantojuvenil, e 70 
músicos na Orquestra Jovem, que é essa 
que, dos 70, 25 foram para Roma. Acho 
que vale a pena ressaltar que nessa or-
questra que está em Roma, temos 12 
italianos, oito russos, oito ucranianos 
e 25 brasileiros — 25 pernambucanos.

 
Maestro, qual o maior desafio 
à frente desse projeto?

O desafio é o da estrutura. A gen-
te precisa de uma infraestrutura. 
São muitos professores, uma equi-
pe de maestros, uma equipe admi-
nistrativa, psicólogos, toda a parte 
de professores e inspetores que cui-
dam também da disciplina do pro-
jeto dirigido pela Associação Or-
questra Criança Cidadã. 

Fale um pouco da sua trajetória como 
maestro titular da orquestra…

Estou na Orquestra Criança Cidadã 
há exatamente dois anos. Entrei em ou-
tubro de 2021 e, antes, fiz um trabalho 
para o aniversário de 15 anos. Eu par-
ticipei do aniversário de 15 anos, de 16 
e agora do 17. E aprendi a conhecer o 
projeto. Esses dois anos foram dois anos 
de adaptação. Não tinha a noção da 
grandeza e da profundidade do projeto, 
da importância tanto social e cultural. 
Eu me sinto muito honrado, e gratifica-
do em ser coordenador musical desse 
projeto e maestro titular da Orquestra 
Jovem Criança Cidadã.

E antes de assumir esse projeto, 
o que o senhor fazia? 

Bom, trabalhei junto ao Baile do Me-
nino Deus, onde eu trabalhei 14 anos, 
até o ano passado, inclusive. E parti-
cipei de montagens de ópera durante 
muitos anos. Realizamos cinco óperas 
em Recife, depois de quase 50 anos que 
não se fazia ópera com pernambuca-
nos. Isso foi de 2004 a 2014… .  

O seu é pernambucano raiz?
Eu nasci em Fortaleza, cheguei em 

Recife com 5 anos. Estudei no Centro 
de Música do Colégio São Bento de 
Olinda e lá foi quando comecei a 
reger também, aos 17 anos, como 
assistente do coro Bento de Núr-
sia, que é o coro que iniciei mi-
nhas atividades no Colégio São 
Bento. Lá tinha um centro de músi-
ca, que foi onde aprendi também vio-
lão e piano. E depois fiz universida-
de, no curso de licenciatura em mú-
sica, sempre estudando regência por 
fora. Fui maestro do coral São Pedro 
Mártir, em Olinda. E, desde 1987 até 
o ano passado, fui professor do Con-
servatório Pernambucano de Música, 
onde desenvolvi intensa atividade co-

mo professor e maestro.

 » ANA DUBEUX
     ENVIADA ESPECIAL

Confira ensaio da 
Orquestra Cidadã 

em Roma

MAESTRO DA ORQUESTRA 
CRIANÇA CIDADÃ, JOSÉ 

RENATO ACCIOLY DESTACA OS 
BENEFÍCIOS DE UM PROJETO 

SOCIAL QUE JÁ DURA 17 ANOS. 
JOVENS PERNAMBUCANOS, 

RUSSOS E UCRANIANOS FARÃO 
UM CONCERTO PARA O 

PAPA FRANCISCO

 Fotos: Ana Dubeux/CB
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Est
Ág Claras 99964-1919
98210-1772 c5552

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

107 SQN R$890mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suiteDCEnascente refor-
madogaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

107 SQN R$890mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suiteDCEnascente refor-
madogaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

4 OU MAIS QUARTOS

310 295M2 Cobertura du-
plex desocupado, am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.650.000, 99964-
1919 98210-1772 c5552

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2 Tr:
98413-8080 c8081

415SUL53m2c/ 2qts sa-
la cozinha 2 banheiros
1º andar vazado ac finan-
ciamento 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

ABAIXOU O PREÇO!
306 SQS Prédio reforma-
do 3qtos suite DCE
154m2 4º andar. Oport!
(61) 98413-8080 c8081

404 SQS 3qts nasc
DCE 2ºand. 95m2, meio
de Qda R$ 650Mil Tr:
98413-8080 c8081

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato gar
2car. R$ 2.040.000, Tr:
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato gar
2car. R$ 2.040.000, Tr:
99982-2077 c513

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

CSB04EdNewResiden-
ce Reformadíssimo,
3qts 01 suite sala cozi-
nha wc social, andar al-
to super claro/ arejado,
desocupado 01 vaga de
garagem.acfinanciamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

QI19LindoAptoResiden-
cial Vivace 3 qtos, 1 suí-
te, 2 semi suíte, Lava-
bo, 2 vagas de gara-
gem, porcelanato. Exce-
lente área de lazer. Acei-
to financiamento. 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

CSA 01 Resid Alvorada
4qts, todos com suite,
dce cozinha planej sa-
lão 2 ambientes andar al-
to desocupado 2 vagas
de garagem Linda vista
Ac financiamento 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GAMA

3 QUARTOS

SETOR OESTE QD 11
03 qtos, 2 banh., 02 sa-
las. Próximo a Feira
Azul. Tr: 99923-5239

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 899.000,00
(61) 98413-8080 c8081

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 14 2 pav. 4 qtos, 2
suítes, escrit pisc var
dce 99981-3118 c/1994

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

1.3 TAGUATINGA

QNJ 42 Casa Nova
3qts (sendo 3suites) sa-
la copa cozinha, muitos
armários porcelanato,
área com piscina e chur-
rasqueira,nascentequita-
doescrituradaAcfinancia-
men to 3352-0064 /
99974-5385 cj 7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 09 Casa 3qtos, sa-
la, copa, cozinha, Wc so-
cial, +laje. Excelente resi-
dência na parte superior
com 2 quartos, sala, cozi-
nha e banheiro. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.3 TAGUATINGA

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

SALVADOR-BA Bairro
Piatã de frente p/Praia
Vdo Casa em Condmí-
nio Tr: (61) 99618-4422

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 SUDOESTE

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO CHÁ-
CARA 2 Hectares plana
estilo pousada c/ 6 suí-
tes 500m2 de constru-
ção ideal p/ lazer Spar c/
córrego próx. asfalto Tr:
(62) 98406-5441 (62)
98233-1836 c/5935

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso:
3stes c/armsar cond sen-
do 1ste master closet va-
randa (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 04 ótima 2pav 4qts
2stes pisc sauna semi-
mobiliada 99686-7070/
99107-4633 c/4978

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931
VECTRA/11 R$39.000
FlexPreto188000kmusa-
do 61-99291-6712

CITROEN

C3/07 1.4 preto comple-
to Ótimo estado R$
15.000. Tr. 99200-9495

3.1 CITROEN

C310/11Prata,comple-
to, 1.4, banco de cou-
ro. Tr: 98471-4749

C3 17/18 EXCL 1.6 Aut.
compl. +teto rev. em dia
63 mil km. 98354-6003

C310/11Prata,comple-
to, 1.4, banco de cou-
ro. Tr: 98471-4749

FIAT

FIORINO FURGAO 09/
10 Flex 1.3 4p ún.dono
R$30.000 99552-3097

HONDA

CIVIC/00 Sedan EXR,
2.0, flex 16V, aut., 4p, te-
to sol. 99977-2887
CIVIC/00 Sedan EXR,
2.0, flex 16V, aut., 4p, te-
to sol. 99977-2887

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CHEFCONSULTORMai-
o res in fo rmações :
99356-9120

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SOLICITAÇÃO DE
COMPARECIMENTO

DO SR. ADEMIR Lobo
Valle Ferreira Silva,
CTPS número 211xx,
série 1x, CPF 797.
XXX.211-49, á Empre-
sa Prosegur Brasil SA
Transp Valores e Segu-
rança, A STRC Sul, Tre-
cho 04, Conj. B, Lote 5
e 6 Parte, S/N - Guará,
Bras í l i a /DF , CEP
71.200-040, no prazo
de 48 horas para resol-
ver assuntos do seu ín-
teresse.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral. 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

DEPILADORA Profissio-
nal p/ele e ela. Atde Cei-
lândia 61 99630-7974

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 3349-9203

MASSAGISTA PRECI-
SO Com ou Sem Exper.
Urgente 61 99370-8239

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE PE-
DREIRO para morar Tr:
99976-4334

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE c/ exper. em
cafés, sucos, vitaminas
e outros Folga aos dom.
CV: benditagula17@
gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Res-
taurante Lago Sul. Pa-
ga-se 1 passagem. En-
viar CV: dutravaldemir
@hotmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA,Aux.atendentepre-
cisa-se 61-993419368
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

6.1 NIVEL BÁSICO

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

CONTRATA-SE
E N T R E G A D O R ( A )
COM CNH A e B, p/ Dis-
tribuidoradeBebidas,Ta-
guatinga. 3563-7634
JARDINEIRO COM EX-
PERÊNCIA Salário +
VA + VT Tr: 3041-5607

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MASSAGISTAS COM
OU s/exper. atender em
apto 61-98474-3116

MECÂNICO PRECISO
c/experiência Salário R$
2.500, + VT 99903-3085

PEDREIRO DE ACABA-
MENTO para morar. Tr:
(61) 99976-4334

POLIDOR PRECISA-
SE c/ exper. que saiba
além de polir montar ou
preparar. R$ 1.800,00
+VT. Tr: 61 99903-3085

SERRALHEIROc / expe-
riência, para morar. Tra-
tar: (61) 99976-4334

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEARCon-
dicionado c/CNH B.
whats: 99432-1941
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco.
midia@alpesltda.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRAPRECI-
SA-SE com experiên-
cia. Tr: 3344-8456

C O Z I N H E I R O ( A )
COM EXPERIÊNCIA
para restaurante Self
Service no Lago Sul.
Enviar CV para o e-
mail: dutravaldemir
@hotmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) , Op
de Caixa e atendente p/
EPTG c/ exper. Currícu-
lo Zap 61 99449-9011

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

GARÇOM CUMIN pa-
ra restaurante Self Ser-
vice no Lago Sul. Envi-
ar CV para o e-mail:
d u t r a v a l d e m i r
@hotmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MANICURE, ESCOVIS-
TA.Precisa-separaCei-
landia. Tr: 99802-1964

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MOTORISTA CATEGORIA D
ELETRICISTA E
SERRALHEIRO

CONTRATA-SE SALÁ-
RIO : R$ 2.088,00 + VA
+ VT, para trabalhar na
Ceilândia -DF.Enviarcur-
rículos com o nome da
vaga para o e-mail: rh.
prembr@gmail.com

SECRETÁRIAFATURIS-
TA para Clínica de Fisio-
terapia 61-994397676

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

SUB CHEFE E COZI-
NHEIRO(A) c/ experiên-
cia , habilidades em lide-
rança e cursos na área,
com disponibilidade de
horário. Enviar currículo
para (61) 9.9104-1929

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

Pregão nº 29/2023
Comunicamos o adiamento da licitação supracitada, publicada no D.O.U

de 30/10/2023,.Entrega das Propostas: a partir de 30/10/2023, às 08h00

no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das

Propostas: 17/11/2023, às 08h30 no site www.comprasnet.gov.br. Objeto:

Pregão Eletrônico – Aquisição de material de consumo: Mouse óptico e

teclado alfanumérico.

Brasília, 30 de outubro de 2023
KARINA COELHO BARBOSA

Pregoeiro(a)

DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

AVISO DE ADIAMENTO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
DE BRASÍLIA - FUB

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, Contador ou
cursandoCiênciasConta-
béis a partir do 8º semes-
tre, com conhecimentos
gerais em plano de con-
tas, classificação contá-
bil, etc. Enviar currículo
compretensãosalarialpa-
ra: administrativo@
coperbras.com.br

VENDEDOR(A) PARA
PET SHOP na Asa Nor-
te preciso 996712554

MANICURE SALÃO Su-
doesteprecisacomexpe-
riência. Tel: 99925-9492

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro c/
CNH . Tr. 3388-3637 ou
CV: maisvidroscontrata
@gmail.com

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO procura Sócio/
Investidornoramoimobili-
ário. Para expandir negó-
cio. Tr: 98500-8500

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO DE
SEGURANÇA

CONSTRUTORA
NO LAGO SUL contrata
profissional c/expe-
riência comprovada em
obrasdeedificações.Cur-
rículo c/pretensão salari-
al: selecionaengenheiro
2023@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES
PARACADASTROreser-
va de História. Enviar cur-
rículo até as 23h do dia
06 de novembro 2023 E-
m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES
PARACADASTROreser-
va de História. Enviar cur-
rículo até as 23h do dia
06 de novembro 2023 E-
m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com
PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA PROCURA
emprego pass ônibus in-
clusa diária 996133788
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


